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]  Amor  e  creaçaô  que  de- 
vo á  voíTa  Cidade ,  Muy 
nobre  ,  e  Illuftriflimo 
Senado ,  me  conílrangeraõ  a  gran- 
gear  e  levar  paraella^  e  para  to- 
da cila  Província  hua  Cadeira 
de  Filozofia  nove  annos  antes  que 
A  ii  o  n.u/ 


o  tnuy  Tábio  e  claro  Rei  ò  Senhor 
D.  Joze  I.  ascreafle  emLisboi, 
e  outras  Cidades  de  feus  Rey- 
ncs,  e  féis  annos  naô  bemcum^ 
pridos  depois  que  fe  fecharão  as 
antigas  .  Treze  anncs  auguentei 
o  cargo  delia  como  minha  fra- 
queza, e  pouquidade  permittiaj 
ajudado  muito  da  viveza  dosin- 
genhos  ,  e  outras  boas  manhas 
que  geralmente  tem  os  Mance* 
bos  Eborenfes;  e  da  boa  fombra , 
e  muita  mercê  que  vos,  e  toda 
a  mais  Nobreza,  ePovo  da  Ci- 
dade nos  íizeíles  j  tomando  o  tra- 
balho de  aííiftir  e  honrar  nolTos 
Aélos  públicos,  depois  de  nos  tet 
*coiifiado  ^  e  entregado  vclTos  íi^ 
lhos ,  parentes  5  e  amigos . 

Ora 
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Ora  aprouve  ao  NoíTo  Senhor- 
Deos  de  medrar  e  luzir  a  olho  a 
obra,  aproveitando  os  moços  alli 
feus  talentos,  e  ne^oceando  com 
clles,  como  em  taõ  poucos  annos 
eítaes  ja  vendo  deiles  Oppozito- 
res  na  Vniveríidade ,  e  delies  Pro- 
feíTores  em  muitas  terras :  outros 
Miniílros  delRey ,  e  muitos  ou- 
tros na  cura  e  íerviço  da  Santa 
Igreja  ,  e  nos  Morteiros  ,  afora 
outros  lugares  de  letras  .  E  quazi 
tudoifto,  que  algum  decoro  faz 
a  voíTa  Cidade ,  cheguei  eu  tam- 
bém a  ver  com  muita  confolaçao 
minha  morando  ainda  nella :  bem 
jenfínado ,  e  feguro  toda  via  no 
.que  amoefta  S.  Paulo  s.  que  nem 
O  que  rega,  nem  o  que  pranta, 

mas 


imas  fo  Deos  daa  o  crecimento. 

Eíle  prazer  foy  interrompido  ^ 
e  eu  obrigado  a  deixar  o  gaza- 
Ihado  de  minha  caza,  e  o  bom 
acolhimento  que  tinha  em  voz,  e 
em  toda  volTa  Cidade .  E  porem 
o  coração  onde  amor  mora  com 
voíTos  Eftudantes  he:  e  o  reco- 
nhecimento das  mercês  que  vos 
fou  devedor  me  aperta  fempre 
a  fazervos  algum  ferviço  que  at* 
tefte  de  meu  agradecimento . 

E  adi  como  me  efmerei  muito 
no  governo  e  creaçaô  da  Moci- 
dade em  ir  pelo  raftoe pegadas, 
muy  apagadas  ja  dô  fabio  Mef- 
tre  Rezende ,  que  fora  meu  an- 
teceílbr  ahi  avia  duzentos  annos, 
pofto  que  minha  fraqueza  me  fi- 

zeí- 


^efTc  ficar  fempre  muito  a  quem 
delle;  afli  delle  mefmo  ora  me 
valho  para  cumprir  com  volco  : 
OfFerecendovos  outra  vez  a  Hif- 
toria  da  Antiguidade  de  Évora, 
que  elle  fez  a  rogo  dos  Verea- 
dores que  entaó  erao  ;  e  a  qual 
elle  também  então  lhe  oíFereceo 
como  era  rezaó. 

Efta  Hiftoria  honra  a  voíTa  Cí^ 
dade  por  muitas  vias ,  e  he  hum 
rico  thezouro,  e  fundamento  de 
fua  Nobreza ,  Esforço ,  Religião , 
e  Lealdade .  Nella  fe  funda  hua 
boa  parte  da  Hiftoria  de  Portu- 
gal e  Caftella  aífi  Secular  como 
Eccleziaftica.  Ella  declara  mui- 
tas antiguidades  que  feriao  def- 
conhecidas  fempre,  e  fogo  de 

con^ 


controvercias 5  e pareceres,  muy 
defvairados  .  Ajuda  muito  a 
Hermenêutica  dos  livros  latinos 
e  a  Ortografia .  E  a  ella  fe  ac- 
correrão  todos  os  que  efcreveraó 
depois,  como  fe  vede  fuás  obras. 
De  maneira  que  fendo  o  farol 
dos  noíTos  hiftoriadores,  e  dos 
de  noffbs  vizinhos  jazia  efcurecí- 
do  e  quazi  apagado  de  todo. 

Dado  he  aos  homens  de  letras 
com  ellas  matar  fuás  dividas  ,  e 
neftas  ainda  que  alheas,  começai 
de  vos  pagar,  pois  que  com  ou- 
tro ferviço  me  naó  confente  mi- 
nha pouquidade  ir  ante  vos.  Puz 
a  hi  em  lingoagem  a  vida  de 
Mefire  Rezende  feita  por  Diogo 
Mendes  de  Vafconcellos  Cónego, 

e  In- 


e  Tnquizidor,  e  tnuy  amador  de 
voíTa  Cidade;  e  outro  fi  o  feu  livro 
do  Município  Eborenfe  que  fer- 
vi rá  aíii  para  todos ;  e  mais  para  fe 
afFeiçoarem  a  çfíQ  trabalho  os 
voíTos  principiantes  do  Latim  • 
E  a  ifto  ajuntamos  de  GafparEf* 
taco,  eueFr.  Bernardo  de  Brito 
o  que  pertencia  a  antiguidade  de 
Évora  ,  cerrando  a  obra  com  o 
Elogio  que  lhe  fez  o  Chantre 
Severimque  nella  viveoejazfo- 
terrado. 

E  porem  fazendo  bem  a  con- 
ta venho  a  pagarvos  com  o  que 
voífo  he  muitos  tempos  ha.  Mas 
algua  couza  he  cobrar  o  perdi- 
do que  o  tempo  hia  levando,  e  a 
antiguidade  delindo. 

TA- 


T  ABO  ADA 

DAS  OBRAS 

QUE    VAM   NESTA    GOLLECAM. 

Vida  do  Lecenciaão  André 
de  Rezende. 

Hiftoria  da  antiguidade  da  Ci- 
dade de  Évora  De  Rezende. 

O  Livro  do  Municipio  Eboren- 
fe  de  Diogo  Mendes  de  Vas 
Concelhos, 

Varias  Antiguidades  de  Gaf- 
par  E/t  aço  Cap.  43.  ate  47. 

Tomada  de  Évora  é^c.  de  Fr, 
Bernardo  de  Brito. 

Elogio  de  Évora  de  Manoel  Se* 
verim  de  Faria. 
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VIDA 

DO   LECENCIADO 
ANDRÉ  DE  REZENDE 

ESCRIPTA    POR 

DIOGO     MENDES 
DE    VASCONCELLOS 

Tirada  do  Latini  em  Lingosgem. 

Da  eàiçam  de  Martinho  de  Burgos 
Évora  anno  de  i^^^. 

NDRE   DE  REZENDE  foí  na» 

tural  de  Évora  .  Cidade 
que  em  Portugai ,  depois 
de  Lisooa  ,  tem  o  primei- 
to  lugar  .  e  antigamente  foi  clrama» 
da  Líber  alít  as  lulia  fecundo  PI  imo 
110  livro  IIII.  Cap.  XXlí.  O  que 
confirmam  os  antigos  letreiros  dos 
Romanos  achados  na  mefri-ja  Cidade 
dos  quaes  trataremos  em  feu  lugar. 
Seu  Pay  foi  André  Vaz  de  Rezen* 
de,  Gavdlieiro  daOrde^i  deChnílo 

€  íua 


TZ  Antiguidades 

e  íua  May  Leonor  Vaz  de  Góes  ,  mu- 
lher nam  ío  de  hoiieílo  procedimen- ' 
to  entre  as  Eboreníes  :  mas  aíFamada 
para  com  todos  em  bondade  ,  e  fan- 
tídade  de  vida  :  a  qual  também  fe 
chamava  Angela ,  que  era  outro  ío- 
hrcnoPiie  de  íua  farnilia.  Donde  o  nof- 
ío  meímo  Rezende  aigum  tempo  to- 
mou o  prenome  de  Angelo  como  fe 
pode  ver  dos  títulos  dos  livros  que 
na  mocidade  compoz. 

Porei  as  palavras  de  Rezende  5 
tiradas  de  húa  carta  que  efcreveo  a 
lorge  Coelho  no  anno  de  mil  e  qui- 
fshentos  e  trinta  e  quatro ,  nas  quaes 
iDoílra  a  nobreza  dos  Rezendes  por 
eíla  gu'za  : 

Vos  no  meareis  talves  os  vojfos 
Choelios  ,  ou  ante  Coelhos,  por  qus 
ejle  he  o  vojjo  fobrenome ,  aÍ72da  que 
fendo  primeiramente  Coelho  fegundo 
a  propriedade  da.  lingua  Fortugues  5 
depois  vos  chamafles  Choelio,  que- 
rendo apehdarvos  antes  ajji  do  que 
Coelho. 

Eu  contraporei  a  família  dos  Re- 
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'^efíâes  ãntigmnente  muy  illujire  ,  {a) 
€  agora  mefmo  7iam  dfjcofihecida  , 
nem  de  baixo ,  nem  efcuro  brazâyn  , 
dejcendentt  de  Vafco  Martini  de  !<£- 
■^e^de  de  fobrenome  o  velho  meu  quar^ 
to  Avo ,  per  Gil ,  ou  fe  quereis  nie-^ 
4hor  Egidío  Faz  meu  Bizavo  ,  e  Mar* 
tim  Vas  meu  Avo ,  e  André  Vaz  meu 
-Pay  ^  todos  Rezende s  y  atemi  propa^ 


■     (a)  Tenho  hum  excellente  Extracta 
Genealógico  da  família  dos  Rezendes 
que  le  fervio  de  me  dar  leu  Author 
'O  P.  Joze  Lopes  de  Mira  do  qual  tt 
confirma  claramente  a  antiguidade j 
*e  nobreza  C'cíla  família,  bem  eftabe- 
lecida  ,  e  aparentada  na  FraiiÇa  enà 
Hefpanha  antes  da  fundaçam  denoíTa 
Monarquia;  e  depois  em  Poitugai, 
'e  particuiarmeiíte  na  Cidade  de  Évo- 
ra. Da  qual  íe  ve  também  que  muitos 
outros  Avos  podia  nomear  o  Rezen- 
de antes  dos   que  aqui  nomea    tanto 
defte   apellido    como  do  de   BayÕcs 
que  precederam  aos  Rezende^. 


T4  Antigutdadef 

gada  por  efponfaes  ligitimos  ,  e  ca^ 
zaniento  corrente,  E  na  mtfma  car- 
ta cm  outra  parte  diz  :  Eu  fam  filho 
d'  hum  Cavalleíro  PoTtuguez  que  nas 
guerras  de  He fp anho-  mais  de  huma 
vez  derramou  [eufangue  pela  pátria. 
Ficou  fem  Pay  fendo  ainda  me- 
DÍno  ,  e  quazi  cftando  ainda  no  ber- 
ço :  e  foy  criado  grandiozamente  al- 
guns annos  por  lua  May,  de  cuja 
inílDuaçara  ,  e  virtude  abalado  ainda 
na  rneíma  mocidade  íe  acolheo  à 
Ordem  de  S.  Domingos.  E  lendo  en- 
íinado  por  os  Mtftres  do  Moíleiro 
de  Évora  niuy  Sarta  e  Relig'oza- 
mente  em  boa  ucutrina  ,  e  primeiras 
letras,  depois  com  licença  ,  e  ^.oníe- 
Iho  dos  mel  mos  Meftres  foy  para 
A  leal  a ,  onde  teve  por  Meftres  a  An- 
tónio de  NebriíTa  ,  que  entam  era 
muy  afíjmado  ,  e  depois  em  Sais- 
nVanca  o  Português  Ayres  Barboza 
que  ahi  enílnava  o  Grego.  E  como 
nelle  fe  enxergeflem  grandes  íinaes 
de  muy  bem  fadado  ingerlio  auioe- 
ílado    por    fua    melma  AUy  e  pa- 

ren- 
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rentes  para   feguir  os  eíludos  mayo- 
res ,  efcolheo  Salamanca  ,  nâ  qual  a- 
cabado  o  eíludo  da  Filo'^ofia  ,    íe   a 
plicou  a  Theologia  ,  em  cuja  Scien- 
cia  aproveitou  muito  em  pouco  tem- 
po. Depois  paíTando  a  França  eíleve 
na  Vniveríidade  de  Pariz ,  e  paíTando 
a  hi  alguns  mezcs  foiíTe  para  a  Vni- 
veríidade de  Lovania  ,  aonde  o  con- 
vidou  para  íua  caza  Fero  Mafcare- 
nhas  Fidalgo  muy  illuílre  ,   que  em 
Bruxelhas  era  entam  Enviado  dei  Rey 
de  Portugal  ao  Imperador  Carlos  V. 
ao  qual  como  Rezende  achafe    muy 
dezejozo  de  aprender  a  lingua  latina , 
particularmente  eníinou,  e  fez  com  feu 
cuidado  e  trabalho  ,  que  hum  homem 
tam    illuftre ,  e  poíto    em    tal  ponto 
de  authoridade  ,   e  ja  avançado    em 
annos  fe  nam  correífe  de  ter  o  nome 
de  Difcipulo ,  atrahido  dp  verdadei- 
jo  prazer  da  Alma,    que  da  conver- 
façam   e    doutrina  de  tam  aíFamado 
Meftre    recebia. 

Acontece©  neíTe  tempo  queSoli- 
mam  Rey   das   Turcos   vieíTe    com 

gran- 


l6  Antiguíãaães 

grande  hofte  cercar  a  Viánna  de^ 
Auftria ,  ao  qual  fahindo  o  Impera-* 
dor  com  íeu  forte  exercito  ,  nam  fcy 
dezapreíTou  aos  Auílriacos  ,  e  os  defa-^ 
livou  do  medo  de  ferem  cercados  ^ 
mas  ainda  forçou  e  fez  fugir  o  fa-, 
nhudo  tyrano ,  fem  ter  feito  nada  j 
e  deílroçada  e  perdida  húa  grande 
parte  de  fua  hoíte  com  muy  grani 
prazer  ,  e  louvor  de  toda  Chnítan^ 
dade.  *^ 

AíTiftia  ao  Imperador  o  Mafcare^ 
nhãs  trazendo  coníigo  a  Rezende  no 
cerco,  e  nos  mefraos  acampamentos j 
a  quem  aíli  rAafcarenlias,  como  os 
mais  fidalgos  tinham  em  muito  poí 
fua  muita  fabedoria  e  co"ÍLumes  in-* 
nocentes,  e  por  via  de  taes  amigos 
;comeqou  também  a  fer  conhecido  do 
Imperador  «ntre  os  amigos  áo  qual 
depois  foi  contado  de  tal  maneira, 
que  todos  as  vezes  que  fe  lhe  oííeá» 
recia  occaziam  de  fallar  nos  Portu- 
guezcs  que  lhe  eram  mais  aceitou-, 
•no^ conto  delles  muitas  vezes  nomea- 
va   a  Rezende;  dezejando .  ter  noti^ 

cias 
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cias  de  fua  faude  e  eíludos :  o  que  o 
meímo  Rezende  muitas  vezes  conta 
em  fuás  obras »  eílimandoem  muito  o. 
amor  que  o  Imperador  lhe  tinha ,  e 
boa  vontade  ganhada  nam  por  fervi- 
ços ,  e  votos  de  ambiçam ,  mas  por 
lama  de  bom  faber  e  virtude. 

Mas  aííi  foy  defprezador  de  ca- 
bedais ,  e  riqueza  ,  e  dotado  de  tam 
limpos  ,  e  ínnocentes  coftumes ,  e 
também  de  húa  notável  grandeza  de 
Alma  ,  que  tendo  fempre  trat-ido 
com  o  Imperador ,  e  com  el  Rey 
D.  Joam  III.  de  Portugal,  e  outros 
Príncipes  ,  aos  quaes  foy  muy  aceito^ 
Com  tudo  nunca  paílbu  de  hum  li- 
mitado tratamento,  nem  cubicou  mais 
alto  grão  de  dignidade  ,  nem  de  ri- 
quezas :  (i)  Contente  e  fatisfeita 
fempre  com  feus  eíludos ,  e  repouíb 
literário.  O  que  elle  mefmo  diz  em 
muitos  lugares  ,  e  principalmente  em 
B  húa 

(i)  Fejafe  oCap,^^  das  ^Antigui- 
dades de  Gafpar  EJla^o ,  e  a  nota  a 
elle  n,  1,  ■ 


í8  AnUgtadades 

huá  Ode  a  Júliam  Al  vez  varam  no- 
tável,  que  depois  foy  Bifpo  át  Mi- 
randa, è  á  Pêro  Sanches  convidando 
a  arnbos ,  como  amigos  muy  chega- 
dos ,  e  muito  ieus  para  a  cea  nos  íeus 
Sarurnaes  ,  onde  junto  ao  fim  aíli 
canta  : 

Viuàmiis  hciic  ,  nem  eras  redsmur  amarh 

Aixls.  tumuUihiis  grauis  . 
Quar.quam  o  fi  tantum  tnihi  rohjiis  effet ,  vt  vi 

Tanddm  pigeret  regi  bus  . 
PluehrfUr  ejet  hcíu>   mufis  frandere  henignis  , 

Vtqiiumíjtu  àij   vitam  darent , 
Exigerc  >  Aonias   deducere  monte  fororet 

Aeuum  canendo  extendere  . 
Ne  to  tus   morerer ,  Jed  pars  nom  perima  noflrí 

Olim  Juperftcs  viueret . 
"Dicetis  nihil  Hac  vi  íaturnalia.  adtfie  , 

Po/^ui  Jeueris  iam    modum . 

Efcreveo  muitas  obras  algíias  dás 
quaes  nam  quis  imprimir,  e  outras 
atalhou,  e  nam  deixou  acabar  a  fua 
morte  j  entre  as  quaes  foy  a  Hiíto- 
ria  das  antiguidades  de  Portugal,  a 
qual  depois  de  lua  morte  me  man- 
dou 
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dou  entregar  el  Rey  D.  Anrique  pa- 
ra a  rever  e  acab^ir ,  como  íe  pod^ 
ver  na  carta  que  lhe  eícrevi  ,  e  man- 
dei imprimir  no  principio  da  obra  . 
Foy  pois  o  hoíTo  Rezende  meu 
particular  amigo  e  muy  chegado  , 
e  a  inítancias  minhas  le  rezolveo  a 
começ.ir  eíla  obra  ,  nam  embargante 
t>^r  promeítido  ao  Cardjal  D.  AíFon- 
íb  de  a  dar  á  luz  muitos  annos  an- 
tes, como  coníla  de  huns  vcrfos  feus, 
que  abaixo  efcreverei  :  mas  nunca 
leriamente  e  de  penfado  trr.balhoíi 
nella  ,  fenam  quatro  annos  antes  de 
íua  morte.  Sejime  pois  permiciJo 
por  aqui  os  ii.uy  elegantes  veribs, 
nos  quaès  fazendo  de  mi  honraJa  m.e- 
moria  claramente  conl-eíTi ,  que  eu 
o  obrigara  a  começar  a  obra  das  An- 
tiguidades de  Portugal .  PoriíTo  íorçti- 
do  e  conílrangido  numa  íatyra  diz  affi: 

Qttam  vim  cmçug  Jua  tnjervàt  natura  ,  vel  &t(tt 
Adfuejoãa  dia  ^  ingtnita*}i  propi  rcddidit  v/tí 
Verterc  âifficite  ejl  h9nc  Vdjcon.etls  rstrorfum 
ImpeUat  nifi  vis ,  ratioué  ntcxsre   tramam  , 
£9  prcps  dtt<xtA  difrl-i^eri  licia  tds.  , 

B  ii  In 
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Jà  mihi  quanio (cuidem  fenio  contingit  adulte  , 

Vt  Jiuiia  ,  in  qiiéL  me  genitale  adfccerat  nujlrum^ 
QuAçue  ai  carÁtitm  fueram  feãatus  ,  omittam  ^ 
Seponam  calamum  ,  patiar   piiluefcere  lihros  , 
Jéihera  ptr  quorum  niios  cp:retur   Arachne  i 
Vaíconcetle  doícs  ,  ac  per   co'  uhia  crebra  . 
Iam  ãelreãantem  ,  iam  munia  Jacra  MimrUA 
Sxo^tim  ,  revocare  curis  ^   monumentacjue  rerum 
Jjufitanarum  ,  meàio  iam  de  fita  curin  ^ 
2^ec  ftimma^  ad  metam  perducer^,  turp;  putahiSj, 
Dehita    iam  regi  ,  vatriA  ,  fiudiifque  ,  tibique  ^ 
Quem  rr,  hi  vel  hris  prudentia  fumma,  vel  ipfuni 
lEloquij  geminum  decus  ,  09*  fine  lale  furentis 
JnttidiA  ,  mores  ,  pari/is  vd  candor  vtrimqne  , 
"Ncítit  inalruptA  psr  mutua   vin5la   caienA  . 
JdutatA  mentis  cauj/lm  nefcirc  íaiores  , 

Nem  me  parece  rezam  deixar  em 
filencio  huns  verfos ,  com  os  quaes 
me  brindou  ,  na  ocaziam  em  que  hoí- 
pedei  na  minha  caza  a  Mr.  Matheus 
Contarelli ,  que  depois  foy  Cardeal 
do  titulo  de  S.  Eftevam  ,  vindo  a 
Portugal  na  companhia  do  muy  re- 
verendo Cardial  Alexandrino  nepote 
ou  fobrinho  do  S.  P.  Pio  V.  que  com 
muy  ampla  juriídicam  o  tinha  envia- 
do 
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do  a  el  Rey  D.  Sebaftiam  .  E  eftan- 
do  nos  aa  uieza ,  e  tendo  fido  tam- 
bém Rezende  co^nvidado  para  cear 
comnofco,  nos  oíFereceo  húas  Cidras 
e  outras  couzinhas  com  efte  Epi- 
graaima: 

Inter  magnificas  ãúpes  ,  et  ompías , 
Awjplo ,  et  maçiifi.co  hofpiti  paratas  , 
Si   íjuem  das  cju  que  muntri  pufiilo 
VaJconceUe  locum  ,  infimum  Uceiit , 
Ve  no  firo  H  cape  qualecumque  rure  * 
Mittunt  rujii:a  rujiici  poetA  . 

Antre  os  Portuguezes  nenhum 
houve  adi  da  familia  real  ,  dos  gran- 
des e  fidalgos  ,  como  dos  mais  ho- 
rriés  de  letras  ,  que  o  nam  auiaíTe  , 
e  converfaíTe  muy  afficadamente  .  Mas 
particularmente  foy  ?xeiío  ,  e  cabido 
com  o  Cardeal  O.  AíFonío  irmaín  dei 
Rey  D.  Joam  líl.  o  qual  aíli  folga- 
va •  com  a  converíacam  ,  e  dodlrina 
d^  Rezende,  que  hum  tal  Príncipe, 
e  de  tal  honeílidade  ,  e  authoridade  , 
e  de  tam  alta  ,  e  real  grandeza  ,  fe 
nam  envergonhava  de  ir  á  fua  efcolla, 

e 
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e  ouvir  íuas  liGoes ,  nani  fendo  ja 
menino.  Tinha  Rezende  entam  a 
Aula  aos  Paços  do  ditto  Cardeal,  e  a 
See  ram  chegada  ,  que  podia  como- 
damente ir  a  ella  o  Cardeal  per  o 
Tilpendre  da  fua  porta  acompanhado 
de  poucos  fidalgos .  E  depois  da  mor- 
te do  Cardeal  AíFonlb,  nam  foy  me- 
nos eftimado  do  Cardeal  Henrique, 
o  qual  Uie  deu  alguns  benefícios,  (i) 
eoadmittiono  numero  dos  feus  crea- 
dos  5  e  poderia  ter  mores  defpachos , 
íe  chegaíTe  ao  feu  Reynado ,  mas 
finoufe  reinando  ainda  el  Rey  D. 
Sebaftiam  . 

Outro  11  teve  amizade  com  mui- 
tos eílrangeiros  principalmente  fidal- 
gos ^  e  letrados  iníignes.  Em  Lova- 
nia  amou  íobre  todos  a  Conrado 
Coclenio  ,  homem  clariíTimo,  como 
ríLOÍlra    em    hua  muy    elegante  Ode 

fei- 

(i)  Quanto  aos  Beneficios  que  te- 
re  podeje  uer  a  nota  qt:e  vai  adian- 
te ao  Cop.  45.  das  Aritiguidades  de 
Gajpar  EJiaço  ».  i. 
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feita  em  louvor  de  Conrado ,  aqual 
fe  aqui  a  apontar  ,  pareceme  que 
nam  defagrsdará  aos  Leytores .  Eila 
he  deíla  maneira  : 

Te  non  píus  ectilis  amsm 

Cocteni  ,  atquf  anhu,  íuccçu:  amicius 

Voncc  fidcK&utn  iuífar 

Exjrtit  refcrct  Phofphòyiis  igneg  5 

Ante  et  fidertum  iahar 
Soluctur  ,  nec   Vit  Ptio/ptiorus   igneus  , 
Qiiam   te  vcn  oculis  cm  cm 
FfUS  j  ipfoqtiz  anim')  ,  Jucegiie  ãmjcfus  . 

duí  hõm  ejfi   tui  hvfínsmcr\, 
Áfiif  oJ/litus  erit  foi  fiut  munia  , 
'FUâeiurçue  retro  fiafurn 
Nãíurd.  ir.iperiuvt  ,  iuraqne  férrea  . 

Ante  Qílros  fua  çerniino  . 
Ante  vndA  Occanum  deúcient  fui. , 
Anjte  amnes  refi^i  perer.t 
Fcnies  ,  a*r'js  tno^ítih-is  editi . 

Ante  ad  riiV.li  fonum  notum 
Plgrahmt  fita  fe  fiare  loco  infci^  * 
Ceruifque  vnia  figaclhís  , 
S-Iuá.  cõnueniení  fcami<^erç  ^'ep  . 

De  me  fie   meritum  Jciit 
ÇvA  mectiwçue  ir.anct  ftrs.ref^ioi  cutptfíga 

Siue 
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Sive  àfhís   Tanaitgcus 

Me  ,  fiue  aeeipict  iam  redtieem   Tagus  l 

Siue  iho  &.JlipherOi   Libas 
Seu  me  for s  haheat  decdor  índia» 
TJArebis  memori ,  notis 
Indelehilihus  ,  peãore  condi  tus  . 

Mitto  riiiulus  ingeni 
Qucd  nofiri  fluit  ex  Oceano   tuo  , 
Teflaturus   id   ompl/tcr  , 
"Dum  cernam  rofii  flammam  Hyperionis  • 

Mitto  munficentiam  , 
Et  come  ingenium  .  Q^uid  s  çuod  amas  pari 
ifodo  ,  me ,  merque   omnia  , 
Nec  vatis  rc fieis  carmina  ruflicii 

Qu.td  5  qi^od  concilias   mihi 
Immottrtíe  decus-  nam  quod  honejiius 
iVi  men  ,  çuodue  alind ,  tua 
Çuam  qucd J cripta  da  hunt,maíim  ego  clarins 

Te  ftrtuna  vi/ielícet 
Jnuiía  j  cineres  iam  fuperaiimus; 
Et  per   Lyofuas  petras  , 
Conte^.ium  ad  J poliam  veíleris  aurei , 

Saíue  peãus  amahile 
Cocleni  ,  o  animi.  dimiiium  me  a  . 
(l^uo  te  carmine  pro/equar-. 
Metam  qui  mentis  carmims  es  fuper  , 

Te 
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Teve  mais  amizade  com  Jjlío 
Phlu  ,  e  Joam  Dantifco  Polacos ,  com 
o  Cardeal  António  Pucci  Italiano , 
com  Gracildílb  Eipanhol  >  e  com  mui- 
tos outros  aos  quaes  ha  hi  verfos 
que  Rezende  Fez  ,  e  nos  pertendemos 
fazer  imprimir  algum  dia  . 

Na  fua  mocidade  ,  como  ja  toca- 
mos, andou  por  Hefpanha,  França, 
Alemanha  ,  e  Itália  donde  feu  nome 
ficou  muito  acreditado,  e  tornando 
de  lá  achou  fer  falecida  fua  May , 
cuja  falta  fentio  tanto  ,  que  outra  vez 
fe  quiz  auzentar ,  e  deixar  lua  Pá- 
tria ,  fegundo  íe  moftra  do  Epicaíio 
feito  em  memoria  de  fua  May ,  o 
qual  fendo  achado  entre  os  feus  pa- 
peis pareceome  a  propozito  copialo 
aqui :  eítava  eícrito  em  letras  gran- 
des neíla  forma: 


IVíE. 
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MEMORIAE  ET  PI- 
£TATI  DIGATVM. 

SAf.VE   MEA  MATER  FOEMT- 
NA  INN0CENTIS5.   GVI  ME  INT- 
TER  CVNAS  RELIGTVM   PIVS 
PATER  FiDEI  TVAE  XON  IGNá. 
RVS  EXTREMA  VOC£  GOM- 
MISIT   MORíENS.  QVVIVSQ. 
PERPETVO   GASTíSSIMOQ.  Vr- 
BVVIO  EDVGATVS  LISERALI 
TER    ANNOS  XXXIII.  QUID^VID 
ID  AETATíS    SVM  QVIDQVID 
FVTVRVS  POSTE A  ADCEPTVM 
FERO.  AVOITa  MORTE    TVA 
hViSMM.  AB   VLTÍMX5    GERMA* 
KIS  PARENTATVM    C0>7LÂCRy. 
MANS  MAESTITER,   IVSTA  SOi- 
VI.  ET  QVQNÍANl  TE  VNAM  EA 
MATER  ADEMPTÂ  MISERABILEM 
ET   ORBVM  TAEDET    PATRIAE  OL-M 
DVLCrSSTMAE.  ITERVíA  PEREGRS 
REVERTOR. 

L   ANDR.  RESENDIVS  ANGEL^E 
LEONORIAE   VASIAE  MATRI.  FÍEN 
TíSS     ET   B.  M.  D.   S.    P. 


O 
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'  O  quai  poílo  em  liní^Gcigen  di^ 
aíli  :  A  lembrança  e  Viedaàe  Çonfar. 
grado  .  Dtos  vos  falve  madre  minh^ 
mulher  muy  fanBa  a  qutm  meu  pa- 
dre feguro  de  vojfa  fidelidade  ,  ^7?^;;- 
do  em  pajjamento ,  e  lei xan dome  ain- 
da no  berço ,  nas  fuás  derradeiras 
palavras  me  encomendou .  Em  cuja 
viuves  perpetua,  e  muy  cafta  XXXI IL 
amws  fuy  nobremente  doutrinado  :  da 
qual  me  veio  tudo  o  que  fou  ate  boje , 
e  tudo  o  que  ferei  ao  diante  .  Ouvin- 
do a  tua  morte  vim  dos  fins  d'  Ale- 
ynanha  chorando  muy  trijlemente  a 
jazerte  as  obzequiaí.  Cumpri  minha 
obrigaçam  ,  E  per  que  fan  ly  Ma- 
dre tninha  a  mi  mtfquinho  e  arfam 
avorrece  a  Pátria  noutro  tempo  muy 
doce .  Outra  vez  para  longe  torno . 
Lecenceado  André  de  Rezende  a 
Angela  Leonor  Vaz  fua  Madre  muy 
chea  de  Piedade  >  e  de  Merecimentos  . 
Do  jeu  dinheiro  o  pos  .  E  poílo  qqs 
pertendia  deixar  a  Pacrla  ,  inovida 
da  auíhoridrde  dellley  D.  Jo.a?n  11 L 
e  particularmente  do  Cardeal  D.  hí- 

fon- 
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o 

fonfo  ,  de  ferio  a  partida  ,  e  perdeo  a 
vontade  dj  fe  auz^ntar,  e  em  Ev^ora, 
onde  e.itam  por  alguns  tempos  efte- 
ve  a  Corte,  fe  rezolveo  aíTiftir  \  a 
hi  teve  cazas  pequenas  fim  ,  mas  com 
ília  arcada  ,  e  feu  jardimzinho  curio- 
zaiTiente  guarnecidas ,  e  aprazíveis , 
é  a  íeu  dono  tarn  agrada ueis  ,  que 
nunca  envejou  as  eíbaçozas  entradas 
de  outras:  elie  as  attaviou  e  enriqueceo 
repartindo  por  dentro  delias ,  e  em 
torno  do  jardinn  os  mármores  anti- 
gos ,  que  pode  de fc abrir  ,  com  05 
letreiros  dos  Romanos.  A  cujo  eílu- 
do  tam  a  ffi  cada  mente  fe  aplicou  que 
cada  vez  que  avia  de  fazer  jornada, 
ííinda  qutí  foíTe  comprida  ,  fazia  le- 
var antre  a  fua  matalorai^em  hum  en- 
xadam  ,  e  outras  ferramentas  :  por 
tal  que  donde  apareceíTcm  veíligios 
de  antiguidade  á  fua  cufta  ,  e  dili- 
gencia os  podcíle  dezenterrar  ,  e  mof- 
trar  a  (eus  naruraes  j  o  que  fez  em 
muitos  lagares  ^  com  tal  cuidado  e 
vont?ide,  que  por  cumprir  com  eí- 
ta  obra  nunca  ia  mais  forrou  nem  def- 
pezâ  j  nem  trabalho.  Mu- 
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Mudou  o  habito  da  Ordem  de  S. 
Domingos  no  de  clérigo  com  licença 
do  Summo  Fontifice  ,  indo  ja  em 
meia  idade,  tendoo  trazido  perto  de 
trinta  annos  ,  cuja  mudança  de  habi- 
to fez  de  m*amente,  e  forçado  por 
fer  conftrangido  per  os  Prelados  da 
quella  muy  Sandia  Ordem  a  que  ou 
largaíTe  o  habito,  ou  lornaíTe  a  íeu 
antigo  mofteiro.  (i)  Ponanio  obri- 
gado 

(i)  ProvaíTe  ifto  evidentemente  de 
feu  teílamento  no  qual  diz  alfi :  Inpru 
mis  declaro  que  eu  me  criei  7ío  habi- 
to e  Ordtm  de  S,  Domingos  no  Mof- 
tetro  d^Jla  Cidade  ,  e  nelie  fiz-  profif- 
fam ,  e  trou^ce  o  habito  pajjante  de 
trinta  annos  ,  athe  que  Fr,  Jerony- 
mo  Padilba  mo  fiz  tirar  por  eu  fer 
exenipto  ,  e  eflar  em  Jerviço  dei  Rey^ 
e  de  feus  Jrniaõs ,  tendo  elle  para 
ijfo  hum  breve  da  Santa  See  Apof- 
tolica  5  como  confiar  apor  hum  injiru' 
mento  que  fobre  ijjo  tirei  Jeito  por 
Felippe  Dias  Notário  /lpoJiolic& ,  e 
frotejlaçam  quefiz>. 
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g^Ab  niUuOH  o  habito,  alas  nam  o 
amor  ca  Reiigiam  ,  e  da  fanta  com- 
inunidade ,  antes  fempre  a  tratou,  è 
bufcou  5  e  para  íua  May  ,  e   para  fi 


Declaro  qtie  antes  de  mè  tirareyn 
D  habito  eu  era  exempto  por  Bulia 
do  Papa  Clemente  FIL  anno  XL  cem 
faculdade  de  poder  dar  e  ter  as  cou- 
[as  e  bêes  por  ymnka  indufíria  adqui- 
ridas .  e  per  derradeiro  delias  fazer 
tejlài7unto ,  e  as  lexar  a  quem  qul- 
zejje :  e  depois  me  confirmou  ijio  o 
Papa  Paulo  IIL  com  as  inelmas  fa- 
culdades ,  e  àe  poder  ijfo  nufmo  tef 
tar  ;  como  confiara  per  duas  Bulias 
que  diffo  tenho ,  e  pntença  do  Bif- 
po  , ,  ,,e  as  houve  por  boas  ,  e  rnanãoH 
que  me  f  ofj em  guardadas  ^  como  conf- 
iara per  a  carta  declaratória  que 
dijfo  me  paffou  \  e  inda  depois  em  tem- 
po do  Papa  Pio  fendo  tornadas  a  man- 
dar ver ,  e  examinar  com  os  Prela- 
dos das  Ordtes  e  Mojhtros  ai  ditas 
niinhas   ProutzfjSs  foraõ  vi/las  ,  6 

exa- 
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efcolhed  fepultura  no  mèfmo  Coven- 
to  de  Évora  ,  na  arcada  que  cha- 
inam  a  Graíla  ,  â  porti  do  capitulo  . 
Finoufc  no  anno  da  lalv2çam  1575'. 
e  de  fuã  idade  80.  Foy  homem  aito, 
olhos  grandes  ,  cabello  crelpo ,  o 
feniblante  algua  coufa  trigueiro,  mas 
alegre,  e  de  nenhum  modo  carrega- 
do ,  e  para  os  feus  Dilcipulcs  e  crea- 
dos  muy  fevero  :  de  íua  auIa  íahi- 
ram  algus  homés  ÍDÍlgnes  entre  os 
quaes  foj  hum  Achilles  Eílajo .  Èf- 
las  iam  as  noticias  da  vida  de  noPio 
Rezende  que  me  pareceram  merece- 
doras de  contar  &c.  Aíequi  Diogó 
Mendes  de  Vafconctilos . 


examinadas  por  Pedro  de  Mirauda 
Deão  da  See  d^fta  Cidade  ,  e  for  Mar- 
cos Ftrreira  Provi zor ,  epor  Fr,  An- 
ionio  Frèife  Prior  de  S,  Domi?igos 
todos  tf  es  cofho  juizes  apojiolicos  ^ 
e  julgadas  por  boas  como  conliarápoi- 
fentHça  [obre  ijjopoy  elles  dada  ,  que 
àntre  os  paptis ,  t  eftript^Yàs  fiO  ifíèf^ 
cofre  fe  acharaa  > 
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Ajuntaremos  aqui  huns  lugares  do 
feu  teilamento  que  falam  nos  feus 
livros .  (i)  E  porque  alguns  homens 

la- 


(i)  Leixo  a  nimba  livraria  ao 
Mojieiro  de  S,  Domingos  ,  convém  a 
faher  o  que  fcrtencer  a  The  o! agia,  fa- 
grada  Efcriptura  ,  Filosofia ,  tíif- 
toria  Ecckjiaflica  ,  expojiçum  de  Au- 
thores  ,  e  outros  livros  que  tiles  jul- 
garem que  lhe  jani  necejjarios'-^  e  lhe 
peço  por  caridade  que  algús  livros 
efcripíõs  de  mam  que  antre  os  outros 
fe  acharem  os  itam  alienem^  mas  guar- 
dem ,  por  que  por  elles  fe  podem  e- 
mevdar  muitos  lugares  corruptos' que 
cà  andam  imprejjos . 

Particularmente  leixo  o  meu  li- 
vro Grego  Joanne  Climacho  De  af- 
cenfu  in  Cu  cl  um  ,  e  húa  Biblia  He- 
braica Alderia  da  imprejfam  do  Aldo 
ao  (Jollegio  de  jeshu  ^  e  ajji  a  Biblia 
Grega  toda  . 

Leixo  a  minha  Jullia  ao  Illufirif- 
fimo  Senhor  Dujue  d'  Aveiro  ,,..  No' 

meu 
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fabios  tem  dado  a  Rezende  nos  feus 
efcripuos  o  nome  de  Lúcio ,  advirto 
neíte  lugar  que  a  ediçam  de  que  me 
fervi  para  fazer  eíta  traduçam  que 
C  he 


7neu  cofre  ha  hy  três  nipsdas  douro 
de  Nero  de  que  et  Rey  nojfo  Senhor 
me  fez  mercee ;  e  ha  hy  muitas  de 
prata  muito  ciiriozas  ,  fe  fua  illu/lrif- 
fima  Senhoria  fe  contentar  delias , 
e  afjl  doutras  muitas  que  à  hy  ejiayuy 
firvaffe  delias ,  e  ler/ibrelhe  que  fuy 
Me f Ire  do  Duque  fcu  Fay  ,  e  da  Du- 
queza  fua  May  .... 

Digo  que  por  quanto  a  traz  tenho 
dito  que  deixo  os  meus  livros  de  Theo- 
logia  ,  e  Filozofia ,  e  expofiçam  da 
Ejcriptura  ao  Mojleiro  de  S.  Domin- 
gos defla  Cidade  \  e  dos  mais  nayn  de- 
clarei a  que  fe  avia  de  fazer  deites^ 
mando  que  fe  vendam  ,  e  o  preço  dtl- 
les  ficara ,  e  fe  arrecadara  para  o 
meu  herdeiro .... 

Man- 
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he  a  primeira,  e  foy  feita  i8  annos 
depois  de  feu  fallecitnento  também 
ihe  da  por  eílenfo  o  nome  de  Lúcio 
na  primeira  folha .  e  eíla  foy  a  mea 
ver  a  cauza  porque  os  fabios  aílim 
eícreveram  depois :  mas  no  íim  do 
feuTeftamento  vemos  claramente  que 
elle  nam  teve  eíle  nome  ,  e  que  pro- 
cedeo  o  erro  de  Te  interpretar  mal  o  L. 
que  poo  antes  do  nome  ,  lendo  por  el- 
le 


Mando  a9  meu  herdeiro  que  tenha 
muy  bem  guardadas  as  pedras  d'  an- 
úgoalhas  ,  e  letras  Romanas  que  te- 
nho em  minha  caza  para  todo  tem- 
po Je  faber  o  que  nellas  [e  contem . 

Mando  que  os  meus  livros  de  S,  Fr. 
Gil ,  e  d'  Arquiteãura^  e  todos  os  mais 
livros ,  e  pojlilas  que  tenho  compojlas^ 
e  me  tem  efcripto  de  jora  partes  ,  e 
letreiros ,  todo  fique  ao  meu  herdeiro^ 
e  elle  o  tenha  todo  muito  bem  guar- 
dado porque  fam  muito  proveito] os  pa- 
ra a  fua  honra ,  e  minha  memoria . 
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le  Luciô  devendo  fer  iecenceado  .  (i) 
E  o  Doutor  Joze  Lopes  de  Mira 
grande  averiguardor  de  antiguida- 
des, e  de  muito  bo:Ti  voto  nellas 
me  aíTegurou  ter  vifto  muitas  vezes 
em  aír.^ntos  de  Baptifmos  e  Cazamen- 
tos  feitos  da  própria  mam  de  Rezen- 
de ,  aííignado  por  cxten(o  Leceríciaíío 
André  de  Rezende .  Ainda  que  outras 
vezes  fe  affinava  Mejire  André  de  Re^ 
zende  como  eu  mefmo  vi  no  feu  Tef- 
C  ii  ta- 


(i)  Ifto  aj]l  determinado  ordeno  que 
quando  a  Deos  aprouver  chamarme 
meu  corpo  [eja  enterrado  no  Mae  Ciei- 
ro de  S.  Doynln^os  na  jepultura  que 
pa^a  iffo  partilhei  com  os  padres  , 
kvandome  os  padres  no  habito  da  Or- 
dem com  que  me  crieis  o  qual  eu  nun- 
ca engeitei^  mas  fizeram- mo  leixar  co- 
mo ajjhna  tenho  dito  \  e  na  dita  Je- 
pultura que  feraa  a  entrada  do  Ca- 
pitulo nQ  meio  fe  por  d  bua  campa  ra- 

za 
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tamento ,  e  na  aprovaçam  delíe :  e 
porem  he  certo  que  le  fora  Lúcio  bem 
deveria    aíTmarle  Mejlre  Lúcio  ^c. 


%a  com  hum  letreiro  que  diga  -=:  Le- 
cenceatus  Anàreas  Kefendius  hic  Jl- 
tus  ejl,  zrz 

Aqual  pedra  na  verdade  fe  poz  e  ain- 
da hoje  fe  conferva  cora  efte  letreiro; 

L.A.R£SENDE.  HIC.  SITVS  EST. 


LI- 


LIVRO     V. 

DO  MVNICIPIO  EBORENSE 

A  V  T  H  o  R 

DIOGO  MENDES  DE  VASGONGELLOS 

Cónego  e  Inquizidoc  «m  £vors. 

Tirado  do  Latim  em  Ltngoagem  da 

Ediçam  de  Martim  de  Burgos 

Évora  1593. 

SEr  chamada  efta  Cidade  antiga- 
mente Ebora ,  e  deveríe  chamar 
aíli  pelos  íabios ,  conda  nam  fo  de 
Plinio ,  Pomponio  Mella  ,  e  do  Ite-* 
nerario  de  Antonino  ;  mas  também 
dos  antigos  Concílios  celebrados  na 
Hefpanha,  e  dos  antigos  ditados  ,  ou 
letreiros  das  pedras ,  achadas  dentro 
da  Cidade  ,  e  no  feu  termo  \  dos 
quaes  trataremos  logo  . 

Daqui  íe  ve  eftar  errado  o  lugar  de 
Ptolomeo  que  chama  a  eíla  Cidade  E- 
huray  e  a  outra  íituada  na  Andaluzia  E^ 
hora  :  quando  pelo  contrario  eíta  noíla 
deve  fer  camada  £^(?r^;e  a  outra  Ebu- 

ra 


jS  Antiguidades 

ra  de  fobre  nome  Cerealis  ,  fegundo  o 
inermo  Plinio  Liv.  111.  Cap.  II.  e  Pon- 
ponio  que  por  fer  natural  de  Mallaga 
da  mefraa  Província. de  Andaluzia  ,he 
teftemunha  abonada . 

Efta  femelhança  do  noncie  tam- 
benn  enganou  a  Strabam  e  a  Stevam 
no  Liv.  Das  Cidades ,  o  qual  atten- 
tando  pouco  ás  palavras  de  Strabam 
deu  a  húa  o  que  era  de  outra  toman- 
do Ebura  por  Ebora . 

E  nam  he  de  efpantar  que  eíles 
fendo  Gregos,  e  em  muy  apartadas 
terras  nafcidos ,  foíTcm  enganados  por 
a  íemilhança  dos  nomes. 

E  porem  os  Latinos  Efcriptores 
àc  Geografia  ,  quejandos  foram  os 
que  nomeamos ,  nam  he  crivei  igno- 
rarem eiles  nomes  :  e  a  eíles  íeguire 
mos  aqui .  Ptolomeo  ainda  falia  em 
outra  Ebora  perto  de  Çaragoça. 

Mas  do  primeiro  nome,  e  fun- 
daçam  defta  Cidade ,  edaquelle  que 
primeiramente  começou  de  a  lavrar, 
e  edificar  ,  quem  ha  hi  que  ouze  af- 
firmar  algúa  coufa  em  verdade  em 
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tatnafiha  efcuridam  de  coufas  antigas, 
falvo  o  que  folgar  de  efperdiçar  fuás 
boas  horas  ,  e  perder  o  tempo  com 
mentirozas  ,  e  contrafeitas  fundações, 
e  começos . 

Deichemos  ifto  aos  antigos  EC- 
criptores ,  e  para  o  dizer  aííi ,  con- 
cedafe  aos  Gentios ,  que  ouzam  de- 
rivar os  começos  das  Cidades  de  muy 
velhos  e  meniirozos  contos  de  feus 
Deozes  ,  e  Deozas  . 

A  nos  porem  ,  que  temos  fua  fu- 
períliçam  nam  menos  merecedora  de 
zombaria  ,  que  de  compaixam  ,  cum- 
p/e  muito  de  tratar  verdade  ,  e  nada 
affirmar  ,  íe  nam  o  que  for  inanifefto, 
ou  por  teftemunho  de  algum  author 
grave  ,  ou  por  conjedluras  muito  pro- 
váveis, ou  polas  próprias  memorias 
de  antigos  letreiros. 

Mas  por  nam  parecer  que  def- 
-prezamos  totalmente  efte  trabalho 
nam  nos  correremos  de  por  aqui  de 
hua  e  outra  couza  o  que  cuidando 
muitas  vezes,  e  por  muito  tempo 
a  cerca  do  nome,  nos  apareceo  nos 

Ge  o- 
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Geógrafos,  e  noutros  Efcriptores. 

Efcreve  pois  Plinio  no  Liv.  III. 
Cap.  I.  affirmar  M.  Varam  que  vie- 
ram em  toda  Heípanha  Iberos,  Per- 
fas,  Fcnicios,  Celtas,  e  Fenos. 

E  leixando  ora  os  outros,  ifto  raef- 
mo  affirma  Strabam  dos  Celtas  ou 
Gallos  ,  dizendo,  que  per  os  Celtas 
fora  povoada  a  maior  parte  daquella 
terra  que  jaz  antre  Tejo  e  Guadia- 
na :  e  mais  abaixo  tratando  do  monte 
Nereo  diz  aíTi  : 

Moram  os  Artabros  extremes  jun- 
to ao  monte  Nereo  que  he  a  ponta 
do  lado  do  Poente  e  do  Aguiam  .  Em 
torno  moram  os  Gallos  ,  os  quaes 
habitando  junto  ao  rio  Guadiana  fe 
aparentam  com  elles .  Eítas  coufas 
Strabam . 

Diílo  íe  ve  abertamente  que  o 
cham  em  que  eftá  Évora  fundada  , 
foi  habitado  per  os  CeJras,  que  fe- 
nhorearam  as  terras  nas  Hefpanhas 
primeiro  que  os  Cartaginiefes  ,  e 
Romanos  . 

E  crivei  he  que  efta  Cidade  fof- 

fe 
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íe  fundada  ,  e  nomeada  pelos  Ebu- 
roés  Belgas ,  ou  poios  Povos  Eburo- 
nenles  da  Gália  Céltica ,  bem  como 
a  Cidade  Helvia  ,  ou  como  vulgar- 
mente dizemos  Elvas  fica  ditto  em 
feu  lugar  ,  que  trás  a  origem  dos 
Gallos  Helvios . 

E  tam  teimoza ,  e  larga  foi  a 
aíliítencia  dos  Gallos  na  Hefpanha  na- 
quelles  antigos  tempos,  que  dezejan- 
do  fer  femilhantes  aos  Hefpanhoes 
na  falia  ecoitumes,  foram  chamados 
Celtiberos  . 

E  creio  que  a  lingua  que  delles  to- 
maram, foy  a  que  hoje  fe  falia  na  Can- 
tábria ,  e  fe  crrama  Vafconça  ou  dos 
Vatcoés  5  derradeiros  povos  d'  Hefpa- 
nha, ou  Aquitanios  ,  que  rambem  fe 
chamam  Vafcoés . 

E  fer  efta  lingua  Vafconça  com- 
mum  aos  Celtas ,  ou  a  Cekica  con- 
firma o  poema  de  Auíonio  Burdiga- 
lenfe  quando  louva  fua  pátria  ,  e  com 
muitos  louvores  exhalça  hCia  fonte 
que  ahi  corre  por  efta  guiza  . 

Porei  os  yerfos ,  porque  fam  ca- 
pa- 
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pazes,  e  porque  de  caminho  dezejo 
ler  agracecido  aos  Burdigalenfes  ,  a 
quem  devo  a  educaçam  dos  primei- 
ros annos . 

Salve  fons  ignote  ortu  ,  facre  ,  ahng  ,  perennis 
Vitree,  glauce,  pr efunde, /onore,  itlimis ,  opaceí 
Salve  vríis  genius,  medico  potaiiíis  haufiíi- 
Vuicua  Ceítaruwi  língua,    fons  aidiie  àivis, 
Ncn  Aponus  potu  ,  vítrea  ncn  luce  Nemau/us 
Furior,  A^ucreo  non  plenior  amne  Timauui» 

Díilona  em  Francez  parece  íigni- 
ficar  fonte  divina  ,  e  a  forma  ,  e  lom 
do  dito  nome  ajufta  bem  a  língua 
Vafconça  dos  Cantabrios .  CaaíTi  ar- 
rematam muitos  outros  nomes  de  Ci- 
dades ,  e  eíta  palavra  Ona  figninca 
para  elles  couÇâha  ou  divina, 

E  terem  íido  no  feu  tempo  os 
Aquitanios  nam  fo  na  lingoagem  mas 
também  nos  corpos  mais  lemilhantes 
aos  Heípanhoes,  que  aos  Francezes, 
atteíla-o  Strabam  no  couiefo  do  liv. 
IlII.  o  qual  também  diz  ,  que  fora 
a  mefm^  maneira  de  viver  a  dos  Gal- 

le- 
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legos.,  Afturioés ,  e  Cantabrios ,  ate 
os  Vaícoês ,  e  P)rreneos. 

E  por  tanto  tenho  por  provável 
que  a  noíTa  Évora  foy  fundada  ,.e  no- 
meada poios  Eburoes  ,  ou  Eburanen- 
fes  de  naçam  Franceza  .  Bem  fei  que 
Plinio  no  liv.  III.  cap.  XI.  aíTenta  os 
povos  Eburinos  em  certa  regiam  da 
kalia  :  e  Pomponio  Mella  a  alcáçova? 
ou  Caítello  Ebora  junto  à  praya  ,  no 
mar  de  Cadiz .  Porque  ifto  vemos  a 
cada  paíTo  acontecer ,  que  em  diver- 
fas  partes  do  Mundo  fe  chamam  al- 
guns lugares  quazi  do  mesmo  nome» 

E  porem  íe  os  Celtas  a  fundaram, 
ou  fe  achandoa  ja  lavrada  ,  e  funda- 
da a  habitaram ;  com  razam  fe  pode 
duvidar . 

Quanto  por  conjeduras  fe  pode 
precalçar  ,'!eu  teria  que  elies  forara 
os  fundadores  deíla  Cidade  :  por  que 
antes  de  Qiiinto  Sertório  parece  que 
nam  tinha  ccrqua:  pois  feaffirmaei- 
le  a  cercara  com  muros . 

Donde  fe  pode  lofpeitar,  trazer 
íeu  começo  dos  Gallos ,  que  fchiant 

mo- 
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morar  em  aberto  :  os  quaes  alem  def- 
re  Município  ,  outros  lugares  mais 
piquenos  deixaram  marcados  com  o 
Domi  de  íua  nacam:  como  Évora  mon- 
te  cííi  dita  do  monte  em  que  jaz  ii- 
tuada  ,  diilante  deík  de  que  tratamos 
obra  de  vinte  mii  paíTos . 

E  Eburobritio ,  ou  Évora  de  Al- 
cobaça fundada  antre  Santarém  e  Lif- 
boa  ,  da  qual  falia  Pliaio  no  llv.  IIIÍ. 
cap.  XXI.  donde  erradamente  le  ha 
Eburo^  Britium  ,  o  que  antes  de  todos 
deícubrio  noíTo  B.eze;ide,  n\m  tendo 
lido  ja  mais  advertido  "po:  aquelles 
que  fizeraio  noras  a  eíle  Author  . 

E  quanto  ás  murallus  antigas, 
que  inda  hqje  ha  hy,  e  vulgarmen- 
te fe  chama  a  cerca  velha  ,  Quinto 
Sertório  os  lavrou  depois  da  guerra 
Celtiberica  ,  na  qual  fe  ajudou  m,ui- 
to  do  valerozo  e  denodadj  trabalho* 
dos  íoldados  Eborenfes,  ícgundo  conf-: 
ta  de  íeu  letreyro. 

Eram  eíles  iíiur''S  lavrados  de  pe- 
drns  quadradas,  com  fortrs  ameias, 
e  torres ,  poítas  eíu  íeus  lugares ,  tam 

íe« 
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feguras,  e  de  ta  ai  mociça  fabrica  , 
que  depois  de  tantos  feculos  ,  e  taoi 
defvairada  mudança  de  tempos,  ain- 
da hoje  fe  veenn  v^eças  inteiras  delles . 
Outro  beneficio  nam  menos  ne- 
ceffario  fez  o  muy  agradecido  ,  e  ma- 
nifico  Duque  ou  Capitam  ,  metendo 
na  Cidade  grande  abundância  de  a?. 
goa  a  qual  fez  ajuntar  de  muitas  fon- 
ies  :  e  trazer  de  quazi  doze  mil  paíTos 
por  niveis  de  húa  maravillioza  obra  . 
E  porem  ponhamos  ja  o  próprio  le- 
ktreiro: 

Q.    SRETOR 

HONORfiM  NOMINIS  SVI.  ET  COHORT. 
FORT.  EBORENSVM  MVNIG.  VET.  £MER. 
VIRTVTIS  ERGO.  DON.  CON.  BELLO 
CELTIBERICO.  DE  QVE  MANVBIIS.  IN 
PVBLIC.  MVNIG.  EIVS  VTILITaTEM  VRB. 
MOENIVIT.  EOQVE  AQVAM  DIVERSEIS 
IN  DVCT.  VNVM  GOLLECTEIS  FON- 
TÍB.  PERDVCENOAM  CYRAV . 


If. 
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Ifto  he  :  Quinto  Sertório  e^n  louvor 
de  feu  7tome  ,  e  da  companha  dos  muy 
esforçados  Eborenfes ,  per  feu  ardi- 
mento  na  guerra  Celt ibéria ,  cercou  e 
afortal€2:Oií  a  Cidade  Municipio  de 
Joldados  velhos  ,  e  apofentados  ,  e  fez!, 
trazer  por  -aiveis  rãuita  agoa  colhida 
ie  u  ar  ias  fontes  para  prorweit  o  publico 
do  dito  Município . 

Por  o  qual  teftemunho  de  tamanho 
homem,  e  Capitam  muy  valerozo  , 
ainda  que  outros  faltaííem  ,  muy  no- 
notavel  fe  moftra  rer  íldo  antigamen- 
te o  esforço  dos  Eborenfes ,  e  íeuar- 
dimento  na  guerra.  .. 

Peloque  com  particular  merce^ 
os  honrou  aílima  dos  mais  povos  da 
Hefpanha  ,  e  tanto  ,  que  aqui  teve  ca- 
zâ  ,  e  alguns  ekravos  forros  com  lu- 
r.ia  Donace  fua  creada ,  fegundo  íe 
ve  de  duas  pedras  de  mármore  ,  das 
quaes  foi  achada  hua  na  mefma  ca- 
za  de  Qiiinto  Sertório  fituada  na  Pra- 
ça do  Peixe  con  efce  letreiro: 


L!i- 
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LARIB.    PRO 
SALVTE  ET  INCOLV 
AflTATE  DOMVVS 
Q.  SERTORI 
COMPETALTB.  LVDOS 
ET   EPVLVM  VIGINEIS 
IVN.  DO^ÍACE  DO 
MESTIÇA  EIIVS,  ET 
Q.  SERTOR.  HERMES 
Q.  SERTOR.  CEPALO 
Q.  SERTOR.  ANTEROS 
LIBERTEI. 

Quer  dizer:  Por  faucle  e  ejl  ah  ilida- 
de  de  caza  de  Qjiinto  Sertório  :  luma 
Donacefaa  ãomeftica^  e  Quinto  Sertó- 
rio Hermes  ,  e  Quinto  Sertório  Cepa- 
lo  ,  e  Quinto  Sertório  Anteros  ,  feus 
libertos  ,  aa  honra  dos  Djop:s  Lares 
em  ho  dia  da  jelía  chamada  Compi- 
talia ,  fizeram  jogos  publicas  :  e  de- 
ram convite  a  todas  os  vizinhos . 

Outra  janto  da  vi  Ha  do  Torram 
diftante  de  Évora  trinta    rail  paíTos 
na  Igreia  dos  Santos  lullo  e  Paftor, 
a  qual  ja  Rezende  poz  no  Livro  IIÍÍ.- 
da  qual  fe  ve  que  íunía  Donace  alli 

vie- 
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viera  cumprir  fuás  promeíTas  a  Júpi- 
ter a  quem  entam  era  o  templo  di- 
dicado,  por  aquella  famoza  vidoria 
que  houve  Sertório  contra  Pompeoe" 
Metello.   (i)  He 


(tj  I.     O.     M. 

OB   PVLSOS  A  Q.  SER 
TÓRIO  METELLVM 

ADQ.  POMP. 
IVN.  DONACE 
CORON.  ET  SCEPTRVM 
EX  ARG.  MVxVVS 

ADTVLIT. 
FL\MINIGAE  PHIA 
LAM  CAELATAM 
HIERODVLIS    CQE 
NAM  DEDIT- 

Efte  he  o  letreyro  da  pedra  do  Tor- 
ram ,  o  qual  puíto  em  ligoagem  vem 
a  íer  :  Ao  grande  Júpiter .  Por  fe- 
rem vencidos  Metello  e  Pompeo  por 
Quinto  Sertório  ,  trouxe  lunia  Do- 
nace  Coroa  e  S ceptro  de  prata  ^  e  à 
ílaminica  cu  facerdotiza  húa  taça 
de  bajUces  ^  e  aos  minijlros  do  Tem- 
plo hum  banquete . 
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He  crivei  também  ferC^iin to  Ser- 
tório tam  aaiigo  dos  Eboreníes  per 
a  commodidade  do  luca>*  ,  e  para 
paíTar  o  inverno  muy  geito?o  e  far- 
to ,  e  campo  azado  para  dele  no 
principio  da  primavera  ,  tirar  as  com- 
panhas, e  tropas  com  que  foia  par- 
tir para  Hefpanha  citerior  como  ap- 
parece  de  Appiam  de  Alexandria  > 
de  quem  íani  as  feguintes  paln^ras 
Liv.  L  das  Guerras  Cívis  dos  Roma- 
nos ,  quazi  no  íim  . 

Alas  começando  a  primavera  ou- 
tra vez  começaram  de  concorrer  e  a- 
jun tarje  f  Mtttllo  e  Pompeo  dòs 
momes  Py remos  ,  antrê  os  quaes  ti- 
veram  o  inverno  >,  Sertório  e  Perpefta 
da  Lufitania,   E  mais  abaixo. 

Ouira  vez  Mctello  e  Pompeo  vie- 
ram dos  montes  Pyreneos  para  Ibe- 
ria  acs  quaes  fahiram  Sertório  e  Per- 
fena  dos  Lufitana  .  E  também  donde 
trata  da  morte  de  Sertório,  e  do  o-^ 
dio  e  deíprezo  dos  Toldados  contrii 
terpenna : 

Qr^  tendo  que  o  esjorço  de  Str- 
U  to- 
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tório  era  toda  fua  fegurança  e  JaU 
ij amento  adur  at tentavam  a  PerpeU" 
na  ,  vam  jo  os-  próprios  Romanos  , 
7nas  quazi  todos  os  bárbaros ,  e  Lu- 
zitanos  5  do  poder  dos  quaes  Ser  to* 
rio  mais  fe  tinha  Jervido  na  guerra . 
Atequi  Apiam . 

É  nos  deita  boa  vontade  de  Ser- 
tório, e  muy  grande  bem  que  que- 
ria a  eíla  Cidade  ,  alTi  cantamos  na- 
quelle  Poema  de  noíTa  partida  de  E- 
vora  ,  que  apouco  com  outras  obri- 
nhas  fizemos  imprimir: 

H/f  illum  terios  fama  efi  halulje  penates 
"Et  próprios  coluí/je  lares  ,    hic  duUia  fixit 
Liwina  j  çuA  trepido  lelli  cegante  tumultu, 
Incotertt ,  pojitis  «5*  fs-pe  reuijeret  arniís. 
Siue  loci  génio  eaptus  ,  /eu  gentis  amore , 
Vtiçuia  ad  euentus  iuhiost  bellumijue  parandum 
Apta  foret  régio  ^  deleãáu  rchore  puhis  , 
Et  virtute  virum  ,  varto  quos  Marte  prolarat 

Se   algum   pois  confiderar    nam- 
hda  vez  fomente,  e  de  paíTagem  os 
groíTos  campos   de  Évora  ,  os  altos 
montes  que  ao  redor  a  cercara  a  mo- 
do 
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do  de  amfitlieíítro  ,  eíle  fe  algua  vez 
vio  Roma  ,  e  íeu  termo,  grande  íe- 
melhança  acharaa  entre  hum  ,  e  ou- 
tro terreno  ;  tirando  íomente  nam  ter 
Évora  ribeira,  e  ler  inteiramente  fer- 
taiT) . 

Por  que(  fe  he  dado  mifturaras 
couzas  pequenas  com  as  grandes  )  aífi 
como  Roma  tem  para  o  íepientriam  , 
e  naícente  do  iol  os  montes  Tibur- 
tinosemdiftancia  quazide  XVLM.  P. 
de  fuás  muralhas  ficando  de  permeio 
hum  efpaçozo,  e  teriiiozo  aíTcnto  de 
terras  . 

Também  Evor.i  tem  à  mefma 
banda  a  muy  frefca  ferra  d'  OiTa  per 
toda  a  parte  regada  por  n  uitas  fon- 
tes ,  e  ribeiros  ,  e  quazi  na  melma 
diílancia;  antre  os  quaes  agudos  pi- 
cos e  os  muros  da  Cidade  eftam  cf- 
paçozos  campos. 

Outro  fi  aos  montes  Sabinos,  Prs- 
neftinos  ,  luículanos,  e  Albanos  que 
cercam  o  campo  de  Roma  da  ban- 
da do  nacente  para  o  meio  dia,  fe 
aíTemelham  quazi  na  raeima  diltancia 
D  ii  de 


5*2  Antiguidades 

de  Évora  as  ferras  de  Portel ,  de  Vian- 
na  5  e  das  Alcáçovas,  aíTi  ditas  dos 
lugares  circumvizinhos . 

Alem  diílo  he  cercada  Évora  da 
ferra  chamada  de  Montemuro  ,  e  da 
lerra  que  vulgarmente  íe  chama  de 
Arrayolos ,  e  de  bua  continuada  co- 
roa de  montes ,  que  chegam  á  ferra 
d'  OíTn  da  ponta  Scptentrional  ,  e 
deíla  maneira  cerram  o  circulo  que 
defte  lugar  começamos  a  defcrever  , 
femelhan^e  aquelle  que  cerra  o  cam- 
po de  Roma. 

Mas  para  que  fam  eílas  couzas 
dirá  algumi?  Para  que  àquellas  cau- 
zas  per  as  quaes  dixetiios  que  eíla  Ci- 
dade foy  amada  de  Sertório,  também 
íe  achegue  efía  ,  que  podia  achar  cer- 
ta feaiiíhanca  ,  e  ares  ,  ou  figura  de 
Roma  na  planura  dos  campos  ,  e  na 
diílancia  ,  e  viíla  dos  montes. 

Porque  coníta  dos  Hiftoriadores 
que  fua  vida  eícreveram,  e  princi- 
palmente de  Plutharco  ,  and^.r  elle 
muy  dezejozo  de  tornar  para  Roma  9 
íe  feitas  as  pazes  podeffe  feguramen- 

te 
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te  depoer  as  armas. 

Contam  outrofi  que  elle  andara 
fempre  muy  íaudozo  de  ver  fua  May, 
a  qual  fomente  amava ,  por  que 
ficando  fem  Pay  quando  ainda  nam 
fallava  j  por  cila  fora  muy  liberal- 
mente e  carinhoza  creado . 

Donde  naquelle  letreiro  que  af- 
íima  puzemos  nam  pos  o  nome  do 
Pay  ,  fegundo  coílume  dos  Romanos, 
mas  o  da  May. 

Com  eíte  argumento  o  llluftrif- 
fimo  D.  Miguel  da  Sylva  que  feudo 
Bifpo  de  Vizeu  foy  nomeado  Car- 
deal pelo  S.  Padre  Paulo  IIÍ.  queria 
provar  que  efte  Ictreyro  nam  era  an- 
tigo, mas  fingido  por  algum  am'go 
defta  Cidade,  para  com  elle  perfua- 
diraoRey,  a  que  renovaííe,  ereedi- 
ficaífe  o  Aquedudo  antigamente  le- 
vantado por  Sertório,  e  delido  pola 
antiguidade . 

Ao  qual  tam  cumpridamente  ref- 
pondeo  Rezende  com  húa  muy  ftr- 
moza  Apologia  ,  que  nella  pâterte 
emborcou  e  efgotou  em  favor  da  Pá- 
tria 
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tria  os  efcondidos  rhezoaros  ,  e  ar- 
recadados cabedais  de  íuas  antiguida- 
des e  íabedoria . 

Da  qual  elle  niefaio  foe  repeti- 
das VvZes  fazer  lembrança  ,  como  que 
delia  com  razamíepaga  muito,  fen- 
do  alias  homem    muy   meíurado  . 

Efta  Apologia  temos  nós  tençam 
de  nn^ndar  imprimir  juntamente  com 
outris  obtinhas  delle ,  que  feparada- 
mente  foram  impreíTas  ,  e  ja  eílani 
efquewidas  e  quazi  confumidas  e  aca 
ladis. 

Aífi  que  (  para  que  tornemos  ao  que 
hiamos  dizendo  )  podia  Évora  agra- 
dar muito  a  Sertório  ,  tanto  per  aquel- 
las  cauz  ís ,  como  também  porque  as 
obras  por  elle  fundadas,  e  erigidas, 
e  CS  Pennates  cazeiros  ,  e  Lares  com- 
munaes  podiam  dar  grande  peffa  de 
aQior  e  obrigaçam ,  e  devido  para 
com  os  amigos,  naturaes,e  eftrangeiros. 

Alem  diílo  os  ares  é  femilhança 
da  muy  aaiada  pátria  em  cuja  fauda- 
de    ardia  ,  ?iErnnando  por   iíto  ,   que 
mais  queria  paifar  húa  vida  particu- 
lar 
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lar  e  humilde  antre  os  feus  ,  do  que  vi- 
ver defterrado  em  força  de  grande 
poder. 

E  iabemos  que  os  Municípios, 
e  Colónias  foram  huns  pequenos  re- 
tratos 5  e  arremedos  de  Roma  ,  como 
diz  Policiano  na  carta  II.  do  Liv.  I. 
donde  trata  da  fundaçam  da  Cidade 
de  Florença,  a  qual  affirma  fer  lavrada 
aa  femilhança  de  Roma. 

Cujo  coítume  he  muy  velho  ,  e 
foy  inventado  por  os  perigrinos  e 
defterrados  ,  e  auzentes  de  fuás  Cida- 
des ,  para  adoçar  a  amargura  dodef- 
terro;  o  que  notou  Virgílio  no  Liv. 
III.  do  Éneas ,  o  qual  aíli  mete 
fallando  quando  fundará  a  Cidade  na 
iiha  de  Creta : 

Ergo  auiàus  muros  sptatJL  moUor  Vrhis 
TcrgameanKjue.voco  lAtam  cognomine    gentem 
Hortor  amare  focos  ,  arcemque  attolUres  tcãis 

Saindo  em  terra  com  amor  ardente 

A  Cidadà    edifico   dezejada 

E  Pergamea   a  chamo  ,  e  incito  a   gente  ; 

Com  ejU  nome  alegre  ,  e  olvcrc^ada 

Que  Jaerifícios  fú^ai  e  diligente 


Cafas  e  for  tal i':^  h,m  murada  ^c» 

Joa~n  Franco  Farretó, 
E  mais  abaixo   fendo  hofpedado 
de  Hfleno ,  e  Andromacha  diz: 

Procedo  C  raruam  Troiam^  fimutataque  ma<Tnii 
Vergama  ,  09*  arent^m  "Kanthi  cognomine  r.  uus 
Agnofco  y  fcAAçue  anijíeãoir  limina  porte. , 

Caminho,  e  a  brgVe  Trcya  /wtamgntâ 
Os  fimulados   wtiros  diviXcndo 
£  ff  Jecco  rio  Xan'ho ,  que  aiti   veja 
Mc  avivam  dos  antigos  o  dexejo  . 

Franco   Liv.   III.  Out    fo- 

E  outra  vez  no  Liv.  V.  quando 
o  põem  na  Sic-lia  levantando  as  mu- 
iraíhas  de  Segella  aííi  canta  : 

Inierea   Aeneas  vrhem  defignat  atatro 
Strtitu^que  iumos,  hoc  liium.  O*  Ad.c  loca  Troié, 

EJe  lUbet  . 

■». 
Mneas  entreanto  diligente 

ÁJi^ialla  a   Cidade  com  o  arado 

E   da  per  forte   as   cai^s .  He  contenta 

Ç^ue  ifte  Ilio  /eja  imagem  do   pojffado 

E  que  tenha  os  lugares  propriamente 

Que  Jevc  a  mejma   Trjíi  .  &c. 

Franco  Liv.  V.  Out.   i?o' 

Nam 
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Nim  he  pois  de  efpantar  fe  crer- 
mos que  Q^jinro  Sertório,  homem 
nas  couzas  de  Guerra  ,  e  no  conhe- 
cimeiíto  d.,  to.ia  antiguidade  iníigne  , 
e  nam  mngadode  Eítudos  ,  como 
aquele  que  curou  de  os  mnndar  en- 
fioar  na  Helpanha  ,  quizeíTe  nefta  par- 
t*  imitar  aquelles  heroes  antigo?,  e 
a  efta  Cidade  ,  por  elle  com  mura- 
lhas ,  Pórtico,  e  Aqucdudo  magni- 
licamente  enfeitada  ,  e  enobrecida  tal- 
.vez  com  outras  obras  e  teílem.unhos 
que  o  poder  dos  tempos  apagaífe, 
como  outra  Roma  eícolheíTe  ,  em 
confoiaçam  ,  e  refrigério  da  perdida 
pátria,  na  qual  fizeíTe  mor  aílillencia 
e  aíTentaíí-^  caza. 

Mas  engãnou-o  aquillo  que  foe 
muitas  vezes  fallir  as  efpjranças  dos 
mortaes :  ifto  he  a  antecipada  crença 
do  venturozo  acontecimento  do  que 
ella  por  vir  ,  e  da  fegu rança  de  boa 
fortuna  ;  porque  paííados  poucos  an- 
r.os  íoy  trahido  dos  léus  ,  e  longe  da 
amada  Évora  síTalIínado. 

Onde    tal    vez    cue    ainda    vivo 

la- 
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lavraria  Tgu  jazigo  ,  no  qual  crível  he 
que  foíTem  depofitadas  fuás  cinzas, 
como  fabemos  que  he  fama  publica 
antre  os  Eborenfes,  e  porem  tefte- 
munlio  certo  diílo  ,  ninguém  ategora 
pode  defcobrir;  porque  o  letreiro  que 
reza  difto  parece  contrafeito  por  al- 
gum curiozo  da  antiguidade  .  (i) ' 

E 

(i)  Diz  o  Padre  Fonjeca  fia  ftia 
Évora  Glorioza  pag.  27.  que  abrin^ 
dojjc  os  alicerfes  para  a  Igreja  de  S. 
Joam  Evangelifta  'na  era  de  1495. 
je  achara  o  letreyro  feguinte : 
Sertorius  Lujltaniéí  Dux  in  extrema 
orbis  plaga  Diis  immortalibus  vou  et 
aniynam  ,  bufio  corpus  :  quí  tibi  Jalo 
Thetis  jeruato  \  quo  circa  Eboram  lo- 
CO  RomaíJos  Cofijules  ,  copiafque  jp' 
Jorum  ceei  der  at  olim ;  hoc  erexit  Je- 
pulchrum  .  Circunmentam  dolo  um- 
hram  Eiifimn  dirige  àiva  Diana, 
S.  T.  r.  L,     A.  P.^Quer  dizer  : 

Sertório    Capitam   dd  Luzitania 
nefia  ultima  parte  do  mundo  offerece 

aos 
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E  porque  nas  couzas  muifo  an- 
tigas ,  dado  he  uzar  de  conjeduras , 
nam  nos  correremos  de  apontar  ou- 
tra cauza  do  amor  de  Sertório  para 
com  os  Eboreníes . 

Contam  os  Elbriptores  das  anti- 
guidades de  Helpanha  ,  que  aqucllas 
companhas  dos  Celtas  que  dix.'mos 
que  p  lílaram  das  Gallias  para  as  rayas 
das  Helpanhas  ,  por  fím  entraram  na 
Luzitania  no  anno  7^9  antes  da  vin- 
da de  noíTo  Salvador  em  cujo  tempo 
provável  he  ler  Évora  por  elles  fun- 
dada 

Ou- 

aos  Deozes  irnmortaes  a  alma ,  o  cor- 
po às  chamas  .  Aquelle ,  a  quem  tu 
ó  Deoza  Thctis  Uvrafte  dos  perigos 
do  mar  n^fte  lagar  vezinha  a  Évora 
onde  no  tempo  p  a  [fado  "o^^nceo  os  Con- 
jules ,  e  exércitos  Romanos  ,  levantou 
cfte  fepulcro  ,  Encaminha  para  os 
campos  Eli  fios  0'Dería  Diana  aquel- 
la  alma ,  a  quem  húa  aleyvozia  pri- 
vou da  vida  .  A  ter  ia  te  Jeja  leve  . 
Aulicopoz  efle  epitáfio . 
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Outro  íi  confta  que  Roma  quazi 
no  meímo  tempo  fora  fundada  ifto 
ha,  no  anno  7a^j  antes  do  Nafcimen- 
todo  Senhor;  portal  que  os  come- 
ços de  P<oma  ,  parecem  concorrer 
com  a  fundaçam  de  Évora . 

Diílo  ainda  antre  os  Eborenfes 
havia  frefca  lembrança  talvez  do  tc-n- 
po  de  Sertório  5  nam  fo  emtradiçam 
vinda  dos  anrigos  por  fama  ,  c  con- 
tos ,  como  muitas  vezes  coíluma  a- 
contecer  ,  mas  por  teftemunhos  de 
ktras  em,  pedras  publicas  efcviptos  , 
e  entalhados. 

Porque  íendo  naquelles  tempos 
tam  clara  a  fama  dos  Romanos  que 
para  grandeza  de  feu  aver  e  mando, 
meteram  em  eípanto  quazi  todo  o 
univerío  mundo,  quem  duvidará  que 
as  outras  nações  teriam  em  boa  ef- 
treia  e^ozar  de  femilhante  fortuna 
que  elles  em  qualquer  couza  ,  ainda^ 
de  pouco  ncme  ou  preço  . 

Eííà  femilhança  pois  da  funda- 
çam  ,  aiem  da  feiçam  do  fitio,  e  ar- 
remedo da  pátria  terra,  podiam  ex- 

per- 
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pertalo  para  amar  efta  Cidade  ,  co- 
imo fez  com  particular  aíFeito  ,  e  a- 
mor  efpecial . 

E  nam  fe  tenha  que  lulio  Cezar 
trataíTe  a  Évora  com  menor  amor  aíii 
polo  fobrenome  que  tomou  delie  ,  e  te 
ve  por  muito  tempo  ,  chamando-fe  , 
Liberalitas  lulia  ^  como  raa^íbem  por 
o  magnifico  ditado,  que  em  obze- 
quio  delie  pubricamente  confagrou 
lavrado  ni]m  ceppo  de  Mármore  com 
letras  muy  primas  por  efta  guiza  : 

DIVO.  IVLIO 

LIBERALIT.  lYL.  EBORA 

OB.   ILLIVS.  IN.  MVN.   ET.  MVN, 

LIBERALIT  ATEM 

£X.   D.  D.  D. 

QVOIVS.  DEDIGATIONE 

CESTVM.  MATRONAE 

DONVM.    TVLERVNT. 

Quer  dizer  . 
EzWa  Liberalidade  lulia  per  de- 
cretados Decurioes  ,  dedicou  efla  Jla- 
tua  a  Divo  lulio  por  cauz,a  da  libe- 
ralidade que  elle  uzoH  com  os  Muní- 
cipes 
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cipes  àcjle  Município  ,  no  dia  da, 
qual  de dí caçam  has  matronas  leva- 
ram em  dom  aa  Madre  Vénus  húa 
vijlidura  pompofa  chamada  C^Jlo  , 

hi  íe  porem  íe  duvidar  quai  foy 
a  liberalidade  de  Cezar  para  com 
eíla  Cidade  .  eu  teria  qui  foy  o  di- 
reito Itálico  por  elle  concedido  a 
Évora,  que  deíTe  tempo  fe  começou 
a  chamar  Município  do  antigo  Lati  o  \ 
porque  aíli  o  efcreve  Plinio  no  Liv. 
líll.  muitas  vezes  citado  aos  Cap, 
XX 11.  Lugares  do  antigo  Lacio  E- 
bora  ,  c^ue  he  o  mefmo  que  liberali- 
dade lulia^  e  Mertuia,  e  Alcácer  do 
Sal. 

Era  o  foro  do?  Municípios  em 
muitas  ccuzas  raeihorauo  do  dab  Co- 
lónias,  e  principalmente  por  efta  ra- 
zam  5  porque  os  Muiiicipios  como 
tem  Gellio  Liv.  XVI.  aos  Cap.  VIÍI. 
eram  Cidadoes  de  Roma  que  tinham 
Juas  particulares  e  próprias  leis ,  e 
Direito ,  izentos  de  todo  outro  en^ 
cargo ,  ou  leys  do  Pcuo  Romão . 

Mas   outra    he  a  Jobjeiçayn  das 

Co- 
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Colónias^  porque  ne}7i  fam  Cidades 
livres  y  nem  Je  governam  p^r  Juas 
próprias  leys  ,  tomo  os  Municípios  ; 
mas  fam  filhas  de  Roma  ,  e  eftam 
de  foh  as  kys ,  e  Oj'dtfja^oes  do  Po- 
vo Romano . 
Eftas  couzas  Gellio  . 

E  porem  os  Municípios  ,  com  o 
direito  ,  e  regalias  da  Cidade  de  Ro- 
ma ,  juntamente  guardavam  luas  pró- 
prias leys,  feus  miniílros,  e  íuas  or- 
denações e  fançoés  tanto  publicas 
como  particulares  . 

E  as  Colónias  ác  outra  maneira 
governavam  a  Republica  como  l-arga  , 
e  diícretamente  conta  Onufrio  Pcin- 
vinio  Veronente  nos  commentarios 
da  Republica  Romana  ,  naquelie  li- 
vro que  fe  eh  ima  Império  donde 
trata  do  Direito  dos  Municípios 
com  voto . 

Porque  fegundo  diz  o  lurifcon- 
fulto  Vlpiano  no  Liv.  T.  ad  Munici- 
pales  íF.  propiamente  fe  chamam  Mu- 
nícipes ,  os  que  gozam  do  m.efmo 
foro  ,  e  fam  recebidos  na  Cidade  , 

para 
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para  terem  com  noíco  as  mefmis  hon* 
ras ,  e  dignidades,  por  iíTo  gozavam 
de  todos  os  privilegiei  dos  Cidadoês 
Romanos ,  tirando  fomente  hum  , 
que  íegundo  diz  Onufrio  ,  nam  eram 
matriculados  nas  Cúrias  Romanas , 
e  por  tal  nam  entravam  nos  confe- 
lhos  cuviaes  ,  nos  quaes  íe  tratavam 
coufas  de  pouca   eílota  . 

l'orque  as  Gurias  ío  eram  para 
aquelles  que  moravam  na  Cidade  de 
Roma  ;  e  os  que  moravam  nos  Mu- 
nicípios tinhaa)  íuas  ieys  municipaes 
em  lugar   das  cúrias  . 

E  o  Direito  Itálico,  ou  do  an- 
tigo Lacio  foy  tam  prezado  e  nob'^, 
que  ainda  al:^,iíjs  antigas  ,  e  notáveis 
Colónias,  o  nam   poieram  alcançar. 

E  aquelles  que  fe  chamava. n  de 
I^ireito  Itálico ,  tinhaó-no  por  fin- 
g^-Uar  beneficio  ,  e  honra  ,  como  íe  co- 
lhe do  mefmo  Vipiano  no  Liv.  I. 
De  Cenfibus  em  cujo  lugar  fe  apras 
muito  de  Fenícia  Colónia  dos  i  y- 
rios  fua  pátria  ter  alcançado  o  Di- 
reito Itálico,  pda  grand-s  fidelidade 

qu<? 
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que  teve  para  com  o  IinperioRomí?- 
no  ,  e  outras  boas  manhas  que  ahi 
corta  como  Cidadam  agradecido. 

E  logo  abaixo  diz  :  ISÍa  Fahftinu 
ha  duas  Colónias  hiia  C^farienje ,  ou* 
tra  Aelta  Capitolina  ,  mas  rienhúa  gn* 
%a  de  Direito  Itálico. 

E  ate  na  Luzitania,  e  nas  mais 
províncias  da  Hefpanha,  os  de  M?- 
rida  ,  de  Beja  ,  e  de  Valença,  fenda 
de  Colónias  ,  diz  elle  na  Ley  ultima  ro 
tnefino  tit.  que  nam  eram  de  Direito 
Itálico  :  as  quaes  ajunta  as  muy  no- 
táveis Colónias  da  Gallia  Narbonenfe  , 
e  à:i  Alemaiiha, 

VeiTe  pois  a  claridade  e  dignidi- 
de  do  Município  Eborenfe  tanto  da 
antiguidade  de  lua  fundaçam  ,  e  da 
Regalia  do  Direito  ItJlico  ,  como  do 
privilegio  de  livre  e  izenta  ,  por  tal 
que  nam  foy  contada  antre  os  lugares 
tributários  da  Luzitania  por  Piinio  Li  v. 
Zlíí.  Cap.  xxij. 

E  alíicoiiío  efta  Cidade  foy  arti- 
•gamiente  amada  pelos  Imperadores  ,  e 
os  mais  Duques,  ou  Capitães  Roma- 
E  nc  s  , 
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nos ,  aíTi  foy  fempre  muy  prezada  dos 
muy  poderozos  Reys  da  Luzitania  ; 
e  depois  de  Lisboa  cabeça  do  Rey- 
no  tem  o  primeiro  lugar :  ainda  que 
Jhe  nam  cederá  de  bom  grado  eíla 
honra  a  muy  nobre  Cidade  de  Cales, 
que  hoje  íe  diz  Porto  ,  íicuada  na  foz 
do  Douro  ,  como  em  feu  lugar  dire- 
mos ,  quando  la  chegar  efta  Hiíloria. 
E  quem  tolhe  pormos  aqui  noíTos 
verfos  da  qutlle  Poema  deftj  Regalia 
de  Évora  ávida  do  Cezar ,  dos  quaes 
mais  claramente  fe  podem  conhecer 
as  couías  que  diíTemos. 

Saíiic   magna   parens  frugum  ,  féLcunãa  Viroruftí 
Sulut    altnx,   nobis   Vrhs  o  grafj/imc  falue  , 
CAjarihus  áileãa    pijs  ,  adaivatagug  magnis 
B^egihw:  j  antipu   retinens  monumcnta   deccris  , 
Maximus  ilU  ducu^r  ,  Rornanoe   gloria  gentis ^ 
luUiis    a  Phrygio    deducens   ncmen  lulo : 
Ciivi   tjuatergt  Urras    armis ,  cu/n   fiiera    fama 
CompíUret  j  foluique  orhis  troãoret  haicnas  : 
Te   titulis  ,  ciuefijue   tuos  ãecorauit  opimis 
Munerihus  ,  larga  que  n.anu  largiíus  honores 
Exímios  ,  hat  j  tril/uit  tibi  iura  vetufli  . 
^AÍctris  hinc  tibí  creuit  amor,  cui  mcrmora  fuonàã 

li 
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Jn  mâii9  manfere  foro,  teftantia  taiíàes  , 
Egcg;íumf'(e  viri  de  cus,  a  ijuo  lutia  dici 
Ouuies  ,  occiduas  inter  memoraiilis  vrbcs  . 

Mas  venhamos  aos  letreiros  e 
memorias  dos  Romanos ,  que  afora  os 
que  ja  puzemos  ,  íe  tem  achado  neíla 
Cidade  ,  e  no  feu  termo,  dos  quaes 
aíTaz  fe  moftra  fua  antiguidade.  Lo- 
go fe  ofíerece  aquelie  ja  fabido  le- 
treiro que  começa  L.  SILO  SABI- 
NVS.  o  qual  traz  Rezende  no  Liv, 
IlL  ao  qual  nos  fomente  ajuntamos 
a  declaraçam  que  elle  nam  poz  (i). 
Foy  achado  eíle  letreiro  na  Aldeã 
de  Pomares  ,  diítantc  deíla  Cidade 
XVL  M.  P.  e  da  Villa  de  Vianna  VI. 
M.  P.  donde  eftam  os  frelcos  montes, 
que  Appiam  de  Alexandria  conta  efía- 
E  ii  rem 


(i)  Efte  ktreyro  ,  e  fua  f ente nça 
em  vulgar  ejlaa  na  Hijioria  cia  an^ 
riguiàade  de  Évora  de  Rezende  719 
Cap.  IL 
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rem  prantados  de  Vinhas,  e  que  fora  ahl 
Templo  de  Vénus. 

E  confta  de  todos  os  Eferiptores 
das  antiguidades  d'  Efpanha  fer  o  mais 
ânrigo  de  todos ,  os  que  ategora  fe 
tem  achado  nas  Eípanhas. 

Porque  aquella  batalha  foy  dada 
entre  Caio  Piautioe  Viriato  Capitam 
dos  Luzitanos  no  anno  locviiii.  da 
fundaçam  de  Roma  ,  lendo  Coníu- 
les  Q;  Fábio  Máximo  ,  e  Lucio 
Hoíliho. 

Se  nam  admitirmos  por  mais  an- 
tigo aquelle  que  Pedro  Appiam  de 
Alexandria  aplica  a  M.  Catam  Cen- 
zorinoí  o  qual  começa:  PALLADI.  Ví- 
CTRíCI.  Mas  ciíeirame  pouco  aa 
antiguidade  daquelie  feculo  . 

Ha  em  Portugal  no  termo  de  Cin- 
tra j  no  lugar  chamado  Templo  hum 
maíaiore  muy  aatigo  dedicado  aa  me- 
moria de  Catam  ,  rnas  eílaa  quebrado , 
e  esborcinado  ,  e  com  as  letras  par- 
tidas :  e  outro  na  Cidade  de  Lisboa 
na  sita  Alcáçova  >  dos  quaes  trata  Re- 
zena*   no  Liv.  III.  Ê  porem  de  qual 

Ca- 
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Catam  ahi  fe  fala  ,  nada  ouzou  affir- 
mar  com  certeza,  (i) 

Eu  nam  tevei  per  muy  affaffado 
da  verdade  aquelle  que  os  aplicar  ao 
velho  Catam  Ceníorino ,  o  qual  confta 
ter  o  mando  em  toda  Heípanha  no 
anno  ,  Í3LVIIII.  da  fundaçam  de  Ro- 
ma :  e  que  também  governava  na 
Hefpanha  vlterior  affifma  Plutarcho  , 
como  também  eicreveo  Vaíeo  tom.  L 
Cap.  Xij.  donde  trata  de  íeu  confulado. 

Da- 


(i)     Ode  Lisboa  que  ejlava  nas  ej- 
cadas  do  Paço  do  Caftello  dizia  ajjl\ 

M.    PORTIVS.    M.    F.    M.     N.    CATO .  .    ; 

Quer  dizer: 
Marco  Porcio  Catam  filho  de  Mar- 
co ,  e  Neto  de  Marco  i^c. 
O  outro  de  Cintra  que  tem  a  cimei- 
ra quebrada  diz  afli: 

M.  PORTIO.  M.  F.  GATONI 
OB  SíNGVL.   El.  .  .  . 

Quer  dizer  : 
A  Marco  Porcio  Catar.i  filho  dt  Mar- 
co pola  fua  particular  ^c. 
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Daqui  lhe  veio  o  amor  para  com 
os  Luzitanos,  por  tal  que  accuzoj  a 
Galba  a  favor  delles :  e  outro  íi  o  a- 
mor  dos  Luzitanos  para  com  elle  pe- 
los beneficius  recebidos;  o  que  pare- 
ceai  declarar  as  pal^ivras  do  letreyro 
de  Cintra .  Mas  tornemos  aos  mais 
letreyros . 

Teve  antigamente  eda  Cidade  hua 
t)ohr Q  F/amifíí ca  y  ifto  h^  facerdotiza 
que  prezidia ,  ou  curava  dos  facrifi- 
cios  ;  chamada  Laberia  ,  a  qual  era 
Flaminica  nam  fo  defte  Município, 
mas  de  toda  a  Provincia  da  Luzitania  . 

Dura  a  memoria  delia  dedicada 
por  léus  libertos  ,  como  diíTe  Rezen- 
de no  liv.  I  por  elhs  palavras: 

LABERIÂE.   L.  F.  GALLAE 
^'    FLAMINíGAE.    MVNIC.  EBORENSlS 
FLAMIííIGAE   PROVINGIAE.  LVSlTANIifi 
L.  LAP.ERIVS.  ARTEMAS 
L.   LABERIVS.  GALLAECVS 
L.   LABERIVS.  ABASGANTVS 
h.  LABFRIVS.    PARIS 
L.  LABERIVS.  LAVSVS.  LIBERTI. 

Quer  dizer :  -rf 
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jí  Laberia  Galla  ,  filha  de  Lúcio  , 
Flamintca  do  Município  de  Évora  , 
e  Flaminica  da  Provinda  da  Luzita- 
Tiia ,  pojceram  efia  memoria  feus  li- 
bertos Lúcio  Laberio  Artemas  ,  Lu^ 
cio  Laberio  Gallego  y  Lúcio  Laberio 
Abafcanto  ,  Lúcio  Laberio  Paris  ,  e 
Lucto  Laberio  Laujo . 

A  qual  fe  íiiiou  no  lugar  de  Col- 
lipo  ,  de  cujas  ruinas  parece  que  foi 
fundada  a  Cidade  de  Leiria  ,  para  on- 
de foram  traslados  alguns  mármores, 
como  cm  feu  lugar  diremos  ,  antre 
os  quaes  íe  ve  o  Epitáfio  defta  La- 
beria ,  na  etquina  da  li^reja  de  S.  Ef- 
tevam  aa  parte  efquerda  da  Porta 
prmcipal :  por  eíla  maneira  : 

LABERIAE.  L.  F.  GALLAE 

FLAMINICAE.  EEORESI 

FLAMINIGAE.  PROV.   LVSITANIAE 

IMPENSAM.    FVNERIS 

LOCVM.   SEPVLTVRAE 

ET.   STATVAM.    D.  D.    COLTPPONE 

SIVM.  DATAM. 
L.  SVLPIGiVS  CLAVDIANVS. 

Qiíer 
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Q^ier  dizer  : 
hucío  Suipiào  Clauàiano  fez  ha 
dfjpeza  âa  mirtatha ,  e  enterramen^ 
to  ^  e  impetrou  ho  lugar  àa  fepultu^. 
ra  a  haveria  Galla  filha  de  Lúcio , 
Flaimnica  de  Évora ,  e  Flaminica  da 
Luzitania . 

E  amoeftamos  o  leitor  que  nefta 
pedra  íe  efcrevco  Ehorejl  em  lugar 
de  Eborenfi^  e  ColUpponfium  em  lu-? 
gar  de  Collipponenfmm  ou  por  de f- 
cuido  do  abridor ,  ou  porque  entam 
íe  uzava  ^^là  maneira  de  fallar  ,  íc- 
gundo  fe  colhe  de  outros  muitos  le- 
Ireyros . 

Outrocippo  5  no  qual  fefaz  mençam 
de  outra  Flcíminica  de  Évora  ,  fs 
achou  na  Herdade  chamada  hoje  Mes- 
qu''ti,  que  vai  para  aVilla  de  Moa- 
i:^.ras,  onJe  ha  raílos  de  Templo  muy 
antigo  ,  e  <e  tem  defcuberto  alguâs 
columnas  de  mármore. 
:  ,  He  eíla  pedra  mais  pequena  do 
que  as  de  qúe  agora  tratamos ,  pore  ii 
mais  polida,  e  bem  lavrada,  que  d'zem 
fer  arrancada  com  o  dental  do  arado,  an-- 

dar4- 
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dando  lavrando:  por  tal  que  a  ella  , 
e  a  muitas  outras  aíTi  achadas  podem 
íjuftaros  muy  elegantes  veríinhtís  do 
Maram  noLiv.  1.  das  Georgicas  com 
pouca    diíFerença: 

SciHcet  adueniet  tempus ,   cum  fi-nihus  illis 
Agrícola  incuruo  ierram  molit  is   aratro  , 
Txefa  iniieníct  fcahra  ruíiginí  fax  a  , 
F.t  leuih.is  rajlris  tumules  pulfabit  inaies  • 

Csrto  e  Jem  falta  tempo  vira  ,  çuanda 

O    laxrad:r  a  terra  rt volvendo 

t^níjuetlas  partes  cj^n  o   c.irvj  arado  ^ 

^í   armas   achará  ji  conum.  ias 

JE  ja  Qíijladas   da    áspera  ferrugem  i 

Cu  díirã   nos  va~jos   capacetes 

Cos  ptznlõs  eniínhos  ,  e   dos  ojfos 

(5-  andes    fe  efpantarà  ,  jtndo    lavradas 

4s  fepulturas  .  Líonsl  áà   Cofii  • 

O  ktreyro  he  aífi  : 

D.     M      S. 
C.  ANTÓNIO.  C.  F.  FLA 
VINO.    VI    VTRI.   IVN. 
HASr.  LEG.  II.  AVG-  TORQ. 
AVR.  ET.  AN.  DVPL.  03.  VIRT. 
DONATO.  IVN.  V2RECVNDA 
FL^M.   PERP-  MVN    EBOR. 
MATj:R.  F.  G,  <i-ier 
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Quer  dizer: 
Sepultura  fagraáa  aos  Deozes  Ma- 
ves .  A  Caio  António  Flavino  filho  de 
Cato  hum  dos  fex  Varões  mancebos : 
Cavalleiro  de  lança  da  legiam  Jegun- 
da  Augufial ,  que  porfua  valentia  foy 
premiado  de  hum  collar  de  ouro  ,  e 
de  foldo  dobrado,  lunia  Verecunda  Via- 
minica perpetua  do  Municipio  de  Évo- 
ra •,  fua  may  y  lhe  mandou  jazer  eftd 
fepultura . 

Teve  também  Évora  naquelles 
tempos  antigos  muitos  Cidadãos  muy 
claros  e  aííkmados  na  guerra  ,  ern 
muytas  outras  boas  manhas,  aos  quaes 
por  Teus  fervicos  feitos  aa  Cidade, 
ella  lhe  dedicou  ítatuas,  e  outras  me- 
morias . 

Cuja  lembrança  fe  nam  pode  apagar 
c  delir  de  todo  em  tamanha  enfiada 
de  annos,  tantas  deftruiçoês  de  Hef- 
panha  ,  e  tamanho  esquecimento  das 
coufòs  Romanas  ,  e  tam  defafigurado 
acabamento  de  toda  antiguidade. 

Pois  hahyamda  alguns  raílos  da 
antiguidade ,  dos  quaes  qualquer  po-; 

de 


De  Évora,  y^ 

de  difcorer ,  quam  avondoza  foy  an- 
tigamente eíla  Cidade  de  fortes  e, 
claros  Varões . 

E  primeiramente  aparece  hum 
jçrande  ceppo  de  inarmore  mui  bem 
lavrado  ,  que  eítia  nas  cazas  de  Re- 
zende,  mas  n?m  conta  elle  do  lugar 
em  que  foy  achado ,  nem  nós  o  po- 
demos defcubrir . 

Sofpeitamos  porem  que  foy  arran- 
cado dos  alicerces  da  Igreja  de  N, 
Senhora  da  Graça  ,  onde  moram  os 
frades  Agoílinhos  ,nos  quaes  fe  achou 
também  outra  pedra  ,  que  logo  poe- 
rei  ,  fegundo  diz  o  mefmo  Rezende. 

E  pareceme  que  ahi  foi  a  Praça 
da  Cidade  no  tempo  dos  Romanos 
porque  iíto  apontam  os  meímos  le- 
treiros .  O  primeiro  diz  aili : 


L.  VO 
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L.  VOGONIO.  L.  F.  QVIR. 
PAVLLO.  i^ED.  Q.  II.   VIR. 
VI.  FLAM.  ROM    DlVORVM, 
ET.  AVGG.  PRAEF.  COH.  I. 
LVSIT.  ET   COH.  I.  VETTO 
NVM.  .  .  LEG.  III.  ITAL.  OB. 
CAVSAS  vriLTTATÇSq.  PV 
BLIGAS.  APVT.  ORDIN.  A^VÍ 
PLISS.  FIDEUTER  ET    CONS 
TANTER  DEFENSAI.   LE 
GATIONE    QVA   GRATVl 
TA   ROMAE   PRO.  R.  P.  SV^A 
FVNGT.  EST. 

UB.  iVL.  EBORA 
PVBLíCE  IN  FORO. 

Quer  dizer: 
A  Lúcio  Vo  conto  Paulo  :  ftlho  àe  Lu- 
cio   da   trihu   Quirina  ,  ho  a  uai  foi. 
Edil  e  Queftor  :  e  fex  vezes  hum  dos 
dois  Varões :  e  fac^rdote  de  Roma  , 
€  dos  Deojes  ^  e  dof  Augujlos  :  e  Fer^ 
feito  da  Cohorte  primeira  dos  Vet to- 
es ,  e  Tribuna  da  terceira  Legiam  Ita^ 
liça :    Évora  Liberalidade  lulia  po^ 
ejla  eflatua  aa  ciiftj  publica  y   en   ho 
foro :  por  quanto  e4le  r.n  Roma  dian- 
te 
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te  da  Ordem  amplijfma  defendeu  fi^l 
€  coftantemente  haf  caujas  ,  e  vtUida- 
des  publicas  em  hUa  embaxada  em 
que  foi  embaxador  por  ejla  jua  Re- 
J?ub/ica  aa  fua  própria  cujla  . 

Bítá  porem  na  pedra  elcrito  aput 
em  lugar  de  apud  por  ignorância  do 
abridor  como  creio . 

Outra  pedra  partida  ,  e  com  alguas 
letras  de  menos  ,  foi  arrancada  d^s 
mãos  dos  trabalhadores  por  Me. 
Rezende  como  d\ç  mefmo  diz,  quan- 
do os  Pedreiros  occupados  na  fun- 
da çam  da  Igreja  ,  começavam  de  sl 
quebrar,  e  a  meter  na  parede  fem 
mais  efcolha .  Daqual  a  parte  que 
íicou  meia  quebrada  reza  affi : 


Cl. 
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.  .   CILTO.  Q.  F    VOLVS. 
.  AEF.  GOH.  II.  G.  R. 
.  X.  PROVOG.  VIGTORI. 
.  S.  DONATO.  AB.  IMP. 
.  II.  HAST.  PVR    III.  VEX. 
.  VIJ.  MVR.  IIII.  03SI. 
.  NIB.  H.  IN.  R    P.  SVA  FVNG, 
.  iORENS.  CIVI.  OPT. 
.  ERíTA.  EIVS    IN.  MVNIG. 
.  RMOR.  BASl.  AENE. 
D.     D. 

Cujo  fentido  inteiro  parece  fer  :  Hos 
Eborenjes  per  decreto  dos  Decurloes , 
fofeeram  ejla  Jiatua  de  mármore  com 
ha  bafe  de  erame  a  jeu  bom  Cydadâo 
Qj  Cecilio  Volufiano  :  filho  de  Quinto 
por  as  boa?  obras  que  a  efte  Muni^ 
cipio  fez .  Ho  qual  foy  Prefeito  da 
Cohorte  fegunda  de  Cidadãos  Roma- 
nos ,  e  vencedor  em  dezafio  a  que  foy 
provocado  :  e  em  premio  de  Jua  valeu* 
tia  ,  e  merecimentos  ,  joy  donado  por 
feus  Imperadores  de  duas  lanças  pU' 
ras ,  três  bandeiras  ^  duas  coroas  ci' 
Vicas  ^  hua  mural  ^  e  quatro  obfldto* 
naa :  e  cm  efia  fua  Republica  teve 
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fuccejfivamente  todas  as  honras  e  of- 
ficíos  . 

E  a  pedra  inteira  pareceme  que 
eílava  efcripta  defta  maneira  : 

Q.  GICILIO.  VOLVS. 

PRA£F.  GOH.  I.  C.  R. 

SEX.  PKOVOG.  VICTOR!. 

DONIS.  DONATO.  AB.  IkM?. 

SVIS.  II.  HAST.  PVK.  líl.  VEX. 

II.  GIVIC.  I.  MVR.   IIII.  OBSIDION. 

OMNIB.  H.  IN.  R.  P.  SVA.  FVNC, 

EBORENS.  CIVI.  OPT. 

OB.  MERITA.  EIVS.  IN.  MVNIG. 

STATVAM.   MAKMOR.  BASI 

AENEAE.     D.    D. 

Acharamíe  duas  outras  pedras 
efcriptas  de  muy  boas  letras  na  anti- 
ga muralha  de  Sertório  junto  a  Igre- 
ja de  S.  Vicente ,  as  quaes  fez  levar 
para  a  Quinta  ,  chamada  de  Valverde, 
o  Cardeal  D.  AíFonfo  filho  dei  Rey 
D.  Manoel  ,  fendo  Governador  do 
Bifpado  de  Évora  ,  e  querendo  per 
todas  as  vws  enfeitar  aquclle  muy 
viçozo  retiro  j  onde  ora  le   vem  no 

pa- 


So  Antigiàãaàes 

pateo  dos  Paços,  alTentada?  fobre  ba* 
zes  de  mezurada  fabrica.  A  primei- 
ra he  a/íi : 

D.     M. 
CANIDIAE.  ALBINAE 
C.   M.  F.  MATRI.  CAfíNI 
CANtolAN.  C.     M.     V. 

coNLOtRiNi.  svr. 

CiiTlNlA.   M.   FÍL. 
ACILl^NA.  C.  F. 
S.     P,     t. 

Quer  dizer 
Aof  Deozes  Manes  .  A  Canlàia  AlhU 
na  filha  dt  Caio  Munatio ,  madre  de 
Catinio  Canidíano  ^  Varam  de  boa 
memoria  ,  jtu  fobrtnho  ,  ma?idou  fa- 
zer efta  Jepultura  Catinia  Aaliana 
filha  de  Marco  .  de  f^^  dinheiro . 

\Jc  Caio  Catinio  c]ue  no  campo 
Aílenze  lidou  cos  Luziíanos  ,  e  neíTa 
batàiiia  marcu  íeis  mil  homens ;  mas 
ciepois  atracando  a  Cidade  Aíla  mor- 
reo  ferido  ,  confuite  qutm  quizerT  , 
LiVio.  Década  IIII.  Liv.  VllII.  De 
Catinio  Aciliano  tambecn    ís  iembrk 
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Onofre  Panvinio  Liv.  11.  dos  Faji, 
pag  .35'9.  no  letreiro  que  começa 
LVCIO  .  FABÍO.  E  oucra  vez  no  LiV. 
dos  v.omes  antigos  dos  Romão s  pag. 
i6.  donde  diz  que  elíe  iera  n'urD  mar- 
mor:Q:\aNTO.  FÁBIO.  CILO- 
NI  .  SEPTIMINO  ,  CATÍNÍO  . 
ACILIANO.  FVLGINIaNO  .  E- 
deita  nmaneira  féis  fobrenomes  toma- 
dos por  hum  fo  homem . 

A  outra  pedra  eílaa  pelas  costas 
defta  erguida ,  e  levemente  tocada 
cheira  a  enxofre  ,  teítemunha  o  mef- 
mo  Rezende  ,  coiza  pafmoza  ,  e 
que  mal  fe  pode  crer .  feu  ditado 
he  : 

D.  M.  S. 

ASINIVS 

FLORENTIN. 

VS.   ANNO.  XXXXV. 

H.   S.   E,  S.  T.  T.  Lv 

Quer  dizer  : 
Stpultiira  fagraàa  a  hos  Deon^es  Ma^ 
fies ,  Aqui  jaz  AJinlo  Florentino  que 
lívco  quarenta  s  Jinco  annos,  Sejatc 
a  terra  lei;e , 

F  O 
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O  nome  de  Florentino  ,  parece 
fe  hade  referir  ao  lugar  onde  naceo , 
por  tal  que  entendarpos  ,  que  efte 
Aíínio  foy  natural  de  Florença  . 

Encontrámos  nos  apontamentos  de 
noílo  Rezende  poíto  em  memoria , 
que  foram  achados  finco  cepos  de 
mármore  poílos  por  igual  antigamen- 
te no  muro  velho  junto  a  Porta  no- 
va 5  os  quaes  todos  faziam  hum  io 
letreiro,  e  queixaffe  de  que  foram 
arranc  dos  e  efmigalhados  pelos  ai-» 
vincos  :  dos  pedaços  dos  quaes  ha  ho- 
je n' uma  torre  do  convento  de  S* 
Íoa4íi  eíte  letreiro  truncado  : 

IVNIO.  L,   F.  GAL. 

RVLLO 
C.  NORBANVS.  L.  F. 
IVNIVS.   DEXTER. 
HEREDES 

Quer  dizer: 
A  Caio  lunio  Rullo  filho  de  Lúcio , 
GalUria  ,  ou  da  tribu  Galkria  ,  Caia 
Sor  bano  filho  de  Lúcio  ,  e  lumo  Dex" 
$rG  bírdsiros  ,  Eftaa  no  meímo  lugar 

ou- 
c 
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out^^a  ainda  nra*s  imperfeita  que  diz: 

C.  IVNIO.  LIGÁRIO 
.  .  .  PVLLT.   .  .   F. 
.  .  C.  NOREANVS 
....  IVNIVS.    .  . 
HERES.  .  . 

Quer  dizer: 
A  Caio  lunio  Ligario  .  . .  Caio  Nor* 
bano  lunio  herdeiro  .  Nam  podemos 
fupriras  letras  apagadas .  Parece  po- 
rem do  nome  de  lunio  e  Norbano 
que  fazem  ambas  aquelle  mefmo  letrei- 
ro que  aífima  dix^mos. 

No  meímo  convento  eílaa  húa  la- 
ge  de  mármore  coíp-  a  cimeira  que- 
brada ou  roíTada  ,  a  qual  nunca  def- 
cubrio  Rezende  tendo-a  bufcado  muito 
e  por  muito  tempo,  como  eile  nieí-^ 
mo  confeíTa  : 

IR.    STLITB.  IVDICAND. 
LIA.  Q.   FAVITA.   MATER. 
ITEMQVE.    D.  D. 


Quer  dizer  (  Te  nos  he  per- 
F  ii  ítii- 
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mitido  declarar  íomente  as  palavras 
inteiras ,  quando  de  outra  maneira  o 
r.arn  podemos  fazer  )  Para  ferem 
julgados  os  Stlitas  .  Quinta  Favita 
madre  . . ,  e  também  cor-fagrou  ,  ou 
for  decreto  dos  Decuriões . 

Sofpeito  pois  que  efte  ceppofoi 
erguido  em  louvor  de  algum  dos  dez 
Varões  julgadores  dos  Stlitas  ,  de 
cujo  tribunal  fe  faz  mençam  muitas 
vezes  nos  letreyros  antigos  ,  e  tam- 
bém em  Cícero  como  traz  Onofre 
na  Cidade  de  Roma,  donde  tratados 
Tribunaes  pequenos  ordinários . 

lulgo  que  também  íe  deve  adver- 
tir que  o  prenome  de  Quinta  ou  Quin- 
çta  {  povque  c.ííi  efcieviara  os  anti- 
gos )  fe  ha  de  atribuir  a'Favita  fêmea  , 
o  qual  coilume  durou  ate  os  tempos 
de  Auguílo  ,  teílemunha  o  mefino 
Onofreo  Dos  antigos  nomes  dos  Ro- 
mã os  ^  no  Cap.  dos  nomes  das  mulheres. 

Donde  fe  ve  que  eíla  pedra  foi 
dedicada  íiorecendo  ainda  a  liberda- 
de da  Republica  .  E  ciiam.avaíe  Qi:in- 
tâ  aqueila  que  cm  quinto  lugar  fora 

nada 
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nada  ,  ifto  he  ,  a  que  tendo  quatro 
irmãas ,  ella  pella  ordem,  de  naícer  to- 
mara    o  nome  de  Quinta  . 

Na  rua  que  vem  da  Praça  para 
a  See  ,  a  que  o  povo  chama  rua  da 
Sellana  ,  porque  nella  moram  corriei'- 
ros  que  fazem  fellas ,  nas  cazas  de 
hum  efpingardeiro  ,  eftaa  hum  cep- 
po  quebrado  de  todas  as  partes  ,  nef- 
ta  forma  : 


.  N.  QVI.  . 
.  CTISS.  . 
.  COIVC.  . 
.  CAESSA. 
.  lANI.  .  . 
.  IS.  AVC. 
.  RENSI.  . 


Ora  quem  feraa  aíli  falto  de  toda 
humanidade  e  conhecimento  de  letras 
que  nam  chore,  e  leve  a  mal  tam 
nobres  teftemunhos  de  antiguidade  , 
aiTi  ferem  mal  tragidos  e  desfigurados 
por  homens  fandeos ,  e  mal  enílnados  ? 

Paga-fe  muito  M.  Ciceram,  ho- 
mem daquelle  juizo  ,  daqUw^la  madu- 
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yeza  ,  e  (  por  callar  o  trais  )  daquel- 
Ja  authoridade  na  Pvepublici  de  Ro- 
Hia  no  Liv.  V.  das  Queft.  Tufcula- 
nas  de  ter  fido  achada  por  elle  a  fe- 
pultura  de  Archimedes,  efcondida  aos 
Syracuzanos  ,  fendo  C5ueílQr  naquella 
Província  ,e  ifto  por  íinaMos  verícs  , 
que  ouvira  eftavam  entalhados  nofeu 
ipoimento  . 

Porei  fuás  palavras,  porque  fara 
muy  bem  ditas ,  e  nem  por  todos  fe 
encontram   facilmente: 

Cu  jus  ego  (  Archimedem  intelUgit  ) 
Quáillor  tgnoratum  ab  Syrãctifcmis  , 
tuni  ej[e  ommno  negarent  ^  feptum 
mi  d:  que  ,  et  vejlitum  v^pribus  et  du-* 
7}ieLis  ,  indaífãVí  ' j^pulchrum  , 

Tehebam  entrn  quojdam  fenariolos , 
quos  tn  ejus  monumento  ejfe  inferi'* 
ptos  ,  accepevam ,  qui  declarabant  , 
tn  Jummo  ftpulchro  jphceram  ejfepo^ 
Jltam  cum  cylindro  . 

F.go  autem  cum  cmnia  coUuflra^ 
rem  oculis  (  (fi  enmi  aà portas  Agra-- 
gianas  yyiagna  jrtqueritia  fcpulchro- 
rum)  anmadvcrti c§llumr,t!arri.  non 
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multum  e  dumis  emimntem  ,  in  qua 
tnerat  fphárA  fií^ura  ,  (í^  cylindri , 
At  que  ego  jlatim  Syracufa' 
nis  (  erant  autem  príncipes  mecum  )  di- 
xi  me  illud  ipfum  ejje  arbttrarl  ,  quoà 
q^£rerem  . 

y  Imiffi  cum  falcihus  multi  purgai 
runt ,  et  aperuerunt  locum  .  Quo  cum 
patefaãus  efftt  aditus ,  ad  adverjam 
baftm  accejfimus . 

Âpparehat  epigramma  exefts  pofte- 
riorítíus  purtibus  verfículorum  dimu 
diatis  fere . 

Ita  nobiliffima  Gr^cid  chitii^y 
quondam  vero  etiam  doclijjlma ,  fui 
civis  unius  acuttijjlmi  mcnu-^iientum 
ignoraffet ,  nifi  ab  homine  Arpiíiate 
dídicijjet  .  (i) 

Atc- 


(2)  Quer  dizer :  Cujo  moimeiHo 
(  entende  de  Archimedes  (  jendo  jn 
tani  defconhecido  dos  Syracuzanos , 
que  negavam  fer  aquelle  ,  eu  Quejior 
o  defcubri  cercado  por  toda  a  parte , 
e  cuberto  de  mato  e  tojos . 
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Atequi  aquelle  de  cuja  boca  cor-, 
ria  a  Oraçam  mais  doce  que  o  mel  > 

com 


Forque  tinha  huns  jambos  que 
me  tinham  dito  e fiavam  entalhados 
vo  [cu  jazigo ,  osquaes  diziani  eftar 
fobre  ajuafepulturapojia  húãísfera 
com  hum  cilindro. 

Correndo  eu  tudo  com  os  olhos 
(  porque  eflam  as  portas  Agr  agi  anãs 
muitos  moimentos  )  enxergui  húa  colu- 
mnaztnha  pouco  mais  alta  que  os  to- 
jos ,  fobre  a  qual  ejlava  a  figura  da 
esfera  ,  e  do  cylindro  . 

Bj  logo  dir/ce  aos  Syracuzanos  {pois 
ahi  efiavam  comigo  os  mais  nobres  ) 
pareceme  que  alem  eflaa ,  o  mefmo 
que  bufco. 

Metidos  muitos  ao  matto  cem  rof- 
fa douras ,  efmoutnram  e  defcobrtram 
o  lugar .  E  fendo  aberto  o  caminho 
chegamos  a  bafe  fronteira  . 

Aparecia  o  Epigramma  com  os  ver- 
fos  ap./gadcs    quazi  do   meio  para  Q 
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com  a  doçurji  da  qual  quiz  adubar 
alguma  couza  o  enjoo  de  noíTa  ma- 
neira de  dizer . 

Nam  lie  pois  de  efpantar  fe  ago- 
ra ha  hi  homens  ignorantes  e  def- 
prezadores  de  couzas  antigas  ,  quan- 
do em  tal  tempo  ,  na  Sicília ,  e  na 
Cidade  de  Syracufa  o  jazigo  de  Archi- 
medes  jazia  tam  defprezado  e  efcure- 
eido . 

E  ham  de  me  perdoar  fe  por  occa- 
ziôm  defte  lugar  de  Cícero ,  aqui  ajun- 
tar meus  veríinhos ,  nos  quaes  me 
queixo  em  outra  parte  deite  acaba- 
mento da  antiguidade  ,  e  dos  teíle-í 
munhos  dos  Romanos  delidos ,  ou  car- 
comidos do  tempo . 

Sed 


De  fia  forte  a  muy  nobre  Cidade 
da  Grécia ,  tawhem  em  nutro  terupo 
muyfahia  ,  ignoraria  a  fepultur  a  defle 
feu  ãgudifjimõ  Cidadão  ,  fe  o  r.am 
aprendeffe  de  hum  natural  de  xírpi- 
nas , 
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Scd  collapfa  lace.it  veterum   monumeata  minis 
Cbruta  perpetuls  ,  àamifcjue ,  et  fenúbus  altis 
Ohjlta  ,  confracUJque  noris  ,  et  tórrida  fiammis  , 
Multa  tamen   nojler  Refendlus  ahdita  prqfert 
In  Incem  ,  et  vigUí   vejtigans  Jingula   cura  , 
^'itiquíim  deciis  ,   et  prijcos  tihi  reddit  honores  , 
Lj/J^adum    gens    clara    viro    quem  debita    tanto 
Tremia  ,  vix  rcor  exhaujlis   perfoluere   arenls 
^ojje   Ta^i  ,   aut   veãis    Eoo  ab  litore  gcmmis^ 

Mas  tornemos  aosm^is  letreiro?: 
e  deixados  aquelies  que  pertencendo 
a  eíla  Cidade  Rezende  poz  no  liv  . 
IIÍ .  donde  trata  das  vias  militares 
(i)  trabalhámos  de  por  aqui  a  ultima 
das  que  fo-^am  dedicadas  antes  do  tem- 
po de  Conftantino  o  Grande,  pofto  que 
quebrada  ,  e  com  algumas  letras  apa- 
gadas .  Eftaa  n'  uma  Herdade  que  fe 

cha^ 


(i)  Na^  ajuntamos  aqui  ejies  le^ 
treiros  de  Rezende  ,  porque  ef per  amos 
acabar  a  iraduçam  das  antiguidades 
de  Portugal . 


De  Eu  ora  ,  9  r 

chama  Fonte  do  Abbade   din:ante  da§ 
muralhas  da  Cidade  XII.  M.  P. 

M.  AELIA  .... 
TERTVLLA,  .  .    .  • 
L,  CAECILIVS.  .  .  ; 
VXORI-  FE.  .  .  . 

Qj^ier  Diz^r  : 

A  lembrayiça  de  Elia  TerttiJla. 
Lúcio  Ceei  lio  a  fua  mulher .  Fez  ò^c . 
í<am  faltaram  alguns  que  julguem 
que  a  letra   M.  ll^nifica  lepulrura  . 

E  faz  me  aff^ftar  delles  eílarefta 
pedra  mu'  aceadamente  efcripia  coíh 
letras  grandes. 

Alem  difto  porque  faltam  na  tefta 
aquelliís  palavras  próprias  dns  fepul- 
turas  D.  M.  S.  Sagrado  aos  Deozes 
do  Inferno,  e  debaixo  S.  T.  T.  L^feja- 
fe  a  terra  leve . 

^E  porem  parte  defta  pedra  eílaa 
enterrada  ,  e  parece  que  ainda  tem 
algumas  letras  . 

VcíTe  junto  a  madre  do  acquedu- 
^o  de  Sertório,  chamado  d' agoa  d^ 

pra- 
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prata,  dei  qual  muitas  vezes  ja    fize- 
mos mençam  . 

E  efte  foi  pouco  mais  ou  mer.os 
o  eftndo  dos  Eborenfes  florecendo  o 
Impcrio  Romano . 

Dtz?Àòo  porem  ,  e  vencido  pelas 
armas  dos  Getas  ou  Godos  paíTou  a  go-. 
vernança  das  Hefpanhas  para  os  Reys 
deíra  nacam  . 

Debaixo  do  dominio  defles ,  e  no 
tempo  delRey  Sifebuto  coníla  quê 
ouvera  ncfta  Cidade  caza  de  moeda  : 
fegundo  íe  prova  de  moedas  de  prata 
ahi  achadas  ,  nas  quaes  de  huma 
parte  eftaa  o  retrato  do  Rey  com 
efte  letreyro:  D.  N.  SISEBVTVS. 
REX.  e  da  outra  humi  Cruz  com 
eílas  letras:  Cl VITAS  EBORA  .  E 
ao  redor  eícriptas  eftas  palavras: 
DEVS  ADIVTOR  MEVS. 

Rezende  ateíla  que  Ambrozio  de 
Moraes  lhe  iizera  prezente  de  huma 
moeda  antiga  na  qual  de  huma  parte 
'fera  o  retrato  deGermanico  Cezar 
com  eíle  letreyro  :  GSRMANICVS 
C.ESÂR  AVGVSTVS.  E  da  oujra- 

hiía 
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htíu   Coroa  com  eftas  letras  :  LIBE- 
RALITATIS   IVLLE   EBQRAE. 

Também  iiahi  duas  grandes  tor- 
res que  dizem  foram  edificad.ís  poi* 
Sifeburo  huma  das  quaes  íe  ve  junto 
á  pia^ct  na  rua  de  SelJaria  ,  outra  per- 
to da  Igreja  de  S.Tiago  da  parte  da 
porta  principal . 

E  muitas  outras  moedas  de  outros 
Reys  Godos  fe  tem  achado  nefta  Ci, 
dade  teften-unlia  o  mefmo  Rezende 
na  carta  ao  dito  Ambrozio  de  Mo- 
raes . 

Começou  de  regnar  Sifebuto  no 
anno  612,  e  reinou  8  annos .  Foy 
Rey  muy  claro  ,  e  ardido  defenlor 
da  Religiam  Chriitam  ,0  rjual  ao  lou- 
vor das  armas  ,  acrefcentou  o  orna- 
mento de  bem  falar ,  e  faber ,  como 
efcreve  Rodrigo  Arcebilpo  de  Tolle- 
do,  e  o  kmbra  Vazeo  no  tom.  I.  fuU 

lOI.(l) 

Com 


(i)     Tenho  hum  M.  S,  muy  antigo 
quó  achei    em  Évora,  ç   tenho  boas 
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Com  razam   pois   íe  pode  E/ora 
lizongear  de  ter  fido   antigamente  re- 

no- 


razoens  para  dizer  que  he  a  Chronica 
de  R  izyz  trasladada  em  Portusez  per 
Meílrc  M:ifamede,  e  G\  Pires;  e 
ainda,  que  eíte  foi  o  meímo  que  teve 
Rezende  :  no  qual  deíle  Rey  SiÍjOuco 
fe  diz  aíTi  no  cap .  131: 

Depois  da  morte  deli  Rey  Gun^ 
demiro  allçaram  os  godos  por  Jeu 
Rey  hum  que  avia  nome  Sigtbunto 
e  reinou  oito  annos  o  primeiro  anno 
de  feu  Reinada  foi  na  era  da  Encar- 
naçarn  d^  noj^o  Senhor  Jefus  Qhrijio 
de  feisccntos  e  dtzafeis  annos :  èfts 
Rey  Sigebunto  foi  rnuy  bom  Crijiam  * 
£  no  Cap ,  Í37.  .  dÍ2:, : 

Andados  féis  annos  do  Reinado 
deli  Rey  Sigebunto  feZ)  fazer  confe* 
lho  em  Sevilha  jobre  rezão  de  huma 
trezia  que  era  levantada  de  humas 
gentes  que  erao  chamados  acephalos .  . 
P^fte  Rey  lidou  duas  batalhas  com  os 
RomUQj  e  fempre  os  vencco  :  e  tomou 
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nevada  por  Sertório  Capitam  muy 
valente  ,  e  apoz  riiuiros  annos  enre- 
quecida  com  edifícios ,  e  toda  forts 
de  favor  por  eíte  muy  poderozo  Rey  . 

E  de  crer  he  que  nam  ajudari:i 
pouco  os  deítacamentos  5  e  batalhas 
bem  fadadas  defte  Rey  contra  os  Ro- 
manos 5  aíii  como  em  outro  tempo 
ajudara  as  de  Sertório,  e  em  recciTi- 
penca  dos  ferviços  valerozamente  fei- 
tos por  feus  Cidadãos  ganh^ííe  a 
amizade  e  boa  íombra  de  hum ,  e 
outro. 

E  porem  muito  maior  gloria  he 
aquella  de  abraçar  a  Fee  de  N  .  Sen- 
hor Jefu  Christo  des  o  começo  da 
S.  Igreja  pela   prega çam  de  S.  Mau- 

cos 


ãellcs  muitas  Villas  e  lugares .... 
EJle  Rey  era  muy  bom  kt trado  ,  pia- 
dozo  ,  juftiçozo  y  muito  entendido  ,  e 
Jabedoráe  juizoi  efie  entrou  tr,i  fro- 
ta jobre  mar ,  quthraTitcu  m:raas 
terras  as  quaes  os  godcs  de^ors  toma* 
ram  Ugeiramtnti  é^c. 
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ços  Diícipulo  dó  Senhor  de  naçani 
Romano  fegundo  fe  conta ;  a  qual 
aííicadaraente  guardou  por  tantos  fccu- 
los,e  ainda  hoje  lantamente  confer- 
va  inteua  e  limpa ;  Creccndo  cada 
dia  na  piedade  e  culto  divino  ,  e  no 
acatannento  da  muy  fanta  Sede  A.pof- 
tolica. 

Teve  a  queftam  S.  Mancos  ,  e 
padeceo  inartirio  no  ten:ipo  de  Traia- 
no  ,  ou  de  Nero  como  parece  à  al- 
guns fob  o  Prezidente  Validio  . 

Seu  corpo  prun  eira  mente  jouve 
cm  Évora  muy  aviltado  e  doeílado 
pelos  gentios,  e  depois  de  algum 
tempo  foi  per  os  Criftács  honefta- 
mente  iotterrado  na  herdade  de  hum 
nobre  homem  XII.  M.  P.  affaítada 
das  muralhas  ,  onde  por  muito  tem- 
po com  lummo  acatamento  foi  guar- 
dado ,  depois  fobrevindo  a  crua  tyraiH' 
nia  dos  Mouros  na  Heípanha  foy  por 
homens  devotos  tresiadado  para  as 
Aílurias,  ou  para  o  termo  delias ,  e 
por  íim  ioi  poito  em  hum  lugar  que 
vulgarmente   chamam  Viila  nova  de 

S. 
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S.  Mancos  perto  de  Medina  de  Rio 
fecco  ,  cíh  huma  Ábbadia  de  Mon- 
ges de  S.  Bento  da  invocaçam  do 
niefmo  martyr  ,  aonde  muy  lanta- 
mente  Te  guarda  ,  e  com  incrível  de- 
vacam  dos  povos  he  venerado  . 

He  provável  que  alem  deite  muy 
S.  Martyr  ouvelTe  alguns  outros 
nefta  Cidade  quando  le  encruava  a 
fanhâ  dos  Gentios  contra  o  nome 
Chriftam:  e  de  três  principalaienrs 
ha  menioria  f.  Vicente  ,  Sabina  ,  e 
Chrifteta  íuas  irmaâs  que  foram  na- 
turaes  de  Évora , 

E  ganharam  a  palma  do  marteiro 
em  Ávila,  rro  tempo  de  Dioclecia- 
no e  Maximiano,  fob  Daciano  Prezi- 
dente  ,  ante  dczalmado  Ciirniceiro  das 
Heípanhas . 

Teve  muitos  Bifpos  após  oBem- 
avenniradoS.  Mancos  dos  quaes  no- 
mearemos alguns . 

Qiiinriano  Biipo  fioreceo  no  tem- 
po de  Conílantino  o  grande  quando 
a  Mag'iítade  do  Império  Romano 
ainda  reinava  nas  Heípanhas  ,  legun-' 
do  íe  ve  no  Concilio  Illiberiiano  ou 

G  de 


çS  Antiguidades 

de  Elvira  ,  no  qu?.l  elle  fobefcreu^. 
Depois  no  tempo  dos  Reys  Godos 
achamos  nomeados  nos  Concílios  de 
Toledo   finco  Bifpos   de  Évora    ou 
Elborenfes  ,  como  naquelles  tempos 
fe    cí)amavam   S.  Sififclo,  Abientio , 
Zoíimo  ,  Tructimuncio,  e  Aicontio. 
Achei  também  nos  apontamentos 
de  Rezende  Jium  código  M.  S.  da- 
queíle  Concilio  de  iMerida  ,  de   que 
elle  falia  muitas  vezes  ,    que  fe    diz 
fora  celebrado  por   doze  Bifpos  era 
do  Senhor    de  665'.  reinando    Rece- 
fiuntho  ao  qual  aíliílio   Pedro  Bifpo 
Eborenfe . 

Duas  pedras  eílam  nas  cazas  de 
Rezende  de  letras  malfeitas  ,  e  que 
ja  cheiram  a  lingoagem  dos  Godos, 
huma  das  quaes  tem  a  memoria  do 
Bifpo  luliano  neítas  palauras:(i) 

IV- 


(i)  D.íla  pedra  ja  no  anno  de 
1778  nam  reftava  mais  que  hum  peda- 
ço com  parte  das  três  ultimas  regras  , 
o  qual  vi  nas  ditas  cazas;  onde  tam- 
bém eílava  o  letreiro  do  P^tíTamento  de 
Paulo   eícripto  em  huma  lage  azul . 
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IVLIANVS  FAMVLVS   XPI. 
EPISCOPVS  ECCLESIAE 
EBORENSÍS   H.  S.    E. 
VIX.  ANN.  PLVS  MINVS.  LXX. 
REC.  IN   PACE   KAL.   DEC. 
ERA.   D.  C.  IllI. 

Quer  dizer  : 

Juliano  fervo  de  Chrijlo  ,  Bippo  ãà 
Igreja  de  Évora  aqui  ejiaa  JepUíta- 
do .  Viveo  pouco  mais  ou  rnenos  fe- 
tenta  annos  .  Paffou  em  paz  dia  das 
Calendas  de  Dezembro.  Era  de  60^, 
E  anno  do  Senhor  jóó.  A  outra  he 
eíla : 

DEPOSITIO  PAVLI  FAMVLVS 
DEI  VIXIT    ANNOS  L.   ET  VNO 
REQVIEVIT  IN   PACE  D. 
III.  ID.  MARTIAS.  ERA  D.L.XXXII; 

Quer   dizer: 
'Pa ([amento  de  Paulo  ,    ho  Servo 
de  Deos  .  Viveo  cincoenta  e  tram  an- 
nos ,  repoujou    em  ha  paz  do  Senhor 
a  trez  dos  Idos  de  Março   .  Era  dg 
G  ii  .5'^^\. 


100  Antiguidades 

582.  E  anno  do  Senhor  de  5'44.  (i); 

Perdido  depois  o  Senhorio  dos 
Godos  5  e  eíbragada  nam  ío  a  Hefpa- 
nha  ,  mas  quazi  toda  a  aba  de  Euro- 
pa da  banda  do  Poente  poio  dezal- 
mado  5  e  cruel  enxame  de  Mouros  ; 
faUou  cm  Évora  ,  o  culto  publico  da 
Religiaai  Chrifiaá  ,  o  que  juítamen- 
te  íe  deve  contar  por  a  \\^òx  defgraça. 

Reynando  porem  D.  Aíxonío  Hen- 
riques primeiro Rey  de  Portugal,  ao 
qual  nam  houve  homem  que  vanta- 
jem  fizelle  aíFi  na  Religiam  ,  como 
nas  armas  3  e  na  guerra  ,  íoy  Évora 

def- 


(i)  No  anno  de  1783  vi  ja  nos 
Paços  do  ExellentilTimo  e  Reveren- 
diílimo  Bifpo  de  Beja  efta  pedra 
fcrvindoíe  cíle  muy  íabiu  Prelado  por 
íua  muira- humanidade  de  a;e  mof- 
trar  muitos  outros  letreiros  ,  moi- 
i>:lmuos  5  ídolos,  arquiteélura?  ,alva- 
ravias ,  urnas,  medalhas,  e  muitas 
outras  peças  Romanas  de  íeu  Gabi- 
liVtc  e  Galeria. 
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defapreíTcidj  ,  e  refgatada  da  tyramnia 
dos  Mouros  poli  induílria  e  valeiíti.i 
do  mui  esforçado  ,  e  ardido  Varam 
Giraldo  ,  ao  qual  os  Porriiguezr?s  , 
pola  corage  de  feu  coraçnm  ,  e  for- 
taleza de  corpo  deram  o  O^brenome 
de  aíFouto  ou  Sempavo?^ , 

O  retrato  do  qual  veílido  de  ar- 
mas em  feu  Cavai  lo  ,  levando  na  efpa- 
da  nua  eípetada  a  cabeça  do  Mou- 
ro ,  e  pendurada  da  mam  efquerda 
a  cibeça  da  tiiha  ,  tomaram  os  Ebo- 
reníes  por  brazani  de  fua  notável  no- 
breza ,  e  ainda  hoje  fam  as  armas  da 
Cidjde. 

De  cujos  louvores  ,  e  guerreira 
valentia  ,  e  do  lingular  ardil  ,  com- 
que  accomettendo  efta  Cidade  al- 
cançou, tam  aíTinalada  viítoria  ,  fe  al- 
guém quizer  fazer  o  Elogio  muy  ei- 
paçoza  ,  e  avondoza  matéria  lhe  of- 
tereceraa  taiii  clara  façanha  . 

Outra  vez  entam  recobrou  Évo- 
ra a  dignidade  da  cadeira  Epifcopal , 
creado  o  Bifpo  D.  Payo  com  apro- 
vaçam   dei  Rey  D.  A  tio n  lo. 

tile  D.  Payo  abrindo   os    al''cer- 

iVs 


loz  Antiguidades 

k^  para  a  fundaçam  da  See  fez  edi- 
ficar ,  e  attaviar  cita  magnifica  Igreja 
que  exlíle  hoje  ,  e  rabiaineiue  orde- 
nou muitas  coLizas  tocante  a  celebra- 
ram dos  officios  divinos  ,  e  reparti- 
piii  das  rendas:  íegundo  (e  ve  de 
ementeis  antigas  que  fe  guardam  nos 
arrrarios  ,  eca;  tórios  pubiicosda  See. 
Succedeo  a  elte  o  Biípo  D.  Suei- 
ro  ,  que  antes  ah i  tora  Deam.Eiii oi- 
tos outros  depois  âthe  o  Cardeal 
Her.rinue,  que  foy  creado  primeiro 
Arcebilpo  de  Évora  reinando  feu 
irmani    D_»  loam  III.  do  nome.  era 

de  154?^ 

IsiuaSec  groílas  rendas,  e  dei- 
la  foraiii  levaaos  e  exalçados  a  gran- 
diíUrnas  dignidades  muitos  notáveis 
Varões ,  dos  quaes  ícmprc  íoy  abun- 
dante, que  fe  Ob  nomear  quizera  ,  re- 
ceio enfaítiar  o  leitor  com  tam  com- 
prido conto. 

fí  porem  ha  de  fe  perdoar,  co- 
n  o  efpero  ,  ao  meu  amor ,  ou  ante 
Rcligium,  fe  í-qui  de  paíTagem  fizer 
n-cnçam  de  meu  Tio  Gonçalo  Pinhei- 
ro ,  que  íendo  por  íeu   claro  íaf^er , 

e 
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e  bondade  de  coílumesnomendo  Có- 
nego peio  cardeal  D.    AíToníb    fiilio 
dei  Rey  D  .  Manoel  ,  e  dcjjois  Bií- 
po   de    Çafim   ,   e    de   Tangera  ,   e 
ultimamente   de    Vizeii  ,    e  Enviado 
com  largo?  poderes  a    el  Rey  Fran- 
ciíco   de  França  ,    como    comprida- 
mente  contamos   na    vida    delle  ,  re- 
nunciou em  mi  fua  Conezia  com  con- 
ientimento  do  S.  Pontifice  ;  e  me  fez 
muitas  outras  mercês :  ao  qual  pare- 
ceria ingrato ,  fe  de  bom  grado  nam 
tomaííe   a   occaziam    de    o    nomear , 
viílo  que  aqui  fe  offereceo. 

Teniio    quj    fe   nam  deve  paíTar 
polo  cuidado  ,  e  liberalidade  comque 
os  Biípos   de   Evova    fe    efmevaram 
em  fundar  e  fagrar  Conventos  na  mef- 
ma  Cidade  .  È  primeiramente  o  Bif- 
po  D.  Vafco  fundou  o  Moefteiro  de 
S.  Clara  dentro  da  nova  cerca  da  Ci- 
dade ,  e  outro  de  S.  Hieronvrao  da 
invocaçam   de    noíTa  Senhora  do  Ef- 
pinheiro  ,   no  aprazivei  lugar  diílan- 
te  II.  M.  P.  das  ir.uralhas  ,  c  hum  e 
outro  eiriquecec)  de  grolTas  rendas. 
E  elRey  D.  Henrique  que  fucce- 

deo 
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dco  no  Rcyno  a  D.  Sehaftlam  ,  fen- 
do Prelado  da  Igreja  de  Évora  fun- 
dou aos  Padres  da  Companhia  hum 
r.otavei  Collegio  ,  com  íua  mafTnifi-r 
ca  íei"^]^  -i  donde  pos  Vniveríidade 
ria  qual  floreceni  muito  as  Boa?  Le- 
tras e  Filofofia  e  eíludos  da  S.  Theo- 
logiá,-,-com  religiofa  enfinança  de  col- 
tumes . 

Donde  veio  grande  proveito  e  lu- 
^imento  nam  io  a  eíb  Cidade ,  mas 
aos  mais  lugares  vizinhos ,  e  a  Por- 
tugal todo  . 

Outro  íi  fundou,  nam  longe  dos 
muros  da  Cidade  o  iVIoíleyro  de  S.An^ 
tonio  ,  aos  frades  Francifcanos  ,  que 
por  fua  apertada  repra  de  viver  fe 
chamam  da  Piedade  .  Tendo-lhes  fun- 
dado ames  outro  diftante  ài  Cidade 
obra  de  VI.  M.  P.  junto  à  quinta  cha- 
inada  Valverde  ,  da  qual  ja  fizemos 
mercam . 

Nem  fe  hadc  paíTar  cm  filencio  o 
r.obre  Templo  de  S.  Antani  que  fez 
jundar  jia  p'aça  publica  da  Cidade, 
lugar  notável  ,  e  dczabafado  ,  de  fer- 
Fi.ola  ,  e  magnifica  arquitcdlura ,  dos 


ren- 
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r€n<1íirjentos  coiumunaes  da  Igreja 
Cuthedrnl .  No  Frontefpicio  do  qual 
cílaa  huin  Letreyro  que  mandou  fa- 
zer por  André  de  Rezende  ,  eícri- 
pto  CO n  letrns  grandes  em  hda  pe* 
dra  ,  cujo  ditado  he  aífi  : 

DIVO  ANTÓNIO   /EGYPTIO 

SANCTISSIMO  MOHACHORVM 

ARCHIMANDRiTAE   SAGRVM  . 

H  E  N  R  I  C  V  S 

D  I  V  I    E  M  M  A  N  V  E  L  I  S 

LVSITAíf  REGIS    P.  F.    INVICTI.   F 

S.  R.  E.  PRESB.  CARDINALIS  . 

I.  EBORENSIS  ARCHIEPISCOPVS 

PRIORE  DIRVTO 

NOVVM   KOC  STRVCTVRA 

FORMAQVE   AVGVSTIORE 

RELIGIONIS   ERGO   EREXIT. 

PIVO  ANTÓNIO  ARCHIMANDRITAE 

SANGTIS  .  SACRVM. 

ifto  he  : 

Templo  conf agrado  a  S .  Antam 
do  Egipto  Abbade  dos  monges  •       ^ 

D  .  EIe?2rique  ,  filho  de  D,  Ma" 
mel  Rey    de   Portugal  lieligiozo  , 

ban 
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bem  ffldâdo  e  rimua  venciào ,  Carde* 
ai  PrejhUero  da  S ,  Igreja  dr^  Ro- 
ma ,  primeiro  Jircehiíjw  de  Évora , 
evi  tejiemunko  de  fua  Religiam  alie- 
vaniou  ejíe  novo  Templo  de  mais  re* 
alçada  arquiteciura  ,  e  fabrica ,  tefi" 
do  fido  arroinado  o  primeiro . 

A  S .  Aiitmi   Ahbade    muy  San- 
íío  Dedicado,  (i) 

•N:4m  lem  menor  cuidado  em  fun- 
dar, dotar,  e  reediíic?.r  outras  íeaii- 
IhcT.ue?  cazas  de  piedade  o  muy  i!- 
hiíire  Arcebifpo  que  hora  l?e  de  Évo- 
ra D.  Theotonío  filho  de  D.  Diogo 
Duque  de  Bragança  ,  o  qual  era  ib- 
brinho  dei  Rey  D.  Manoel,  íilho  de 
fua  Irmaã  . 

Eíte ,  alTi  como  cumpre  a  Prela- 
do 

.  (i)  Nam  deve  efquecer  outro  le- 
treyro  que  fez  o  Meftrc  Rezende  ,  e 
eílaa  entalhado  no  Alquitrave  da  fa- 
chada da  ígí^eja  de  N.  Senhora  da 
r?  r,ri  o-ie  di7  afli : 
CONDITVM  SVB  IMPÉRIO  DIVI  lOAN- 
NIS  III.  PATRIS  PATRIAE. 

bundad-t  W)  Governo  do  Senhor 
D*  J)an  LLL    Pay  d,i  Pátria^ 
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do  devoto  ,  fundou  pouco  ha  hum 
Hofpital  para  nelle  íerem  ac^zalha- 
dos  5  e  alimentados  os  necciruados. 
No  que  attentou  bem  aa  laude  dos 
pobres  ,  alTi  dos  corpos  ,  como  das 
almas  ,  e  deu  grandee  exemplo  de 
virtude  e  liberalidade  verdadeiramen- 
te Chriftaã. 

Determinou  alem  difto  pôr  em 
effeito  o  que  muito  ha  cuidara  ,  ido 
he  5  fer  elle  o  primeiro  que  praninlTe 
no  Reyno  de  Portugal  a  orde:n  dos 
frades  Cartuchos  ,  que  ate  entam 
naii)   houvera  . 

E  cílcançada  licença  do  Gerai  da- 
quella  muy  Sandli  reíiriam  e  dando 
lua  ajuda  o  muy  virtuozo  Rey  L).  Fe- 
lippe  ,  mandou  bulcar  aa  Província 
de  Tarragona  alguns  religiozos  da 
Ordem  ,  e  nos  Paços  Reaes  ,que  re- 
duzio  a  maneira  de  convento  ,  huma- 
na e  largamente  os  lullenta  ,aplican- 
dolhe  rendimentos  annuaes  para  ra- 
zoada fuftentaçam  do  morteiro  ,  e 
•dandolhe  ricos  ornamentos  para  ce- 
lebrarem os  OíEcios  divmos. 

E  agora  num  lugar  axado  e  íau- 

da- 
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davel  fora  dos  muros  da  Cidade  cch 
meçou  de  ^■^vx.^x  a  Igi'eja  ,  e  mais 
obras  e  QfHoinas  necefl  irias  ao  uza 
dos  frades;  e  aíFicadamente  trabalha 
de    as   acabar   com    grandes    gaítos . 

Afora  eítas,  e  outras  femelnantes 
obras  deReiigiam  e  virtude  qu3  con- 
tinuadamente obra ,  cumpre  pontual- 
mente a  obrigaçam  de  muy  bom  ,  e  vi- 
gilante Prelado  . 

Tem  efta  Cidade  mais  quatro  no- 
táveis Moerteiros  de  frades,  e  íete  de 
freiras  de  nam  menor  grandeza  ,  afora 
os  queja  dixemos,  de  cuja  arquitectura 
e  fabrica  bem  traçada,  rica  ,  e  paf- 
moza  fe  homem  quizer  falar,  certo 
nam   faraa  curto  razoamenr.o, 

£  porem  deixando  iílo  ,  fomente 
ajuntarei,  que  em  quazi  todos  cor- 
re de  fontes  de  mármore  muy  alvo  , 
e  de  obra  prima  agoa  da  prata  por 
canaes  fobíerraneos  ,  donde  vem  aos 
Keii^iofos  abundância  de  agoa  ,  aos 
Conventos  fermozo  ornato  ,  e  a  toda 
Cidade  agradável  e  íadia  temperan- 
ça do  ar  no  tempo  do    ErÍo  . 

Tem  a  Cidade  dez  portas ,  ne- 
nhuns 
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nílufls  arrabaldes  ,aFora  hum  de  Olei- 
ros ,  e  quazi  cem  Hortas  perto  das 
muralhas  ,  nas  quacs  tem  os  Horte- 
lões  pouzadas  afias  convenientes. 

Veemfe  por  toda  a  parte  ate  Vi. 
M.  P.  de  diftancia  infindas  Quintas, 
e  car?.s  de  caiiipo  edificadas  e  lavra- 
das com  grande  cuílo  e  alTcio  . 

A  cerqua  dos  muros  tem  III. M. 
CCCC  LII.P.  por  efta  guiza  : 
Da  Porta  de  S.  Brás  ate  aa  do  Ray- 

mundo.  CCCCLXXX VIII.  P. 
Dahi  ate  aa  de  L  sb^a  que  le  chama 

d'  Alcunchel .  CCC.  P. 
Deílaaa  d'Aiagoa  .  CCCCCXXXIL 

P. 
Deita   aad^Aviz.   CCGLXX.  P. 
Deita    aa    do     Moinho    de    vento  . 

CCCCXVI.  P. 
Deita  aa    da  Traíram  .CLIIII.  P. 
Defta  aa    de    Mache-le  .  CCLXIÍ.  P. 
Delia  aa  de  Mendeítevêâ  CLXXXX. 

P. 
Deita  aa  da  Mefquita.  CCGLXX.  P. 
Deita  aa  de  S.  Braz.  CCGLXX.  P. 

Novas  muralhas  ihe  lavrou  elRey 
D.  Fernando   I.  do  nome,  e  Vííll. 

no 
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no  conto  dos  Reys  de  Portug-^l  ,  o 
qual  comejou  de  reinar  no  anno  da 
Salvaram  1368  .  e  reynoa  dezaíeis 
annos  ,  per  o  ardimento,  e  cuidado  do 
qual  muitas  outras  Cidades  toraii 
cercadas,  e  afortilezadas  . 

Coiíltam  as  mura  has  de  muro 
dobre  mas  de  dezigual  altura  por- 
que o  de  dentro  he  mais  alto  que 
o  de  fora  em  dobro ,  e  tem  altas 
torres  muy  beai  apoílas ,  e  compaf- 
fadas  :  toda  a  cerca  tem  em  roda  muy 
altas  ameias  diCpollas-  a  modo  de  fer- 
ra, e  por  tam  eipantoza  arte,  que 
de  qualquer  parte  dos  muros  fe  pocicm 
arredar ,  e  tolher  facilmente  os  imigos 
aíTi  pela  frente  como  pelos  lados, 
com  armas  de  arremeço  ,  contorme 
fe  uzavam  naquelles  tempos  . 

E  porem  ja  o  tempo  demanda 
que  cerremos  o  obra  ,  e  que  fahindo 
dos  muros  de  Évora  ,  corramos  as 
outras  Cidades  de  Portugal  ,  donde  ha 
r^ftos  de  Antiguidade  L^oaiana  . 

Relta  agora  em  íatifaçam  do  íingu- 
lar  amor  que  tenho  aos  Eborenfes  cer- 
rar efte  pedaço  de  efcriptura  com  de- 
vo- 
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votas,  e  aítroz3s  Orações  pedindo 
ao  noíTo  fenljor  Deus  Óptimo  Md- 
ximo ,  e  aa  Rayníia  do  Ceo ,  e  a 
todos  Sandos ,  em  cuja  guarda  ,  e  en- 
comenda ciraa  ella  Cidade, que  a  guar- 
dem para  fempre  saa  e  ialva  ,  e  no  ef- 
torço ,  juílija  ,  e  limpeza  de  coílu- 
mes ,  e  r<  das  mais  couzas  muy  viço* 
za  e  âorida  • 


DE 


^DE  GASPAR  ESTACO 

VARIAS  ANTIGV  IDADES 
DE    PORTVGAL 

ImpreíTas  em  Lisboa  em  1625'. 

Cap.  43. 

Da  antiguidade  de  Évora .  Do  mar^ 
tyrio  de  Sam  Vicente  ,  e  dá  fuás 
irmaãs ,  t  donde  foram  naturats  . 
Do  72ome  antigo  de  Talavera  Vil" 
la  do  Arcebtjyado  de  Tolledo . 


I.  T)Or  Santos,  me  lembram  San- 
X  tos  5  e  pellos  prezentes  os 
abfcntes  ,  e  deíterrados  ,  princi- 
palmente os  noíTos  5  dos  quaes  pou- 
co ,  e  pouco  ,  íe  vai  perdendo  a  no- 
ticia ,  e  com  ella  a  defecam  ,  íinaU 
mente  tudo  o  que  n'  elies  temos. 
De  maneira,  que  os  eílrangeiros  os 
teni  por  feus  ,  e  difto  Fala  hum,e 
outro  5  e  muitos,  e  nos  calamos, 
como  fe  o  premio  do  filencio  eíte- 
veíle  íempre   certo,  como  quer  Sto- 

beo 
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beo  .  (i)  O  que  fe    verá    nos  glorio- 
los   mártires  Sam  Vincente,  Sabina, 
e  Clirifteta  luas    irníiaas  ,   que  fendo 
Portuguezes ,  eftam    feitos  Caftelha- 
.nos  por  nam  haver  quem    nifto  faíe 
de     propoíito    :    trabalho  ,    que   eu 
quiz  tomar  por  obrigaçam  ,  e  devO- 
çam  ,  que  lhes  tenho.  O  fucceiro  nant 
fei  qual  lerá  :  mas  qUando  nam  foc 
O  que   eu    eípero  ,  confolarme    hei , 
porque  nam  fera  efta  a  primeira  vez 
que  em  caufa  jufta  fe  perde  a  vitto- 
ria  . 
2.     A  Cidade  de  Evom  eftâ  pofta 
quazi  no  meio  da  Luzitania  ,  en  íitio 
plano ,  e  comarca  fértil  de  todas  a^ 
coufas  neceíEitias  pêra  a  vida  huma- 
na .  Sua  antiguidade  nam  è  pequena  , 
porque  muitos  annos  antes  de  Chriíto 
noíTo  íenhor   naí.er,  ia  era.  Foi  en- 
nobre:ida    pellos  Romanos  ,    depois 
peiios    Godos  ,  e    finalmente    pelios 
Reis  de   Porrugil ,    com    que  mere'^ 
ceo  fer  neíte  Reino  a  fegunda  depois 
H  de 


"(1)    òtob,  ftrm.  31, 
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de  Lisboa .  E  fe  por  eíte ,  e  por  ou- 
tros refpí^itos  ella  alcançou  nome  de 
iníigne  entre  as  inngnes  de  Heípan- 
ha  j  nani  ê  certo  o  inenor  d'  elles  o 
fer  Pátria  dos  gloriofos  martyres  S, 
Vicente  ,  e  fuás  irmaãs  Sabina  ,  e 
Chriíleta  ,  que  ell-á  de  tempo  im- 
metiiorial  hunra  como  Cidadãos,  e 
venerii  como  patronos. 

3.  Naní  coníentem  n'ifto  alguns  ef- 
crittores  foraíleiros ,  porque  huns 
qu.rem,  que  fejam  de  Ávila  Cidade 
de  Caílella ,  e  outros  de  Talavera  de 
la  Reina  Vil  la  do  Arcebifpado  de  To- 
ledo .  Mas  nem  nós  coníentimos 
com  elles  imitando  ao  Poeta  Pruden- 
tio  ,  que  por  outro  Santo  d' eíle  mef- 
ino  iioiiie  Teu  nutural  >  que  padeceo 
tnartyrio  longe  da  Pátria  ,  diíTe  con- 
fiadamente ,  o  que  nos  também  dize- 
mos por  íuas  palavras  polo  noíío , 
pois  temos  o  meímo  direito, e  ra- 
zam  : 


Na/- 
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f^ojlef  ejl  t  ^uamuls  procul  hinc  in  vrhc 
Tajfus   ignota  ,  dcderit  Jepulchro 
Gloriam  viãor ,  prope   llttus    alta 

Forte  Saganti . 
Nojler  ,   e?"    nojíra  puer   in  paíejlra 
Artes    virtutis  ,  fideiqitc    oliuo 
Vníius  ,  horrendum   didicit    domarC 

Vivibits    hojlcm  .      (^i) 

E  fe  quifermos  paíTar  adiante  , 
taríibem  as  podemos  dizer  en  parte 
pelo  feu  j  pois  o  que  eile  chama  íeu, 
veio  depois  a  fer  tarnbem  noíío  .  Eíle 
ê  o  glorioío  martyr  Sam  Vicente, 
noílb,  por  eílar  em  Lisboa  ,  e  feu  , 
por  fer  natural  de  Çaragoça  ,  da  qual 
foi  também  efte  iníigne  Poeta  . 
4.  Mas  tornando  a  Sam  Vicente  de 
Évora  ,  iam  Braulio  Bilpo  de  CJara- 
goça ,  e  alguns  breviários  de  diverlas 
Igrejas  contam  feu  martyrio.  Diz 
aquelle  Santo,  (2)  que  Datian,o  pre- 
H  ii  zi- 

(i)  Prudent,  hymno  decimo,  & 
od^o  Martyr.  Caeíaug. 

(2)  Refendius  EpiíL  ad  Kebedium. 
Breu.  Eborenfe  . 
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<_) 

•zideme  dííHefpanha  por  Diocletíanò  J 
e  IvLoximiano,  foi  de  Toledo  pêra 
Eibova  ,  e  dali  inandíiU  a  íeus  Mi- 
niílros  .  que  com  diligencia  bufcaflem 
os  Chiuftâos,  que  havia  na  Cidade  , 
e  os  trouxcíTem  antefi,  eque  achan- 
do ellcs  liuíii  mancebo  ciiamado  Vi- 
cente lho  kveram  .  Ao  qual  fazendo 
Ditinno  algr.ma?  perguntas,  e  nam 
ii.e  podendo  perluadir  5  que  negaíTe  a 
Chiiílo  noílo  Senhor,  mandou,  que 
c  levaíTcm  a  facriíicar  a  lupiter  .  Che- 
gando ao  Altar  ào  ídolo,  e  pondo 
os  pès  en  huma  psdra  ,  que  eílava 
diante,  cila  fe  abrandou,  e  recebeo 
a  imprtílam  d^elles  como  fe  fora  de 
barro.  A  qual  ainda  durava  en  tem- 
po de  Sam  Braulio,  que  era  vivo  no 
anno  do  fenlior  636.  e  fe  achou  no 
Concilio  Toledano  6.  celebrado  na- 
quelie  anno,  como  d' elle  confta.Le- 
vantoufe  grande  alvoroço  por  razam 
d'efle  milagre,  e  o  mancebo  foi  le- 
vado a  caía  dandolhe  três  dias  pêra 
fe  deliberar,  na  qual  era  guardado, 
mas  de  tal  inancira  ,  qaelhe  podiam 
falar.    Is^eftes    três     dias    convcrteo 

mui- 
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muitos  Geruios  á  fé  de  Clirifto.  Fi- 
nalmente vencido  das  lagrimas  ds 
íuas  irinaâs ,  fugio  com  ellas  de  noi- 
te ,  e  canv.niiando  apreííadamente  fa- 
ram  parar  en  Abula,  qu3  hagora 
chamam  Ávila  em  Cultelia .  Tanto 
que  en  Elbora  fe  foube  de  íua  fu- 
gida por  avifo  de  hum  perverfo  ho- 
mem ,  mandou  Oatiano  após  elies, 
e  foram  tomados  em  Abula ,  onde 
fen Jolhes  dados  vários  tormentos  , 
e  as  cabeças  machocadas  com  paos 
íobre  pedras  ,  alcançarauí  coroa  de 
marlyrio  . 

5'.  D' eílarelaçam  confta  ,  que  iam 
Vicente  ,  e  íuas  irmaas  ,  foram  de 
hum  lugar  chamado  Elbora  ,  no  qual 
durava  ainda  a  pedra  por  memoria 
do  milagre.  Bartolomeu  Kebcdu  , 
Alonfo  de  Viliegas  ,  e  António  de 
Cia:)ca  duvidam  íe  elie  lugar  foi 
Évora  Cid-ule  de  Portugal  ,  fe  Ta- 
lavera  ,  Villa  de  Caítella  .  (i)0  pa- 
dre 


(i)     Kebed.  apud  Refend.  in  V:n- 
&    íoíoribus .   Villes^uá   k\ 
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dre  Pedro  de  Ribadeneyra  da  compan- 
hia de  lefu?  diz,  que  ê  mais  prová- 
vel fer  Talâvera  ,  e  pêra  mais  ajuda 
chamalhe  Ebora ,  (i)  dizendo  Mo» 
rales  ,  homem  vcrfadiíTiino  na  hiílo- 
jia  aruiga  de  Heípanha  ,  que  todos 
os  autores ,  e  breviários ,  que  falara 
d' eíles  Santos  ,  dizem,  que  Elbora 
foi  íua  Pátria.  (2)  Lúcio  Marineo 
diz,  que  eíles  Santos  foram  de  Ávi- 
la ,  mas  tam  fem  fundamento  ,  que 
os  mefmos  Aviiefes  5  que  melhor  len- 
tem  ,  como  António  de  Cianca,  o 
nam  feguem   nifto.  (3) 

6.  A  duvida ,  e  engano  d'  eftes  au- 
tores nafceo  de  nam  averigoarem  com 
diligencia  fe  era  Talauera  lugar  an- 
tigo 


hift.  deílcs  Tantos.  Cianca  na  hiít.  de 
S.  Segundo  L.  i.  Cap.  21. 

(i)     Ribadeneyra    in    Vincenr.   & 
foror, 

(2)  Morales  lib.  70.  Cap.   12/ 

(3)  Marineo  referido  por  Barrei- 
ros na  Chrorog.  tit.  de  Madrid. 
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tigo  dô  tempo  do  Eaiperador  Dio- 
cleciano, e  Maximiano,  que  move- 
ram elh  perleguiçam  A  Igreja  ,  pri- 
meiramente no  Êgypto  anno  do  Se- 
nhor 301.  legando  Eufebio  ,  (i)  e 
dali  a  quatro  annos  en  Helpanha  ,  co- 
mo adiante  fe  verá.  E  dado  ,  que 
folTe  lugar  antigo  ,  le  íoi  chamado 
por  eíle   nome  Èlbora  . 

7.  Qiianto  á  antiguidade  de  Tal a- 
vera  nam  vejo  geographo,  nem  hif- 
torico  antigo,  que  a  nomee  por  eíla 
nome,  nem  por  outro.  E  nella  natn 
ha  edifícios  de  Romanos,  nem  letrei- 
ros de  pedras  antigas  ,  que  teílefi- 
quem  lua  antiguidade  ,  como  fe  mof- 
tra  pola  difcripçam  chorographica 
d'efta  villa  ,  que  Gafpar  Barreiros 
fez  achandofe  nella  ,  (2)  Nem  os 
autores  Caftelhanos  hattegora  pode- 
lam  moílrar  o  contrario . 

8  Sup- 


(2)  Eufeb.    in  Chr. 

(3)  Barreir.  na  Chor.  tit,  de  Ta- 
lavera. 
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8.  Suppoílo  iílo  julge  o  leitor  i 
que  nome  podia  fer  o  da  coufa,  que 
nam  foi.  Primeiramente  Gaípar  Bar- 
reiros no  luL^ar  ailegado  nam  lhe  dá 
i^ome  antigo  ,  porque  lho  nam  achou. 
Nem  Atubiollo  de  Morales  achou 
algum,  que  com  certeza  lhe  podefle 
dar.  (i)  E  o  nome  Ebura  ,  que  foi 
de  certo  lugar  da  provincia  Carpeta- 
Bia  regiam  en  que  eíláloledo  ,  nam 
pareceria  bem  a  eftes  autores  darlho  , 
porque  alem  de  nam  íe  íaber  onde 
foi  o  tal  lugar  ,  nem  apparecer  raf- 
to  délle  por  o  tempo  o  ter  gaitado, 
nam  viram  em  Talavera  relíquia  ai- 
gua  de  antiguidade  ,  en  que  eile  po*» 
deííe  pegar.  Foi  Ebura  iium  lugar 
da  Carpetania  ,  de  que  Liuio  faz 
piençam.  (2) 


E 


.    (i)     Morales   nas  antiguidades,  e 
lia  fua  hiíl.  lib.  70.  Q.zv>.   12. 
(2)     Lib.  40.  abVrbe  condita. 


De  Évora,  121 

9".  E  certo  ,  que  os  autores  niilo 
Yam  tam  ciiverlos  ,  que  pouca  ,  ou 
nenhúd  certeza  le  pode  tirar  delles  . 
Porque  o  Arcebiipo  de  Toledo  dona 
Rodrigo,  diz,  que  Talavera  íe  cha- 
mou antigarDente  Âquts .  (i)  Cláu- 
dio Alario  Aretio  diz,  que  Te  cha- 
mou Talabriga.  O  doutor  António 
Beuter  ,  diz  ,  que  fe  chamou  Ebu- 
ra ,  (2)  Out.-^os  en  favor  da  compe- 
tência ,  que  Talavera  quer  ter ,  di- 
zem 5  que  fe  chamou  Ebara  ,  ou  Ebo-- 
ra  j  ou  Delbora  .  Mas  elles  navn  tem 
nome  ,  pois  Morales  lho  nam  da.  (3) 
E  aíli  vem  efta  viila  a  ter  tantos  no- 
mes com  o  de  Talavera  ,  como  a 
hydra  teve  de  cabeças  .  Dos  quaes 
eu  namquizera  tirarllie  nenhum,  poc 
temer  ,  que    lhe    na  Içam    outros  ,  c 

imi- 


(i)  Arcebifpo  »  e  Cláudio  Mário 
referidos  por  Barreiros  na  Chorogra. 
lit.  de  Talavera  . 

^    (2)     Morales  nas  antiguidades  de 
JHelpanha  Cap.  19. 

(3)     Morales  na  hift.  Cap.i2.1.  ao. 
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Imitar  ^  Morales ,  (i)  que  nenhum 
refuta  ,  mas  nenhum  acceita  ,  dizen- 
do ,  que  do  nome  antigo  defta  vil- 
la  nam  ha  coufa  bem  averigoada . 
IO.  Mas  quero  falar  claro  j^  que 
Morales  confella  ,  que  a  nenhum  def- 
les  achou  averiguaçams  nem  funda- 
mento de  verdade,  defcjando  muito 
de  lho  achar,  como  de  luas  palavras 
fe  entende.  O  nome  Aquis  ê  totaU 
mente  incógnito  ,  e  nam  íe  labe  on- 
de o  Arcebifpo  o  achou  ,  e  porque 
lho  deu  .  O  de  Talabrica  foilhe  da- 
do í'ó  pola  Temei  ha  nça  ,  que  tem  com 
o  de  Talavera  ,  íem  advertência  do 
íitio  ,  porque  Talabriga  foi  hum  lu- 
gar de  Luíitania  junto  da  villa  de 
Aueiro,  de  que  Plinio  íaz  mençam,  (2) 
c  António  Pio  en  hum  caminho  , 
que  efcreve  de  Lisboa  a  Braga  ,  do 
qual  nós  tr?.ttaremos  adiante  .  O  de 
Ebura  ,  como  ia  diíTe  nam  fe  fabe  on- 
de 

(i)     Plinio  hiíl.  nat.   lib.  4.  Cap* 
21. 

(2)    Morales  na  hift.  1. 10.  Cap.  12. 
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de  efteve  ,  pofto  que  toíTe  da  provín- 
cia Carpetania,  nem  délla  ha  memo- 
ria. Os  dous  Ebora  ,  e  Elbora  fani 
alheios  ,  coinvem  a  faber  da  Cidade 
de  Evon  en  Portugal  ,  como  prefto 
iTioftrarémos.  O  Delbora  é  erro  de- 
efcrittura  ,  como  diz  Morales  ,  e 
deve  de  íe  efcrever  Eibora. 

Cap.  44. 

Vejligios  de  algíias  coufas  ar4igas  , 

que  ainda  ha  en  Évora  ,  e  quem 

foram  André    de  Rejende  , 

e  Achtlles  EJiaço , 

^*  A  /T  ^^  ^^  ^  tempo  de  moílrar- 
^^VX  11^ os  ,  que  o  lugar  ,  que 
fam  Brauiio  chama  Elbora  ê  Évora 
Cidade  de  Portugal ,  e  que  eíla  ê  a 
verdadeira  pátria  dos  Santos  martyres 
Vicente  ,  c  íuas  irmaãs  .  Primeiramen- 
te efta  Cidade  ê  antiga  ,  e  ia  era  ea 
tempo  dos  Emperadores  Diocletiano, 
e  Maximiano,  e  muito  antes  délles. 
Défta  íua  antiguidade  dam  teílimunho 

hum 
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hum    termofo    porrico  de  columnis 
Corinthias,  que  nélla  ha   (i)  Oí^al- 

ia- 


(í)  Era  eíle  Pórtico  ,  huma  das 
mais  famozas  pecas  dos  Romanos 
que  fe  confervava  ,  nam  digo  eu  fo- 
mente nas  Hefpinhas  ,  mas  no  Mun- 
do :  era  compoilo  de  três  arcos  tri- 
tinfaes  ornados  de  diverfas  ordens 
de  columnas  ,  alquitraves  ,  frizos ,  ni- 
clios ,  e  eílatuas  de  prec'OÍo  már- 
more, occupava  toda  a  larg-dezada 
Praci  :  pairivani  de  trezentas  as 
columnas  que  delle  íe  arrancararn  e 
delias  fe  confervrim  ainda  muitas  nos 
Paços  da  Inquiziçam  ,  nos  Conventos 
de  S.  Francifco  ,  e  Eípirito  Santo, 
e  nas  cazas  pari icul ares  dos  Cidadãos  ; 
das  quaes  eu  confervo  huiiia  ,  no 
P;iteo  das  que  renlio  na  Cirreira  do 
Menino  Jeíus;  e  pareceme  o^^\Q  o 
Arrio  da  Igreja  da  Cartucha  de  Évo- 
ra fe  compoz  de  muitas  peíTns  ào 
dito  Porricó  .  O  qual  aífi  era  altero* 
zo  efealcaúo  qu'j  afror-tava  ,  e  cobria. 
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lácio  de  Sertório  Capitam  Romano  , 
que  n^ella  teve  íeu  aíTento  ,  o  qual 
hoge  cílâ  feito  moíle-iro  de  freiras  áo 
Salvador.  Alguns  vcíligios  do  Aque- 
dudo  antigo  obra  do  melmo  Sertó- 
rio. 


a  alta  e  muy  fermoza  Bazilica  de  S. 
Amam  que  ao  re  delle  íurcou  o 
Cardeal  Dom  He^uique  :  e  deíle  pre- 
texto íe  valeram  os  Jezuitas  para  fa- 
zerem qu^  o  Cardeal  ,  fob  coí  ds 
dezabafara  íaa  obra  ,  negoceaííe  cora 
feu  irmam  o  fenhor  Rey  D.  Joam  III. 
que  mandafle  arrazaro  dito  Potico  , 
e  aíli  íe  fez  por  iram  Decreto  do  di- 
to Pvcy,  que  eu  vi,  no  muito  curio- 
íò  ,  e  rico  gabinete  do  Padre  Jozc 
Loppes  de  Mira  ,  grande  eíquadri- 
nhador  deauiiguidades  ,  e  muy  bem 
fadado  nas  deícubertas  delias .  DiíTe 
^ue  eu  vi  o  decreto,  e  ainda  me  pa- 
rece que  nam  baila  ilo  para  Ce  crer 
que  em  taes  tenrpos ,  por  tal  Rey  , 
e  tal  Príncipe  ,  c  nos  olhos  de  Mef- 
tre  Audrc  de  Rezende ,  G.irpar  Bar- 


126  Antíginàader 

rio  5  e  renovado  por  el  Rei  Dom 
Toam  líl.  a  inftancia  de  André  de 
Kè fende  .  Alguns  pedaços  do  muro 
veiho  também  feito  por  Sertório. 

2.  Diz  Duare  Nunes  do  Leam  , 
que  efte  muro  era  de  cantaria  la- 
vrada 5  e  rodccído  de  muitas  torres, 
deque  ainda  ha  húa  ,  eque  era  for- 
liíTimoj  e  a  maior  antiguidade,  e 
mais  inteira  ,  que  havia  en  Hefpan- 
ha  do  tempo  dos  Romanos  .  (i)  E 
âcrefcenta  que  el  Rei  Dom  Fernan- 
do de  Portugal  por  hum  mao  con- 
felho  ,  que  lhe  deram  ,  o  mandou  der- 
ribar, e  que  gaílaram  três  annos 
neíla  obra    de  o  deífazer .  Tambeai 

ha 


reiros  ,  Diogo  Mendes  deV^íconcel- 
los  ,  e  ifiíinitos  outros  homens  fabios 
e  dados  ás  antiguidades  ,  que  entam 
moravam  em  Évora  ,  fe  dermanchaíTe 
e  deíhuiíTe,  e  apagaíle  talm.moria. 
(i)  Duarte  Nunes  na  Hift.  dcl  Rei 
dom  Fernaado  foi.  21 6.  Col.  4. 
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ha  en  Évora    muitas    pedras  antigas 
com  letreiros   de  Romanos. 

3  Finalmenie  efta  nobre  Cidade 
deu  matéria  ao  doutor  André  de  Re- 
zende pêra  fazer  a  hiftoria  de  fua 
antiguidade  ,  que  anda  impreíTa  ,  doa- 
de  nos  tomamos  o  acima  referido. 
E  d'  ellá  tomou  também  Morales 
muitas  coufas  acerca  de  Sertório  jal- 
legando  a  Reíende  autor  d^ella,  e 
dizendo  d' eíle  que  foi  homem  de 
grande  engenho  ,  e  muitas  letras  ,  e 
lingular  noticia  de  toda  antiguidade, 
a  qual  defcobrio,  e  averiguou  feiíi- 
pre  com  incredivel  diligencia  .  e  juí- 
zo mais  acertado,  que  nenhum  Hei- 
panhol .  Haitequi    Morales.  (3) 

4.  Trouxe  eftas  palavras  d^  eíte 
cícrittor  Caftelhano  pêra  dar  a  con- 
hecer o  infigne  íacerdote  André  de 
Rezende,  Fortuguez ,  Eboreníe ,  a 
nmitOi?  Poitugutzes  ,  que  nem  do  no 
tiie  o  conhecem.  Tam  alheos  vive- 
«íos  de  nós  mefmos .   E  com  tudo  o 

Em- 


(2)     Moyales  L  Cap.  2c. 
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Eniperador  Carolo  V.  o  conhecea 
muito  bvin  ,  e  o  nomeava  enire  os  Te- 
us amigos  Portuguezes  ,  a  que  tinha 
riífeiçam.  (i)  E  muito  melhor  o  con- 
heceram noffos  Frincipes  naturaes , 
porque  el  Rei  Dom  loam  lhe  man- 
dou iraáuzir  de  latim  en  linguagem 
a  L'.'0  B  iptiíla  de  Architcdura.  O  Car- 
deal Dom  Áííonío  lhe  foi  tam  affei- 
coado,  que  o  ia  ouvir  aa  íua  ekola  . 
O  Cardeal  Don^  Henrique  lhe  com- 
iiietteo  a  reForm;íÇrím  ,  e  emenda  das 
hittorias  dos  Santos  do  Breviário  de 
Évora  que  Vazeo  muitas  vezes  allega , 
e  lummamente    louva.  (2)  Algumas 

vezes 


(i)     Vafconceilus   in   vita    Reíen- 

.dij. 

(2)  Vaígeus  tom.  i.  in  Catai,  au- 
loruiii  quos  íequitur,  Verbo,  Bre- 
uiavium  Cap.  5.  6c  6.  EiQe  Breviário 
Eboreníe  rciormado  por  Meítre  Re- 
fende  loy  impreílo  em  Lisboa  em  I5'48. 
e  eu  vi  iium  muito  bem  conífivado 
e  limpo  em  Évora  na  livraria  do  Padiè 
Joze  Lopes  de  Mira. 
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Vcze^  liaád^efte  Príncipe  por  feu 
mandado  as  Epiítolas  de  S.  Paulo  ^ 
e  fatisfazia  ás  duvidas,  que  fe  Ibe 
punham  por  homens  letrados ,  que 
le  achavam  prezentes  j  porque  toi 
exceilente  Teólogo,  Orador,  e  Poeta  . 
Andam  impreíTas  muitas  obras  íuas  de 
exquiíita  erudiçam  ,  raro  juizo  ,  e 
agudeza,  ípecialmente  de  antiguida- 
des ,  deque  foi  curiofiirimo  ,  e  doutiC» 
limo,  como  notou  o  meímo  Vaz^o, 
e  leronemo  Ozorio  .  (i) 

5:  Foi  Rezende  na  averiguaçam  das 
coulas  antigas  primeiro  Tem  íegun- 
do  hatteagora :  alFi  como  foi  lam- 
bem o  primeiro  que  en  Portugal  ab- 
rio  as  fontes  da  antiguidade  .  Lou- 
vor de  Porcio  Cato ,  que  fez  en  Itá- 
lia o  meímo  ,  efcrevendo  a  obra  de 
fuás  Origen?  ,  de  que  faz  mençam 
Emylio  Probo  .  (2)  E  íe  os  diícipu- 
los  fam  hora  de  íeu  mefire  ,  alguns 
1  in- 


(i)     Oforius  in  Prologo  hiíl.  Reg, 

Èmrti. 

(2)    Probus   in  vita.. 
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iníígnes  íairam  de  fua  eícola ,  hurif 
dos  quaes  foi  Achilles  Eílaço,  como 
diz  Vanfconfellos :  Ex  cujus  fchola 
injignes  aliquot  viri  prodierunt  ^  in* 
ter  quos  fuit  Achilles  Statius .  (i) 
Do  qual  aííi  por  efte  refpeito,  como 
por  razam  do  langue ,  darei  algu- 
ma noticia : 

6  Foi  Achilles  Eílaço ,  filho  de 
Paulo  Nunes  Eílaço,  honnem ,  qucí 
nas  armas  teve  nome ,  deque  faz 
mençam  Joam  de  Barros  na  fua  3 
década  da  Aíia  .  (2)  O  qual  foi  ca- 
valheiro da  Ordem  deChriílo,  e  ca- 
pitam da  torre  de  Cetuval .  Fez  al- 
gumas couzas  notáveis  ,  que  deram 
matéria  feu  filho  pêra  fazer^  hum 
tratado,  que  intitulou  :  De  rebus gej» 
tis  patris  mei,  Achilles  Eílaço  de- 
pois de  ter  dado  moílras  de  (ea 
bom  engenho  no  eíludo  das  letras  * 
foife  d*  eíle  Reino  ,  e  depois  elludoii 
em  Lovania,  een  Pariz  ,  e  finalmen- 
te 


(i)     Vafconcellus  in  vlta   Rezend. 
(z)    Barros  liv.  9,  cap.  12.  Decad.  3. 
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íe  paflandofc  a  Roma  foi  recebido 
entre  os  principaes  letrados  daquelle 
tempo  .  Foi  Theologo,  Orador ,  Poe- 
ta, e  muito  douto  nas  lingoas  .  O  Pa- 
pa Pio  lllí.  o  deputou  pêra  ir  ao 
Concilio  Tridentino  por  hum  dos 
Secretários ,  poílo  que  nam  foi ,  mas 
en  Roma  exercitou  efte  officio .  Pio 
V.  o  chamou  en  Palácio  pêra  Secre- 
tario das  couías  latinas .  Gregório 
XIII.  lhe  deu  fempre  a  parte,  de 
Palácio .  En  Portugal  lhe  foi  mui- 
to afteiçoado  o  Infante  Dom  Luiz, 
e juntamente  a  feu  pai,  como  elle, 
moftra  nos  verfos  feguintes  de  hu- 
ma  Sylva  efcritta  ao  infante  ,  que  ê 
a  primeira  das  fuás  impreíTas ,  e  ao 
meímo    Infante   dedicadas : 

'At  tihl  me  ,  Pauhmgtie  patrem  deherejatemur^ 
Ipje  (juod  ingenlo  ,  Marte  cjiiod  ilU  potejl, 

Quippe  pater  bello  dux  olim  ajfuetus  ,  ^  armis 
S^pe   tibi    Viílor   gratas   ah   hoflc  redit, 

7.    El  Rei  Dom  Sebaíliam  lhe  man- 
dou oíFerecer  honrofos  partidos ,  pê- 
ra que  viefle  pêra  a  torre  do  Tom- 
1  ii  bo, 
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bo  ,  e  eícreveffí  os  feitos  dos  Pof-^ 
tuguezes;  mas  porque  hum  mininro  > 
que  ifto  trattava  eííe  mefmo  o  eftor- 
vava  5  nam  veio .  Teve  en  Roma 
tanto  nome  en  letras,  que  o  doutor 
Navarro  em  hua  Epiílola  lhe  chama, 
lionra  de  Portugal ;  (i)  ejufto  Lip- 
fio  diz ,  que  foi  homem  de  grande 
engenho  ,  e  de  muita  liçam  .  (2) 
Entre  as  alfaias  de  cafa  as  que  clle 
mais  eílimava,  e  bufcava  ,  eram  li- 
vros .  E  na  verdade  Cem  elles  naai 
fe  pode  faber  ,  nem  eícrever  ,  o  qual 
ê  tam  certo,  que  folgara  de  nam  ter 
d^iíTo  tanta  experiência  .  Conta  Cri- 
nito,  (3)  que  louvando  Angelo  Po- 
litiano  a  loam  Pico  Mirandula  de  feii 
grande  engenho  ,  e  erudiç.im  :  Mi- 
randula lhe  refpondeu ,  que  n' eile 
nam  havia  que  louvar ,  mas  que  po- 

fef. 

(i)  Navarrus  in  opere  de  reddi- 
tibus  Eccl. 

(2)  Lipíiustom.  I.  Variaram  ledl.o- 
num  L.  2.  Cap.  i. 

(-•)  Criniíus  De  honeíla  difciplina 
L.  2.  Cap.  2. 
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feffe  os  olhos  en  feus  trabalhos  ,  e 
vigílias ,  e  juntamente  na  grande  li- 
vraria ,  que  tinha  ,  chea  de  todo  gé- 
nero de  volumes:  dando  a  entender, 
que  da  qui  lhe  viera  o  deque  elle  o 
louvava. 

8.  Tornando  ao  propolito ,  A- 
chilles  Eílaço  fez  outra  en  quantida- 
de, e  variedade  de  livros  excellente, 
a  qual  dexou  por  fua  morte  aos  pa- 
dres da  Congregaçam  do  Oratório  de 
Roma  a  que  foi  muito  a^^c^içoado  , 
e  en  cuja  Igreja  fe  mandou  lepultar, 
a  qual  elles  poleram  en  hua  grande  ,  e 
fermoza  íala  com  hum  letreiro  fo- 
bre  a  porta  ,  que  diz  ,  Bibiliotheca 
Statiana .  Foram  eíles  livros  os  inf- 
trumentos  ,  comque  o  Cardeal  Baro- 
nio  fez  o  bello  edifício  de  feus  An- 
naes ,  e  aíH  as  Notações  do  marty- 
rologio  Romano ,  onde  faz  muitas 
vezes  mencam  de  Achilles  Eftaco , 
e  fpecialmente  nas  Notações  do  mar- 
tyrologio  falando  de  fua  livraria  diz 
as  palavras  feguintes  :  cujus prce fatio ' 
nem ,  qug  dejideratur  in  ç  ater  is  ,  Ic- 
gimuf  in  vet .  manufcr  .  códice  no/Ir, c 

í/i- 
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ItbliothecA ,  quam  pojjlãsmus  UberaJí"- 
tate  pi  A  memorid  cptinii ,  ac  erudi" 
tijjimi  viri  Achillis  Statij  Luzita* 
vi,  (i)  Boi  Achilles  Eílaço  mais  di- 
tozo  por  o  nome  ,  e  reíplendor ,  quê 
íempre  lhe  darám  os  efcrittos  d'  ef-> 
te  doutiílimo  Cardeal ,  que  por  o  que 
elle  alcançou  com  as  obras  que  coin- 
poz  ,  porqu-"  muito  poucas  d'ellas  fai- 
ram  a  luz ,  pofto  que  eíTas  íe  vè  bem  a 
viveza  de  engenho ,  juízo ,  e  erudiçam 
de  íeu  auror. 

Cap.  45:, 

põ  proveito  das  Vniverjldades :  qus 
ellas  fazem  os  ejcriptores ,  e  que  a. 
de  Coimbra  pouco  depois  àe  co^ 
meçar ,  começou   logo  de  acabar  • 

1.     *\  /T  -As   tornando   ao   meftrô 

IVi  d^  efte  diícipulo  ,  foi  át{^ 

graça  nam  íe  fervir  ei  Rei  de    íeu 

ta- 

• —  — -  —  I  I 

(i)  Baronius  in  Not.  mart.  Rom. 
dia  I.  lanuarij  in  depoíitione  vSandli 
Bafilij.  Et  12.  Novembris  in  Martino 
Papa ,  &  martyre. 
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talento  en  algua  couza  de  importân- 
cia ,  porque  como  a  honra  ,  e  huma- 
nidade do  Rei  efperte  os  bons  en- 
genhos ,  como  diz  Plurarcho  ,  tudo 
o  Rezende  fezera  nam  fó  com  a  di- 
ligencia ,  engenho ,  e  juizo  ,  que  Mo- 
raies  lhe  attribue,  mas  en  eftillo  , 
qual  o  feu  ê,  graviíTimo,  de  que  fe 
íeguira,  fe  me  nam  engano,  honra, 
c  utilidade  publica  :  e  também  le  fe- 
guira  ,  que  dexara  de  fer  pobre ,  de 
que  alguas  vezes  fe  quexa ,  (i)  por- 
que 

(i)  Refendius  in  Epiíl.  ad  Card, 
Alf.  &  Ignatium  Moraiem.  Todos 
fabera  o  grande  preftiaio  de  Mefíre 
Rezende ,  e  os  bons  ferviços  que  elle 
fez  ao  Senhor  Rey  D.  Joam  II  í.  e 
D.  Manoel ,  e  feus  filhos  na  eníinan- 
ça  dos  Cardeaes,  na  celebraçani  dos 
Synodos  Eborenfes  ,  nas  Pregações  , 
íia  cura  de  três  Igrejas  f.  deS.  Joani- 
nho  em  Évora  ,  a  de  Tonda  ,  e  a  de 
N.  Senhora  de  Aguiar,  na  reforma- 
çam  do  Breviário  Eborenfe  ,  ceremo- 
nial  de  Bifpos ,  e  todo  coílurae  Ec- 
clefiâfticQ  &c.  E  porem  as  tenças  que 
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que  o?  fervidos,  em  que  vai  o  gof^ 
to  do  Rji ,  e  honra  da  Republica, 
liam  pod^m  carecer  de  bom  premio  , 

2.  E 

teve  ou  ordenados  foram  dei  Rey 
f3oze  mil  reis,  e  do  Cardeal  líFante 
dezanove  mil  reis,  e  dous  moyos  de 
trigo  anafil ,  e  dous  de  cevada  ,  como 
elle  mefmo  declara  no  íeu  teftamen- 
10  ,  CUJO  original  vi  no  gabinite  do  P. 
Jpze  Lopes  de  Mira  ,  feiro  hua  boa 
parte  da  letra  do  próprio  Rezende, 
e  de  Tua  mam  aíTmado ,  do  qual  f© 
íervio  de  me  dar  híía  copia  que  a 
qui  terho,  e  delia  he  oque  fe  fegue : 
Veí  lar  o  que  o  Cardeal  Infante  ,  ^  f^^u 
Thí^zoureiro  me  devem  dtzanove  mil 
rets  em  dinheiro  ,  e  dous  moyos  de 
trigo  anafil  y  e  dous  de  cevada  dejle 
anna  prezente  de  fet tenta  e  trez^  da 
tença  que  de  S,  Alteza  tenho  .  Da 
te/f<z  qt^e  tenho  dei  Rey  nojfo  Senhor 
tne  jani  devidas  no  almoxanfadyO  defta 
Cídude  doze  mtl  rei^  de  fie  anuo  de 
ftttcTita  e  três  ;  mando  que  todo  fe 
arrecada  ^r.E  certo  que  pobremen- 
te viveo  Rezendç  comq  ^e  pode  ler 
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1,  Eaííi  lemos  ,  que  o  grande  A- 
lexandro  deu  a  Ariítoteles  oitocentos 
talentos  por  efcrever  a  hiítoria  dos 

ani- 

bem  da  loma  de  lua  tazcnda  feita  por 
elle  mefnío  ,  e  dada  em  ftu  te fta men- 
to pela  maneira  fep^ uinte  :  Declaro 
que  a  fazen  'a  ora  tenho  qne  he  a  minh  z 
quinta  ,  e  cazas  em  que  yyioro ,  e  três  ou- 
tras moradas  de  cazas  ^  que  fe  allu- 
gani ,  e  o  movtl  da  cazu  eu  o  acqueri 
per  meu  trabalho  e  hjdujina ,  e  com 
tenças  dei  R^y  ,  e  de  trez  bi jantes 
que  Jervi^  fem  herdar  de  p^J]'oa  algíia  , 
vem  de  Pay  ,  nem  May  ,  porque  o  pa- 
trimonio  que  delles  me  poderá  vir,  os 
fadrrs  de  S,  Doymngos  o  houveram 
per  falecimento  de  minha  may  ,  e fian- 
do eu  em  Pariz.  Nem  menos  acquiri 
e(ia  fazenda  per  as  rendas  da  Igreja  y 
porque  quando  as  impetrei  ja  a  tinha. 
e  de  Santo  Joanninho  fuy  ef bulhado  , 
e  nunca  rejhtuido  ,  pojio  que  houve 
fentf^nça\  e  eu  em  dous  annos  que  ti^ 
ve  aqudla  Igreja  a  ornamentei  no- 
bremente-y  e  ajjy  a  Igf^eja  de  Tonda 
que  tive   dous  annos  j  a  de  nGjJa  òV- 
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animie?  ,  qae  fam  quatrocentos,"  é 
oitenta  mil  cruzados  pola  conta  de 
Budeo,  como  efte  mermo  autor  re- 
fere noí^gunclo  livro  de  AJJe  ^  e  Cri- 
nito  na  honefta  difciplina  .  (i) 

3.  Mas  porque  as  inclinações  dos 
Príncipes  fam  diferentes ,  e  nem  to- 
dos os  Reis  fam  Alexandros  ,  quero 

aqui 


fihora  de  Aguiar  de  que  ora  fou  Pri- 
or mandei  fazer  bum  nobre  e  cujlozo 
r  et  abolo  que  afpejttado  como  ejiaa  me 
pjjjõu  de  cento  e  trinta  mil  reis  ,  e 
lhe  dei  os  ricos  ornamentos  ,  e  cálix , 
e  lhe  fiz  hum  bautifterio  de  marmor 
fermozo ;  e  tenho  ordenado  hum  aU 
pendre  dt^  colunnas  ãe  marmor ;  e  ora 
jfe  Imas  cãzas  que  me  pajfam  de  cin- 
coenta  mil  reis ,  que  tudo  chega  a  per^ 
to  de  trfZ^.ntns  mil  reis  ,  nam  fen^ 
do  a  rendia  t amanha  nem  tam  groffa , 
que  pojja  fupprir  a  mais  ,  que  a  meia 
mantimento  meu ,  café  nam  tiveffe  as 
tenças  dei  Rei,  e  Cardeal,  e  ajudas 
de  minha  fazenda  ,  nam  me  poderia 
vianter . 
(i)  Lib.  4.  Gap.  4. 
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aqui  lembrar  a  grande  commodldade, 
que  pêra  lílo  trazem  as  univeríidades 
bem  ordenadas ,  em  que  ha  profeíTo- 
res  públicos ,  e  falariados  de  toda» 
as  artes,  e  Sciencias  dedicados  cada 
qual  á  liçam  de  tua  faculdade,  pêra 
o  que  a  emulaçam ,  e  oppoíiçam  03 
faz  mais  idóneos,  como  ja houve  na 
de  Coimbra ,  que  de  pois  lhe  foram 
tirados,  deixando  fomente  os  de  Theo- 
logia  ,  Cânones  ,  Leis ,  e  Medecina  . 
4.  Podefe  quexar  a  Sagrada  Theo- 
logia  ,  pela  privarem  da  companhia  , 
e  ornato  da  mathemaíica  ,  philofo- 
phia  ,  lógica  ,  rhetorica  ,  e  as  mais 
artes  d*  eíle  género  lidas  por  taes  pro- 
feílores ,  que  Santo  Thomas ,  e  S, 
Dionyfio  Areopagira  lhe  dam  por  an- 
ciilas .  (i)  E  nôs  cambem  nos  pode- 
mos quexar  pello  que  íe  nos  tirou 
com  as  taes  artes,  que  niílo  íe  vera 
claramente  ,  porque  eilas  deraoi  aos 
Sócrates ,  Anítoteies ,  Demoílhenes  i 


(1)  S.  Thom.  p.  I.  quaeíl.  i.art. 
5.  Dionyí,  apud  Lipomanum  in  Epi- 
t.  p.   I. 
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Thucydides ,  Catões ,  TuIHos  ,  Lívios 
Cyprianos,  Hieronymos,  Aguftinhos 
Oroíios ,  e  infinidade  de  efcritores 
outros ,  cujas  obras  nam  fe  pode  ex- 
plicar de  quanra  utilidade  fejatn  . 

f.  Dos  quaes  homens  ha  nefte 
Reino  grande  falta  ,  e  efpecialmente 
venos ,  que  veai  eftrangeiros  a  Por- 
tugal a  eicrever  noíTas  coufas ,  como 
fe  íoíL-mos  nos  alguns  bárbaros  ,  ou 
Portugal  nam  criaíTe  engenhos,  que 
applicandofe  o  podeíTem  fazer  mui- 
to melhor,  como  hum  André  de  Re- 
zende ,  hum  Diogo  ds  Teve  ,  e  ou- 
tros muitos,  que  poderamos  ter,  fe 
a  univeríidade  perfeverara  na  ordem  , 
cn  que  começou  com  mcftres  emi- 
nentillimos  de  letras  humanas ,  cujos 
difcipuíos  aíli  nas  lingoas  Latina  ,  e 
Grega  ,  como  na  philofophia  deraníi 
a  efte  Reino  nam  pequeno  luftre,  e 
Iiorira  ,  como  notou  Francifco  de 
Andrade.  (í) 

6       Porque   os  prémios  mo^em   as 

von- 

(i)     Chron.  dei  Rei  dom  loum  III. 
p.  4.  cap.  128. 
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^òrttades  ,  e  eftas  fazem  os  artifícios 
Os  quaes  depois  o  amor  da  profiflam 
convida  a  frut  ficar  en  beneficio  com- 
mum.  E  quando  pêra  ifto  faltam  os 
talentos  de  Alexandro  ,  o  goíto  de 
empregar  o  próprio  e  natural  en  al- 
gúa  obra  de  louuor ,  pode  muitas 
vezes  tanto  5  que  foíFre,  e  vence  to- 
do trabalho  por  íair  com  ella.  Como 
vemos  nos  dous  homens,  que  nomeei 
lentes  na  quella  vniverfidade,  os  quaes 
peia  aíFeiçam  ,  que  tinham  as  letras, 
efcreveram  algúas  obras  ,  Reíende  as 
Antiguidades  de  Lufitania  ,  e  outras. 
Teve  o  Cerco  de  Dio  ,  que  fe  muito 
eftimam  ,  e  dos  doutos  fam  mui  lou- 
vadas . 

7  De  modo  que  os  falarios  pú- 
blicos de  todas  as  faculdades  fam  de 
grande  importância  aíTi  pêra  a  ma- 
geílade  ,  e  perfeiçam  de  efcolas, 
que  tem  nome  de  vniverfidade,  como 
pêra  todos  os  outros  proueitos  ,  que 
ie  tiram  das  vniverfídades  inteiras,  e 
bem  ordenadas ,  como  fam  rodds  as 
mais  principaes  da  Chriftandiide,  co 
foi  a  de  Coimbra ,  da  qual  hoge  nam 

te- 
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temos  mais  que  húa  ametade ,  por 
que  a  outra  leuou  o  tempo  ,  e  nain 
lhe  valeo  o  anteparo  da  ordem  ge- 
ia! das  outras,  que  a  fama  celebra,  (i) 

8  Mai  loífrera  ifto  Filíppe  Rei 
de  Macedónia  pai  de  Alexandro,  do 
qual  íeeícreue,  que  aconíelhado  de 
alguns,  que  contra  os  Athenienles  fe 
houueíTe  afperatnente  ,  chamou  lhes 
neícios  por  aconfelharem  a  quem  tudo 
fazia  e  foíFria  pola  gloria ,  que  mal 
trataíTe  ao  theatro  da  gloria  .  Signifi- 
cando aquella  florentiiTima  Cidade  , 
que  toda  era  húa  vniverfidade  chea 
Ue  homens  doutiílimos  en  diuerias 
fciencias  ,  dos  quaes  elle  pretendia 
alcançar  approbaçam  de  fuás  vir- 
tudes. (2) 

9  Mal  o  Emperador  Vefpaílano  ,' 
que  do  fifco  real  deu  falarios  aos  len- 
tes da  rhetorica  Latina  e  Giega, 
querendo    fer  o  primeiro   na   gloria 

def. 

(5)  Doutor  Monçon  lib.  i.  dei  Ef- 
pejodel  Príncipe  cap.  36.  e  Fr.  Hedl. 
Pinto  Dialogo  das  cauzas  cap.  18. 

(2)    Piut.  in  Apoph.   in  Philippo. 
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deíle  feito  ,  do  que  da  teftimunho 
Suetonio  .  (í)  Mal  o  Emparador  An- 
tonino Pio  ,  o  qual  deu  os  iiieíinos  Ta- 
larios  ,  nain  fo  a  rhetoricos  ,  mas 
também  a  pliiloíoplios  ,  e  alem  d*  if- 
to  honi-as,  egouernos  de  prouincias, 
como  diz  Pontano.  (2)  E  Alexandro 
de  Alexandro  acrefcenca,  que  osíiian- 
dou  dar  en  todas  as  províncias  do 
império.  (3)  Poíto  que  en  Hefpanlia 
o  tiniia  ia  feito  o  Capitam  Sertório 
na  vniverfidade ,  que  inftituio  na  gran- 
de Cidade  de  Ofclia  de  que  ainda  fe 
prelam  os  O  cheníes ,  eo  dam  por 
fundador  da  que  hoge  ha  naquelU 
Cidade.  (4)  Verdade  ê  que  tudo  ifto 
foram  começos  de  Vniverlidades,  mas 
depois  de  declinar  o  império,  e  creí- 
cer  a  religiam  Chriftãa  ,  fe  foram 
perfeiçoando.  Primeiramente  o  Eai- 
perador  Carolo  Magno  iníliiuiò  a 
de  Pariz    en    França ,  ea    de    Fauia 

en 

(i)  Sueton.  in  Vefpaf.  cap.  18, 

(x)  Pontan.  de  Liberalitate. 

(3)  Alex.  lib.  2.  cap.  25-. 

(4)  Plut.  in  Sertório, 
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en  Itália  trazendo  homens  doutiílimos 
de  todas  as  partes,  fegundo  Egnatio 
Baptiíla  ,  (i)  procurando-o  Alcuino 
meílre  do  dito  Emperador ,  como 
diz  Palmerio.  (2)  E  havendo  tanto  , 
que  eftas  ,  e  outras  vníveríiJades 
começaram  ,  ainda  duram,  ea  noíTa 
pouco  depois  de  com-çir ,  começou 
logo  de  acabar.  E  nos  também  aca- 
bemos de  lamentar  o  que  curar  nam 
podemos . 

Cap.  46. 

Que    Evo^a  joi  dedicada  á  Virgem 

nojfa    Stnhora  ,    e    que    antiga 

mente  fe  chamou  Ebora ,  e 

depois  Elbora , 

lê       in^   Tornando    ao    propoíito 
f^j  André  de  Rezende  efcre- 
veo    a  antiguidade   de  Évora  ,  e  de- 
pois 

(i)  Egnat.  Ro.  Princip.  1.  3.  in 
Carolo  jM. 

(2)  Palmer,  in  Addit.  ad  Eufeb. 
de  Tempor.  ann.  Chriíl.  791. 
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fois  d^  elle  fez  o  melmo  en  Lingoa 
.atina  Diogo  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  com  o  titulo  de  Município  Ebo- 
reníe ,  aos  quaes  autores  remetto  o 
leitor,  que  d*  iílo  quizer  faber  mais  : 
lò  direi ,  o  que  traz  Ferreolo  Pauli- 
nate ,  (i)  e  é  que  El  Rei  Dom  AíFon- 
K  ío 

r  w^-_.- , -« 

(i)  Ferreol.  in  Maria  Augufta.  h 
3.  Cap.  3.  Ajudam  a  eíta  dedieaçarn 
da  Cidade  a  Noíía  Sentiora  algúas 
conjeduras  :  i.  a  fera  See  que  come- 
çou a  fundar  o  Bifpo  D.  Payo  aos 
24.  de  Abril  de  Ii8ó.  dedicada,  e 
confagrada  a  N.  Senhora  da  Annun-^ 
ciada,  ou  do  Anjo  aos  21.  deMayo 
de  1204.  dia  de  S.  Mancos  .  11.  cita- 
rem fobre  as  quatro  portas  da  cidade 
principaes  quatro  capellas  dedicadas 
a  N.  Senhora  ao  Norte,  ao  Sul,  ao 
Nacente  ,  e  ao  Poente  ^  fobre  a  d'  A- 
viz  ao  Norte  Noíla  Senhora  do  O: 
fobre  a  da  Mefquira  ao  Sul  N.  Se- 
nhora do  Amparo  :  fobre  a  de  Ma- 
ehedo  ao  Nacente  N.  Senhora  do 
Machede  :  e  fobre  a  de  Alcunchel  aa 
Poente  N,  Senhora  d^  Ajuda .  E  aindQ 
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fo  Henriques  dedicou  a  cidade  de 
Évora  com  Teu  território  a  Virgem 
noíTa  Senhora.  Nam  ê  nouo  ifto  en 
Principes  deuotos ,  porque  Nicepho- 
ro  Calliílo  eícreue  ,  que  o  grande 
Conítantino  dedicou  Conftantinopla  á 

mef- 

que  eftas  portas  ja  nam  fam  as  que 
a  Cidade  tinha  na  entrada  de  Giraido 
porque  eíías  foram  derrubadas  jun- 
tamente com  os  muros  de  cantaria 
em  que  eílavam  ,  por  mandado  dei 
Rey  dom  Fernando,  quando  íe  fez 
a  nova  cerca  :  também  entam  fe  mu- 
dariam as  capellas  das  portas  anti- 
gas para  as  novas ,  que  fam  as  que 
hoje  exiítem.  E  talves  que  feja  eíla 
a  rezam  de  ferem  fo  quatro  as  Ca- 
pellas ,  fendo  dez  as  portas  da  nova 
Cerca  j  por  fe  nam  acharem  mais  nas 
portas  antigas  de  Sertório.  III.  He 
averem  dentro  na  Cidade  ,  e  nos 
coutos,  c  termo  deila  muitos  Mof- 
teiros ,  Hermidas ,  e  Freguezias  de- 
dicadas a  N.  Senhora  com  diíTeren- 
ça  notável  de  todas  as  Cidades,  e 
Villas  deite  R  eino  . 
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mefma  Senhora  ,  o  que  também  aíEr- 
ma  Luís  Viues  fobre  fanto  Agufti- 
nho  no  quinto  da  Cidade  de  Deos. 

2  Trattemos  do  nome  antigo  de 
Évora.  Os  Romanos  lhe  chamaram 
Ebora.  AíII  lhe  chamou  Piinio,  (i) 
Mela,  (2)e  Antonino  no  Itenerario  : 
e  prauafe  pola  regiam  ,  e  íitio ,  em 
que  a  põem:  também  fe  proua  por 
muitos  Letreiros  de  Romanos  ,  qU2 
nella  há ,  en  que  fe  lé  efte  nome ,  os 
quaes  traz  Rezende,  e  Vafconcellos, 
e  eu  vi  alguns  fendo  moco  ,  e  pode- 
rá ver  todos ,  fe  cuidara  que  en  ai* 
guin  tempo  me  podia  iílo  fervir , 
mas  como  diz  o  poeta  Italiano. 

Ç^itid  crajllna  volueret  jstas 
Sc  ire   nefas   homini, 

IIL  THEB. 

3  O  nome  Ebora  por  curfo  de 
tempo  fe  corrompeo  en  Elbora  ^ 
principalmente  no  vzo  Ecclefiaílico  , 

K  ii  e  diz 


I)     Plin.   hiíl.   1.  4.  Cap.   2%,  {%) 
Mela.  l.  3.  Cap.-  i. 
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e  diz  Rezende,  (i)  que  aíli  fe  z\\z^ 
mou  nos  Briuiarios  ,  e  miflaes  da 
Igreja  de  Euora  feitos  te  o  feu  tem- 
po. Volaterrano  falando  n^efta  Cida- 
de traz  ambos  os  nomes  por  eftas 
palauras :  Ebora  item  Plinio ,  ^  An- 
tonino  y  Elborenjis  nuncvrbif,  (2)  A 
qual  corrupçam  ê  tam  antiga  ,  que 
provavelmente  ia  era  en  tempo  da 
períeguiçam  ,  en  que  os  martyres 
Vicente  ,    e  fuás  irmaãs  padeceram  . 

4  Pêra  iílo  fe  deue  faber,  que 
efta  Cidade  foi  Epifcopal  defdo  tem- 
po dos  Apoftolos.  Pregou  a  fé  aos  E- 
boreníes  fam  Maneio  difcipulo  de 
N.  Senhor  Jefu  Chriíto  ,  o  qual  fe. 
achou  en  Jerufalem  na  prociflam  de 
Ramos ,  e  na  cea  dó  Senhor,  e  fer- 
uio  no  Lauatoric  dos  pes  ,  e  vio  a 
Chriílo  VÍUO5  e  morto,  e  Refaícita- 
do  5  e  recebeo  o  Spirito  Santo  com 
GS    mais  difcipulos.  {3)  E  nam  fe  eC 

pan- 

( 1 )  Reíende  na  Antiguid.  de  Euo- 
Ki  Cap-,  I.  (i»  Volater.  Geograph.  i.  f . 
Cap.  de  Hefp.  Í3)  Breu.  £bof ,  &  Bra- 
ch.ir. 
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pante  o  Leitor  fe  nam  achaf  a  fam 
Maneio  entre  os  fettenta  ,  e  dous 
diícipulos  de  Clirifto,  que  nomea  o 
Bifpo  Pedro  (i)  e  outros  9  porque 
eiles  foram  muitos  mais,  como  pro- 
ua  Eufebio  Cefarienfe.  (2)  Celebram 
as  Igrejas  Eborenfe  ,  e  Bracarenfe 
lua  fefta  a  21  de  Maio  ,  poílo  que 
o  martyrologio  Romano  nouo  a  põem 
aos  15'.  Vaíeo ,  e  Morales  eícreuem 
feu  martyrio,  e  principalmente  a  Ci- 
dade de  Euora  o  reconhece  ,  e  feíleja 
como  feu  primeiro  Bifpo  ,  e  por  tal 
o  põem  leronymo  Oíorio  no  feu  Ca- 
talogo dos  Bifpos  de  Euora. 

5:  Depois  en  tempo  da  Empera-^ 
dor  Conilantino  fe  celebrou  o  conci- 
lio Eliberino,  ou  Liberitano,  conuem 
^  íaber  de  Eluira  ,  Cidade  hagora 
deílruida ,  que  entàm  era  cabeça  do 
Çifpado  ,  que  fe  paíTou  a  Granada  , 
^o  qual  concilio  foi  Quinciano  Bifpo 
de  Euora  ,  e  aíTuioufe  no  penúltimo 
lugar  por  eílas  palauras ,   Ql^mtianus 

Eptis 

.  (I)  Petrus  in  catalogo  1.  6.  Cap, 
100.  (2)  Eufebius.  Hift.  1. 1.  Cap.  14. 
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Efãs  Elboren.  Rezende,  e  Vafcõti^ 
cellos  nos  Livros  allesjados  dizem  , 
que  efte  Quinciano  foi  Bifpo  de  Euo- 
ra  ,  e  também  o  diz  Vafeo  por  eftas 
palauras  traduzidas  en  Português.  £- 
torenjt? ,  os  Romanos  dizem  Elboren^ 
fe.  Ebora  ê  Cidade  de  Luzitania  mui" 
to  celebre  ,  e  muito  nobre ,  por  n^ella, 
refidirem  muitas  vezes  os  Reis  ds 
Portugal ,  cujo  Bifpado  Je  vê  fer  an» 
tiquijfimo  j  porque  os  Eborenfes  teve- 
ram  ao  beato  Maneio  difcipulo  de 
"Jefu  Chrijio  por  primeiro  pregador 
da  palaura  diuina^  e  como  ê  veriji" 
mily  por  Bifpo.  Quinceano  Bifpo  tam^» 
hem  d^efta  Cidade  foi  prefente  n9 
concilio  Eliberitano.  Hattequi  fam 
palavras  de  Vafeo.  (i) 

6  Eíle  concilio  celebroufe  no  an* 
no  do  Senhor  324.  fegundo  o  traz 
Morales  (2)  de  muitos  originaes  an- 
tigos dos  concilios  ,  e  ja  entaa)  o  no- 
me daquella  cidade  andaua  corrupto 
e  hauia  fos  vinte  annos ,  como  fente 

o  mef- 

(i)     Vas.  tom.  I.  init.  Cap.  20  in 
Prseamb.  (2)  Moral.  1.  20.  Cap.  31. 
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d  meímo  autor ,  (i)  allegatido  a  San-; 
to  AgulHnho  ,  que  começara  a  per- 
feguiçam  en  Hefpanha  por  mandado 
de  Diocleciano  ,  e  Maximiano,  que 
foi  no  anno  do  Senhor  304.  E  Vafeo 
e  António  de  Cisnca  (2)  põem  o 
martyrio  de  S.  Vicente  ,  e  de  fuás 
irmaãs  no  anno  de  306.  Demodo  que 
defoito  annos  depois  de  Sam  Vi- 
cente ,  achamos  ja  corrupto  o  no- 
me Elbora  no  Bifpo  Quinciano,  e  ê 
de  crer  5  que  aííi  eftaua  ja  quando  os 
Santos  foram  martyrizados ,  porque 
Sam  Braulio  hauia  de  tresladar  fiel- 
rtiente  o  que  d'elles  achou  efcrito  eu 
memorias  antigas. 
7  E  fe  feguimos  ao  Cardeal  Baronio 
que  põem  o  concilio  Eliberino  no  an- 
no de  Chrifto  de  305'.  en  tempo  dos 
Emperadores  Conftancio  ,  e  Galeno  9 
feguefe ,  pois  n^elle  fe  aliinou  o  Bif- 
po Quinciano  Elborenfe ,  que  antes 
do  martyrio   de  Sam  Vicente,  e  de 

fuás 

(i)  L.  10.  Cap.  I.  (2)Vas.  to.  I. 
anno  D.  306.  lit.  L.Cianca  tia  hift.  de 
S. Segundo,!,  i.  Cap.  20     • 
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fuás  irmaãs  ,  o  nome  de  Elbora  andaua 
corrupto ,  pois  conforme  a  Bâronio 
(i)  aquelle  concilio  precedeo  o  feu 
martyrio  por  tempo  de  hum  anno , 
porque  elles  padeceram  no  anno  de 
^06  como  dizem  os  autores  allegados. 
8  Morales  também  diz,  (2)  que 
o  próprio  nome  d^efta  Cidade  foi  i£- 
bora.  E  noutro  lugar  diz  ,  que  os 
Godos  lho  corromperam  en  Elbora , 
como  nos  concilios  de  Hefpanha  pa- 
rece 5  e  fe  confirma  mais  com  moe- 
das de  ouro  daquelles  Reis,  que  tem 
o  nome  de  Elbora.  Hattequi  Mora- 
les. (3)  Mas  nam  foram  os  Godos  os 
que  corromperam  eíte  nome  ,  porque 
ja  en  tempo  de  Conílantino ,  e  antes 
d^elle  conforme  a  Baronio  eftava  cor- 
jíupto  ,  como  moftrei :  e  os  Godos  com 
feu  Rey  Athaulpho  entraram  en  Heí- 
p^nha  depois  en  tempo  do  Emperador 
Honório  3  como  dizem  Sabellico  , Pau- 
lo 

-  (i)  Baron.  in  Epit.  Henrici  Spon-» 
c3ani  anno  D.  305',  n.  4.  (2)  Moral. 
].  8.  Cap.  20.  (3;  Morales.  1.  10, 
Cap.  12. 
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lo  Orofiofi)  e  outros:  e  prefifamen- 
te  S.  Profpero  põem  íua  entrada  no 
anno  do  Senhor  417.  (2)  com  o  qual 
concorda  Vaíeo.   (3) 

Cap.  47. 

De    moedas    antigas  com  o  nome  de 
Elbora .  Que  Sam  Braulio  teue  no- 
ticia dejla  Cidade  .  Prouaje  que 
Sam   Vicente-,  e  Juas   irmaas 
foram  nattiraes  delia. 


D 


Am  também  teílimunho  da 
corrupçam  daquelle  notiie 
moedas  que  íe  acham  dos  Reis  Go- 
dos, en  que  elle  eílá  .  Diz  Morales  , 
C4)  que  teue  hua  de  ouro  dei  Rei 
Reccaredo  com  feu  roílro  de  ambas 
a?  partes ,  e  feu  nome  eícriíto  ent 
hua,  e  na  outra  dizia,  Elhora  juf- 
tus,  E  logo  declara ,  que  eíla  Cidade 

era 

(i)  Sabellic.  Enn.  8.1.  i.  col.  228. 
Oroíius  1.  7.  Cap.  43.  (2)  Profper.  in 
çhron.  (3)  Vas.  to.  i.  anno  D.  417. 
(4;  L.  j^.  Cap.  4. 
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era  Euora  de  Portugal .  E  eu  tenho 
outra  também  de  ouro  do  mefmo 
Rei  coir.  fea  roílro  en  ambas  as  par- 
tes ,  e  en  húa  diz ,  Keccaretus  Rex, 
E  na  outra  ,  luj^us  Eluora ,  com  ^ 
Letra  u.  en  lugar  do  b.  Reinou  Re- 
caredo  quinze  annos,  e  faleceo ,  fe- 
gundo  Iliefcasú;  no  anno  do  Senhor 
6oí.  Donde  íe  collige  ,  que  efta  Ci- 
dade era  muito  conhecida  en  Hefpa- 
nha  ,  pois  feu  nome  andaua  en  moe* 
das  ,  que  corriam  en  toda  ella  . 

2  E  Iam  Braulio  aííi  por  efta  ra- 
zam ,  Gomo  porque  eíludou  en  Seui- 
Ihâ  as  fciencias  diuinas ,  e  humanas, 
nam  duuido,  que  teue  noticia  da  Ci- 
dade de  Eibora  que  d^ella  difta  35'. 
Legoas  pouco  mais  ou  menos.  (1) 
Mas  depois  que  foi  Biípo  de  Çara- 
goça  teue  occazíam  pêra  a  ter  mui- 
to maior,  porque  fe  achou  no  quar- 
to, e  Texto  concílios  Toledanos,  nos 
quaes  fe  achou  tambeai  Sififclo  Bifpo 
Êlboreníe,  e  ambos  cíles  Prelados  ef- 

tam 


(I)     Hirt.  Poiitif.   ].   3,   Cap.   17. 
(2)  Ribadtnejra  na  yida  de  S.  Braulio « 
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tam  aflinados,  n^eftes  dous  coneilios 
o  de  Eibora  primeiro,  que  o  de  Ca- 
ragoça  .  Foi  ifto  nos  annos  do  Senhor 
féis  centos ,  trinta  ,  e  quatro  ,  e  íeis 
centos  ,  trinta  ,  e  féis  ,  fegundo  a 
conta  de  Morales.  (z) 

3  E  pois  elle  efcreuendo  o  marty- 
rio  de  Saoi  Vicente  falou  en  Eibora 
fe  houuera  outra  de  que  falara ,  e 
nam  da  noíía  ,  que  tinha  noticia,  e 
cujo  Biípo  conhecia,  falara  com  dif- 
tinçam  ,  e  declaraçam  pêra  fe[  enten- 
der de  qual  falaua ,  mas  pois  iílo 
nam  fez  ,  e  efta  Cidade  era  nobre  , 
e  conhecida  en  toda  Hefpanha  ,  claro 
ê  ,  que  falou  d^ella  .  E  podefe  conje- 
(Surar  ,  que  efcreuendo  Sam  BrauHo 
hiftorias  de  Santos  de  Hefpanha  ,  e 
comunicando  ali  com  os  Bifpos  de 
toda  ella  trabalharia  de  entender  d^ 
elies  o  que  delta  matéria  tinham  en 
fuás  Igrejas,  e  entam  haueria  do  Bif- 
po  de  Eibora  a  relaçam ,  que  daquel- 
les  Santos    martyres    dexou   efcrittac 

4  Porque   ê  coufa   antiquiííima  a 

Igre- 
,• 

(i)    Morales  1.  12,  Cap.  19.  eaj. 
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Igreja  Eborenfe  cantarlhes  feu  officlo 
e  aquella  Cidade  coaliecellos  por  na^ 
turaes,  e  padroeiros,  e  conuerterllies 
a  cafa  en  que  moraram  ,  en  templo 
de  íua  aduocaçam  e  por  efte  fer  mui- 
to antigo ,  e  piqueno  ,  leuantarlhes 
outro  nam  hà  muitos  annos  de  me- 
liior  architeílura  ,  e  conferuarfe  a 
pedra  com  as  pegadas  do  Santo  aíli 
no  templo  antigo,  como  no  moder- 
no 5  poíto  que  os  deuotos  a  tem  ea 
gram  parte  gaitada ,  tirando  pôs  de 
que  fe  aproueitam  pêra  maleitas,  e. 
outras  infermidades. 

5'  Bem  fei ,  que  os  vifmhos  de 
Talauera  mofcram  outro  templo  d^-» 
cíles  Santos  ,  como  diz  Joam  de  iVIa- 
riana.  (i)  Sam  arteíicios  ,  filhos  da 
competência,  que  elles  pode.n  mof- 
trar,  mas  antiguidade  do  lugar  ,  edo 
nome,  nam  podem  .  Muitas  conje^ítu- 
ras  acumulou  pêra  iílo  o  meííiio  Ma- 
riana ,  mas  todas  muito  fracas.  Por 
Talauera  eítar  entre  Toledo  ,  e  Aui- 
Ia  nam  fe  legue  fer  ella  Eibora  ,  on- 
de 


(i;     Li\^.  4.  Cap.  13.  e  14, 
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de  Daciano  foi,  nome  ,  que  ella  nun- 
ca teue.  E  por  Elbora  ,  ou  Euorade 
PoTiugal  eíiar  defviada  ,  nam  fe  fegiie 
que  Daciano  nam  foíTe  lã,  mas  an- 
tes fe  pvoua  claramente ,  que  foi  pa- 
cificar os  Eborenfes ,  e  Pacenfes ,  ií- 
to  ê  os  naturaes  de  Beja  ,  que  con- 
tendiam fobre  os  termos  .  Doque  da 
teftimunho  hum  fermofo  Letreiro  Ro- 
mano ,  que  eíla  no  lugar  de  Oriola 
entre  Euora  ,  e  Beja,  en  húa  grande 
pedra  ,  o  qual  traz  o  doutor  André 
de  Rezende  ,  (6)  e  nos  o  poremos 
também  aqui  en  connrmaçam  de  noí- 
fò  piopofuo . 

DD. 


(i)    In  epiit,  ad  Kebediumj 
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DD.  N  N.  A  E  T  E  R  N.  I  M  P  P. 

C.  AVR.  VALÉRIO.  I  O  V  I  O. 

DÍOCLETIANO.  ET.  M.  AVR. 

VALERiO.    ERCVLEO.     MAXIMIANO, 

PUS.  FEL.  SEMPER  AVGG. 

TERMINVS.  INTER  PAGENS.  ET. 
EEORENS.    CVRANTE.    P.  DATIANO. 
V.  P.  PRAESIDE.  HH.  N.  M.  Q.  EORVM. 
DEVOTÍSSIMO. 

lílo  he. 

A  nojfos  Senhores  ,  e  nos  Ent" 
per  adores  Caio  Aurélio  Valeria  lovio 
Diocletiano ,  e  Marco  Aurélio  Vale- 
rio  Ercuíeo  Maximiano ,  pios  ,  feli-* 
ces  fempre  Augufios. 

Teryno  entre  os  ^aceiífes  e  EMir entes 
por  ordem  dn  Publico  Daciano ,  varam 
patrício ,  prefidente  das  Hefpanhas ,  de 
Jua^  diuindade  ,  e  ynagejlads ,  deuO" 
ttjjinio  . 

Eiie  tnotiuo  ê  de  crer  leuou  I^^* 
ciano  á^Euora,  onde  mandou  pre"* 
der  a  Sam  Vicente,  e  íuas  irmâas » 
como    diz    o   Breuiario    Eboreníe  V 

e  mui- 
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e  muitos  autoreSc  (i)  Pelías  quaes 
razoes  Morales  nam  pode  negar  fe- 
rem namraes  de  Euora  por  muitos 
refpeitos  ,  diz  elle  que  pêra  iíTo  con- 
correm .  E  o  padre  frei  leronymo  Ro- 
mano diz ,  que  Daciano  faindo  da 
Bethica  fe  metteo  pelo  que  hoge 
chamam  Portugal  te  chegar  á  cidade 
de  Euora  ,  habitaçam  antiga  de  Q^iin- 
to  Sertório,  e  que  ali  lhe  efcaparatn 
os  Santos  Martyres  Vicente  ,  Sabina  , 
e  Chriíleta  ,  e  fe  panaram  a  Auilla 
onde  elle  mefmo  os  fez  martyrizar . 
Garibay  (2)  também  diz  ,  que  foram 
naturaes  de  Cidade  de  Euora  en  Por- 
tugal ,  enam  do  lugar  chamado  Ta- 
lauera ,  como  alguns  fonham  .  (3  Gaf- 
par  Barreiros  diz  ,  (4}  que  Lúcio 
Marineo  íe  enganou  en  dizer,  que 
eíles  Santos  foram  naturaes  de  Aui- 
k,  porque  foram  de  Euora,  cuja  ca- 

fa 

(i)     Morales  1.  lo.  Cap.   12.  Ro- 
mano na  Pvep.  Chriíl.  1.  i.  Cap.  12. 

(2)  No   coaipend.    1.  7.  Cap.  44. 

(3)  Vas.  lo.  I.  anno  30Ó.  lub  Lir.k* 
{4;     Cliorog.  tit.  de  Madrid. 
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ia  eílà  conuertida  en  húa  Igreja  ,  en 
que  iam  venerados.  Diogo  Mendes 
de  Vaíconcellos  ll.es  dâ  por  pátria 
a  meíma  Cidade  de  Euora  no  liuro 
qiie  intitulou,  De  Município  Eborenfl. 
Do  meimo  parecer  ê  o  xnartyrologio 
dos  Santos  de  Portugal.  í,  i) 

7  Também  affirma  o  doutor  Re- 
zende na  hiíloria  da  antiguidade  da 
Euora  ,  e  na  Epiílola  a  Bartolom.co 
Kebedo  o  proua  com  grande  erudi- 
diçam.  E  de  tempo  antiquiíTimo  a 
diz  o  Breuiarlo  antigo  da  Igreja  Ebo- 
teníe  ,  e  o  da  ordem  de  Sam  Bento 
en  Portugal  ,  e  outros,  que  refere 
Ambroíio  de  Morales,  (2)  que  eu 
nam  vi :  ultia^.amenteo  traz  o  Cardeal 
Cefar  Baronio  nas  Notaqoés  do  Qiar- 
ryrologio  Romano,  onde  trattando 
de  alguns  Santos,  que  houve  en  Heí- 
panha  d^efte  nome  ,  affirma  ,  que 
houue  hum  natural  de  Euora,  que 
padeceo   ea  Auila   com    fuás  irmáas- 

fa- 

(ij     ?viutyrol.  die  27.  Outob. 
(r.)     iMoralcs    1.   io.  Cap.  12.  Ba- 
rcn,  die.  19.  Aprilis. 


De  Évora.  j^t 

Sabina  ]  e  Chrifteta ,  cujas  pahuras 
ia  111  as  feguintes.  j4/íus  qtii  pátria 
Eborenfis  ,  AbuLz  una  cum  Sabina , 
eS^  Chrijletíde  fororibus  pajfus  efl, 

8  Sobre  o  lugar  onde  ao  prefente 
eftam  Teus  Santos  corpos  cambem  hà 
outra  contenda.  António  de  Ciartca  na- 
tural de  Auila  na  hiíloria  de  famSegun- 
do  primeiro  Bifpo  daquel  a  Cidade  diz, 
(i)  que  eftam  en  Auila  ]na  Igreja  de 
Sam  Vicente  ,  e  que  o  Cura  ,  e  bs- 
nefi-iados  delia  todos  os  iabbados  fa* 
2em  hua  prociflam  na  Igreja  aos  feus 
fepulchros  . 

9  Frei  AthanaíiodeLobera  efcre- 
ve ,  (2)  que  el  Rei  dom  Fernando  o 
Magno  os  trasladou  de  Auila  pêra 
Leam  ,  e  os  poz  en  híia  arca  de  ouro 
no  mofteiro  de  S.  líidro  ,  onde  eí» 
tam ,  como  fe  lô  en  hua  pedra  do 
meímo  mofteiro  da  Era  1103.  I^^"^- 
brame  dizer  Sám   leronymo  (3)  qu5 

L  fur^ 


(i)     Cianci.   L.  i.  Cap.  21. 
(2)     Liv.  das  grandezas  da  Igreja, 
e  Cidade  de  Leam.  Cap.  3;. 
(5;     In  vita  Hilar.  in  fine. 
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tando  Hefychio  diícipulo  de  Santo 
Hilariam  o  Corpo  deíle  Santo  na 
Ilha  de  Chypre,  e  leuando-o  pêra  Pa- 
leftina  ,  contendiam  os  Paleftinos 
com  os  Chyprlotas ,  dizendo  aquelles , 
que  tinham  feu  corpo,  e  eftes  o  feu 
fpiritu.  Faziamfe  muitos  milagres  en 
ambas  as  partes ,  mas  mais  en  Chy- 
pre no  lugar  de  fua  fepultura  ,  que 
parece  amaua  mais  aquelle  lugar  , 
como  fente  o  mefmo  Sam  lerony- 
mo. 

IO.  Tornando  aos  Auilefes  ,  e  Leo- 
nefes ,  eu  nam  quero  fer  juiz  de  fua 
contenda ,  mas  lembro ,  que  os  Aui- 
lefes tem  por  íi  a  tradiçam  antiga , 
è  os  milagres  ,  que  muitas  vezes  a- 
conteceram  aos  que  iam  jurar  ao  fe- 
pulchro  de  Sam  Vicente  de  Auila, 
o  qual  juramento  os  Reis  Cathoiicos 
vedaram  com  graues  penas  nas  Leis 
de  Toro,  fegundo  diz  Frei  lerony- 
mo Romano  na  íua  Republica  Chnf- 
taá  5(1)  onde  diz  ,  também  ,  que  os 

Aui- 


(j)     Ronian.  L.  5-,  C?p.  16. 
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Auilefes  poíTuem  o  corpo  de  Sam  Vi- 
cente. Masnam  bailando  iílo  ,  ficar- 
Ihes-ha  o  feu  fpiritu ,  de  que  fe  po- 
deraníi  gloriar,  como  faziam  os  Cliy- 
priotas.  Poíto  que  pode  dizer,  que 
parte  daquelle  Tanto  corpo  ficou  em 
Auila  ,  e  parte  leuou  el  Rei  para 
Leara. 

II.  íílo  fe  me  oíFereceo  dizer  a- 
cerca  da  pátria  deites  fngrados  mar- 
tyres ,  que  tenho  nnoítrado  fer  a  Ci- 
dade de  Euora  .  Muito  eítimei  lia-< 
uer  occaíiam  ,  em  que  a  ella  ,  e  a  el-^ 
les  preítaííe  com  a  pena  ,  conforme 
ao  ditto  dè^  Plato  ,  (i)  que  náo  fó-^ 
mente  nafcemos  pêra  nós  ,  mas  pêra 
a  pátria,  pães,  e  amigos.  Alem  d'if- 
to  fico  pagando  as  diuidas  do  berço  , 
e  da  primeira  idade,  e  aíTi  algúas  le- 
tras, que  n'eHa  aprendi,  por  ordem  ? 
e  liberalidade  do  Cardeal  Inf^ritc 
Dom  Henrique  ,  que  depois  ,  foi  Pvci 
deíles  Reinos  ,  ao  qual  me  r.nto  mui- 
to obrigado  aíTi  por  eíle  beneScip , 
L  ii  co- 


(i)     Plat.  Lib.30,  Epiíl.9,  adA- 
chit.  Tarcní. 
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como  pello  da  criaçam,  que  em  fua 
cafa  tiue  defde  minino  de  dez  an- 
nos. 

12.  Ajunraramfe  n'eíle  ferenillimo 
Príncipe  as  duas  dignidades,  Sacer- 
dotal, eReal,  como  nos  antigos  Reis 
do  Egypto  5  (i)  e  como  en  Melchi- 
fedech  ,  e  en  Job  ,  (2)  e  com  ellas 
muitas  efperanças  de  bom  gouerno, 
qual  entam  as  couías  d'efte  Reino  ba- 
niam miíler .  Mas  como  depois  de 
fer  Rei  viueíTe  pouco,  e  fempre  en- 
fermo ,  nam  pode  exercitar  as  virtu- 
des ,  de  que  era  dotado  ,  que  certo 
foram  dignas  de  império  ,  e  que  íe 
viuera  ,  lhe  deram  facilmente  o  titu- 
lo de  pai  da  pátria  .  Sendo  Cardeal 
Infante  fundou  a  Vniverfidade  de  Euo- 
ra ,  onde  folgaua  ,  que  todos  apren- 
deííem  ,  e  2ÍI1  quiz,    que  eu  o  íizei- 

fe 


(i)     Plut.  de  líide  &  Ofii-ide. 

(2)  líidorus  de  Ortu  ,  Vita  ,  & 
Obitu.  Sandlor.  Pairum.  Hieronymus 
Epiít.  adEuagrium.  126.  airjo^fuif- 
íc  Oicerdotem. 
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fe  também  ,  mandandome  dar  nas  ef- 
colas  a  moradia  ,  que  enfua  cafa  ti- 
nha. No  que  fe  pode  notar  quanto 
fauorecia  as  boas  artes,  edifciplinas, 
pois  fe  tinha  ,  por  melhor  feruido 
de  quem  eftudaua  ,  que  de  quem  o 
feruia.  Fiz  d'elle  aqui  mençam  por 
íer  geralmente  benemérito  de  toda 
noíTa  fímilia  ,  e  particularmente  por 
fer  jufto  ,  e  deuido  ,  que  da  aruore, 
que  elle  criou,  e  cultiuou  ,  lhe  ofFe- 
reça  eu  o  frutto  ,  que  poíTo  ,  e  eu 
nam  poíTo  outro,  fenam  efte  de  me- 
moria. 


DE^ 


í$6 

DE  Fr.  BERNARDO  DE  BRITO 
CHRONIÒA    DE    CISTER 

LIVRO    V^ 

CAP.   XIL 

Como  a  Cidade  de  Évora  foi  ganha** 

da  aos  Mouros  ,  e  por  ordem  dei 

Rei  Dom  Affonfo  fe  pajfou  a 

ella   a  nova  ordem    de  Ca- 

vallaria, 

QUatro  annos  depois  da  inftitui- 
çaõ  feita  pelo  Abbade  João  Ce- 
rita  da  nova  Ordem  de  Caval- 
laria  ,  fuccedeo  cntrarfe  por  força  de 
armas  a  Cidade  de  Évora  em  Alen- 
tejo ,  e  reduzirfe  a  poder  de  Chrif- 
taõs  por  hum  modo  aíTás  digno 
de  notar ;  e  porque  delle  refultou  o 
auírmento  da  Ordem  de  Avi's  ,  e  che- 
garão ao  eftado  que  hoje  tem  ,  fera 
juílo  .darmos  relação  de  tudo  cm  par« 
.   '  ti- 
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tlcular.  He  pois  de  faber  que  rei- 
nando em  Portugal  el  Rei  Dom  Af- 
fbnfo  Henriques ,  houve  hum  homem 
de  geração  nobiliíTima  ,  natural  da 
Beira ,  chamado  Gerardo  Ciraldes  ,  ao 
qual  por  íer  animofo  ,  e  arrilcado 
nas  batalhas  ,  deraô  por  alcunha  fem 
favor,  Efte  Cavalleiro  tendo  fervido 
animofâmente  a  feu  Rei ,  e  ganhado 
para  íi  grande  fama,  íuccedeo  com- 
metter  hum  crime  ,  por  onde  enten- 
deo  que  fendo  prezo  perderia  ávida: 
e  pofto  que  alguns  callem  a  qualida- 
de do  delido,  não  faltao  outros,  a 
quem  pareça  que  foi  morte  de  hum 
grande  privado  dei  Rei ,  ao  qual  Ge- 
rardo matara  em  defafio.  Foííe  o  cri- 
me de  qualquer  qualidade  ,  e  condi- 
ção quequizeíTe,  elle  íenaôteve  por 
leguro  nas  terras  dei  Rei  Dom  Af- 
fonío,  e  com  muitos  homifíados ,  e 
gente  perdida  fe  lançou  em  Alemte- 
jo  ,  onde  fazia  grandes  roubos,  tan- 
to nas  terras  dos  Mouros,  como  nas 
dos  Chriftaos ;  pelo  que  de  huns  ,  e 
outros  era  feu  nome  temido  em  to- 
do eílremo,  e  tanta  gente  acodio  a 

lhe 
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lhe  fazer  companhia  convidada  de 
fua  fama,  que  chegou  a  ter  quinhen- 
tos e  vinte  e  féis  de  cavallo,  e  gran- 
de numero  de  Infantaria  em  forma, 
que  ja  nao  çommettia  ?íTaltos  efcon- 
didos  a  modo  de  lalteadpr  ,  mas  pu^ 
blicamente  dava  rebates ,  como  ini- 
migo favorecido  da  fortuna.  Alguns 
lugares  de  Mouros  o  tinhaõ  por  ami- 
go ,  e  lhe  acodiaò  com  certas  medidas 
de  pao  ,  e  cevada  ,  porque  lhe  nao 
deftvuiíTe  as  novidades  ;  e  com  eftas 
gages  5  e  outras  femelhantes  trazia 
os  íeus  profperos,  e  bem  guarneci- 
dos :  mas  como  aquelle  officio  nao 
era  conforme  com  a  nobreza  de  feu 
animo,  nem  com  o  amor  que  tinha 
a  feu  Rei,  e  á  fua  Pátria,  determi- 
nou fazer  alcua  obra  fa mofa  com  que 
fe  recompenfdílem  os  desferviços  paf- 
fados ,  e  fe  puzeíFe  em  efquecimen- 
to  a  quebra  recebida  em  fua  reputa- 
ção :  e  depois  de  vários  difcurfos  fei- 
tos fobre  efta  matéria  ,  deliberou  com- 
íigo  huma  façanha  igual  á  grandeza 
de  feu  animo  ,  qual  foi  cobrar  de 
poder   de  Mouros  a  infigne  Cidade 

de 
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de  Évora  ,  antiga  morada  do  Capi- 
iam  Sertório,  e  húa  das  mais  nobres  , 
e  leaes  defte  Reino.  Era  o  cafo  ár- 
duo,  e  requeria  muita  vigilância  na 
execução,  porque  íe  havia  de  fazer 
inais  por  manha,  eardil  de  guerra, 
que  por  força  de  combates  \  q  {q  o 
negocio  lhe  fahiííe  em  vaò,  temia 
perderfe  de  todo  ponto  ,  porque  fe 
havido  de  conjurar  em  fua  deftruiçao 
todos  os  Mouros  de  Alentejo  ,  que 
cntaô  o  íinhaô  por  amigo  ,  e  o  con- 
íentiao  viver  dentro  em  fuás  Comar- 
cas. Todos  eftes  inconvenientes  oc- 
corriaõ  ao  animo  de  Gerardo  ,  e  a 
todas  as  grandezas  delle  dava  gentil 
fahida ,  e  buícava  vazão.  Vivia  elle 
com  todos  os  feus  em  hum  Caílello  » 
que  fundara  na  ferra  que  chamao 
Montemoufo  ,  na  própria  Provincia 
de  Alentejo,  cujas  ruinas  e  vem  no 
tempo  dagora  ,  confervando  em  íi  o 
nome  de  feu  fundador  :  e  deixando 
nelle  feus  companheiros  ,  tomando  íó 
cinco  em  fua  companhia,  fe  foi  á  Ci- 
dade de  Évora  com  pretexto  de  fat- 
iar com  o  Alcaide  delJa,  e  tratar  al- 
guns 
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guns  negócios  de  importância:  e  pof* 
to  que  os  Mouros  fenao  fiaffem  niui-r 
todelle,  temendo  que  á  conta  de  feu 
dano  quizeííe  adquirir  a  graça  dei 
Rei  Dom  AíFonfo  ,  que  ja  trazia  as 
armas  vicloriofas  pelas  terras  de  A- 
lentejo,  todavia  o  deixarão  entrar 
na  Cidade  ,  vendo  que  vinha  pouco 
acompanhado  ,  e  queria  neo^ociar  com 
quem  fenaô  enganaria  facilmente. 
Tratou  Gerardo  com  o  Alcaide  mui- 
tas coufas  ,  encaminhadas  á  conferva- 
ça6  5  e  profperidade  dos  Mouros, 
tratando  duramente  as  coufas  delRey 
D.  AíFonfo  ,  e  publicando  mil  males 
delle,  tudo  afim  de  fegurar  feu  par- 
tido e  depois  de  ver  o  bárbaro  incli- 
nado a  fua  parte,  \\-\2  diíTe  que  de- 
terminava com  hum  ardid  de  guerra 
desbaratar  a  ei  Rey  de  modo,  que 
em  muitos  annos  nao  ergueííe  cabeça 
pedindo  que  pcra  eíta  occaziaó  lhe 
naô  íaitaíle  com  algum  foccorro  de 
gente  bem  encavajgáda  ,  porque  os 
ieus  favorecidos  emprendeíTem  o  ne- 
gocio mais  facilmente.  Deu  o  Mouro 
credito  a  tudo,   e  proiiietteo  de  lhe 

não 
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t\to  faltar  fendo  requerido:  etratan- 
do-o  como  amigo  ,  o  teve  comíigo 
dous  dias  ,  nos  quacs  Gerardo  fem 
deícobrir  íeu  animo ,  ponderou  miu- 
damente a  Fortaleza  da  Cidade ,  e  a 
vigilância  que  havia  em  íua  guarda, 
com  todas  as  mais  coufas  tocantes  a 
fua  defensão  :  e  depois  de  fe  partir 
do  Alcaide,  virando  os  olhos  huma  , 
e  muitas  vezes  para  a  Cidade  aca- 
bou de  aíTentar  comfigo  o  modo  de 
a  conquiftar  por  hum  ardid  fubtilif- 
íimo  ,  e  cheio  de  c;randeza  de  ani- 
mo,  o  qual  nunca  fiou  de  outro  ne- 
nhum ,  fenãode  fi  próprio.  Tornando 
Gerardo  a  feu  Caílello  ,  e  chamando 
feus  companheiros  ,  lhes  fallou  af- 
fim. 

A  experiência  das  coufas,  o  dif- 
curfo  do  tempo,  e  a  companhia  dos 
trabalhos  vos  terão  abonado  minha 
Vontade,  e  animo  de  modo,  que  te- 
nho por  defneceíTarias  palauras  para 
me  acreditar  comvofco  ,  e  fundado 
neíta  verdade  vos  confeíTo  que  nun- 
ca tive  tanto  gofto  de  vofla  compa- 
nhia ,   que  no  meyo  delle  me   na6 

fo- 
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fobrefaltaffem  mil  temores  do  perigo 
de  cada  hií  de  vos,  pelo  remédio 
do  qual  eu  dera  quinhentas  vidas. 
Vejo  que  a  ventura  nos  favorece  de 
modo,  que  vivendo  entre  inimigos, 
fomos  amados,  e  temidos  delles :  e 
fahíndo  de  noílas  terras  fó  com  rir- 
ma?  veílida? ,  e  alguns  fem  ellas,  ef- 
tamos  todos  ricos  e  Senhores  dos 
Campos  em  que  vivemos  :  mas  jun- 
to com  iílo  me  lembro,  que  a  prof- 
pcridade  da  ventura  naó  he  ,  nem  po- 
de íer  muy  durável,  porque  os  Mou- 
ros que  hoje  nos  favorecem  como  he 
mais  por  ódio  dei  Rey  D.  Afonfo , 
que  por  amor  que  nos  tenhaò ,  facil- 
mente nos  procararáó  todo  o  mal 
que  puderem  5  tanto  que  o  tempo  fi- 
zer algua  mudança.  Vejo  também  dou- 
tra parte  a  fortuna  profpera  do  Rey, 
a  que  temos  oííendido  ,  e  a  quem  de- 
vemos fugeyçam  ,  e  valTalagem ,  em 
cujas  mãos  le  cahirmos  ,  he  certa  a 
pena  merecida  pelos  desferviços  que 
f  zemos  ategora  :  e  o  que  fobre  tudo 
ílnto ,  he  o  aírrontoío  nome  de  la- 
droes, e  rebeldes,  com  que  icr;:mos 
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tratados  em  quanto  durar  o  tempo , 
o  qual  nos  fará  indignos ,  por  nos 
terem  por  parentes,  e  amigos  aqueU 
les  que  na  verdade  o  iam.  Por  onde 
andey  fempre  bufcando  algum  meyo 
que  nos  livraíTe  deíles  inconvenien- 
tes ,  e  foííe  baílante  a  nos  reílituir 
a  honra  perdida  ,  o  qual  tenho  entre 
mãos  taõ  accommodado  ,  que  duvido 
íe  fe  poderá  achar  outro  iemellíante 
e  tanto  o  tenho  por  mais  certo  ,  quan- 
to o  fim  delle  eílà  poilo  na  fortaleza 
de  voíTos  braqos  ,  coftumados  a  íair 
vencedores  de  todos  os  perigos;  e 
porque  na  brevidade  da  obra  eílà 
grande  parte  do  bom  fucceíTo,  vos  nam 
detenho  a  contar  qual  a  empreza  íeja, 
nem  o  modo  que  íe  ha  de  guardar 
no  eílylo  delia,  porque  como  vos  hey 
de  acompanhar  em  rudo ,  em  mim 
vereis  o  que  vos  convém  fazer.  Ago- 
ra vos  encomendo  ,  que  providos  ds 
armas  ,  e  mantimentos  para  dous  dias 
eftejais  promptos  para  nos  partirmos 
a  noyte  feguinte  ,  e  cobrar  nolía  hon- 
ra ,  e  fdzer  a  Deos  e  a  el  Rey  D. 
AiToaío   hum    iervico   n-ierccedor   de 
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perpetua    fama  pelo   qual  íicaremoi 
admittidos  a  fua  graça. 

Feyta  eíla  breve  pratica  a  feus 
companheiros  ,  fe  começou  Gerar- 
do a  armar,  e  prover  todas  as  mais 
couzas  neceííarias  ao  combate;  e  cer- 
rando-íe  a  noite,  fahio  de  feu  caf-» 
tello  por  caminhos  difFerentes  donde 
levava  o  intento:  e  poíto  que  os  Mou- 
ros, que  viviao  perto,  foubeíTem  co- 
mo fahia  ,  cuidando  que  foíTe  fazer 
algua  cavalgada  em  terra  de  Chrif- 
taos ,  como  coílumava  ,  nao  fízerao 
nenhum  movimento.  Na  feguinte  noi- 
te deu  Gerardo  volta  fobrc  a  Cida- 
de de  Évora  ,  e  chegando  pouco  me- 
nos de  meia  legoa  contra  a  parte 
Occidental  da  Cidade  ,  p^ra  onde  a- 
gora  eftá  fundado  o  Moíleyro  de  S. 
J3ento ,  que  he  de- Religioías  de  Sao 
Bernardo ,  íe  deteve  detrás  de  hum 
ferro  emboícado  entre  matas  de  fo- 
bro ,  e  outras  arvores,  que  alli  ha- 
via ,  onde  defcobrio  aos  de  fua  com- 
panhia opropoíico  que  trazia  de  ga- 
nhar a  Cidade  de  Évora  ,  mandan- 
dolhes   que    o  aguarJcíFeííi   alli  con 
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todo  o  filencio  poíTivel  ,  e  fe  occu- 
paílem  entretanto  em  cortar  paos  da- 
quella  mata  ,  e  aítoiçoalios  a  modo 
de  trancas  para  o  eíreito  que  depois 
fe  vio,  em  quanto  elle  fem  nenhua 
outra  companhia  ,  nem  foccorro  hia 
defcobrir  as  veias  de  huma  Atalaia  5 
que  hoje  íc  vê  no  outeiro  de  S.  Ben- 
to, onde  eftava  por  fintinella  hum 
Mouro  com  huma  filha  íua ,  e  dalli 
quando  fentiaõ  algum  rumor,  faziao 
luas  almenaras  á  outra  Torre  da  Ci- 
dade, e  avizavaõ  o  que  convinha.  Cu- 
brio-íe  Gerardo  de  ramas,  poríenão 
ditíerencar  do  outro  arvoredo  :  e  che-» 
gou  junto  da  Torre  a  tempo  lamven- 
turoío  ,  que  o  Mouro  dormia,  e  a 
filha  encoíiada  na  janela  da  Torre, 
que  olha  para  o  Nafcente  ,  eílava 
preza  de  hum  íaborofo  íono  ,  bem 
defcuidada  de  quam  perto  tinha  o 
fim  da  vida.  Alegroufe  o  animoío  ca- 
valleiro  íobre  modo  ,  vendo  quão 
bem  fe  lhe  encaminhavaô  luas  cour 
fas  :  e  lançando  de  fi  a  rama ,  de  que 
vinha  cuberto  ,  íubio  com  ligeirela 
notável     pela     parede     da    Torre   „ 
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que  nao  tem  porra  ,  nem  outra  ne- 
nhuma entrada  mais  que  a  janela , 
onde  a  Moura  eftava  ,  e  fe  fubia  a 
ella  por  húa  eícada  de  maô ,  que  fe 
recolhia  dentro  ,  tanto  que  fubiaõ  as 
velas ;  e  chegando  á  Moura  ,  a  lan- 
çou fobre  os  penedos ,  em  que  a  Tor- 
re eílà  fundada  ,  com  tal  ímpeto, 
que  logo  perdeo  a  vida  ,  e  achando 
dentro  em  hua  pequena  abobada  que 
tern ,  o  pai  entregue  ao  íono,  lhe  ti- 
rou a  cabeça  de  hum  golpe  ,  levan- 
doa  juntamente  com  a  da  moça  nas 
maõs  para  profpero  indicio  de  fua 
boa  ventura  ;  e  animando  feus  com- 
panheiros ,  apartou  alguns  cento  c 
vinte  de  cavallo  ,  mandandolhes  que 
foíTem  fazer  trilha  contra  aquella  par- 
te ,  onde  agora  eílà  fundada  a  cafa 
de  noíía  Senhora  do  Efprnheyro,  ate 
ouvirem  o  rumor  ,  e  gritos  da  Cida- 
de :  e  elle  com  o  reltante  da  gente 
fe  foi  direito  à  Torre  da  Atalaya  ,  e 
fubido  nella  fez  ílnal  com  o  Fogo 
que  acendeo  ,  que  havia  Chriftãos 
contra  aquella  parte.  Refpondeolhe 
a  torre  da  Cidade,  e  logo  fe  appel- 
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lidou  agente  toda,  eo  Alcayde,  pof^ 
tos  em  fom  de  guerra  ,  fahio  ao  re- 
bate, mandando  primeiro  fuás  cicu- 
tas ,  e  deícubridores ,  de  quem  foi  avi- 
fado  que  havia  gente  de  cavallo  no 
cam-po  ,  ainda  que  a  trilha  naó  era 
de  muita  copia  ,  e  certificado  difto  o 
Alcayde  j  lahio  fora  dos  muro5  com 
a  principal  gente  de  armas  ^  que  ha- 
via na  Cidade,  cuidando  de  fazer hu- 
ma  gentil  cavalgada ,  e  com  o  alvo- 
roço de  feguir  os  Ghnftaòs  naó  ad- 
vertirão em  fechar  as  portas  ,  nem 
houve  quem  fe  temeffe  de  fer  accom- 
mettido.  Mas  Gerardo  ,  que  nao  per- 
dia ponto  acodindo  pouco  depois  do 
Alcayde  fer  partido,  le  apoderou  da 
poria  da  Cidade  ,  e  melteo  por  ella 
íua  gente  íem  alvoroço  ,  e  fem  a  ef- 
curidam  da  noyte  deyxar  ver  o  que 
era  ,  nem  reconhecer  aos  Mouros  ler 
gente  contraria ,  fenaò  a  tempo ,  que 
as  morteí ,  e  deftruiçoés  lhe  deico- 
briraô  a  verdade.  A  confufaô  eri«4 
grandiffima  em  todas  as  partes,  por- 
que os  Chriftaós  metiaõ  a  efpada 
em  quanta  gente  fe  lhes  oíFerc-dâj 
M  fcna 


l6?  Antiguidades 

fem  perdoarem  a  grandes  ,   nem  pe- 
quenos;  efeachavaô  algúa  pQrucom 
ferrolho  ,  corriaõ-no  para  que  os  mo- 
radores naÕ  pudeíTem  acodir  aos  que 
appellidavaô  por  foccorro,    e  as  ou- 
trás  que  tinhaó  fomente  armelas  ,  me- 
tiaõlhe   por  ellas   os    paos    feitiços , 
que  traziaó  ja  para  eíte  fim  :    e  com 
tanta  ordem  3  e  diligencia  fe  fez  tu- 
do ifto  5  que  quando  os  gritos  ,  e  vo- 
zes das  Atalayas  avifaraõ  ao  Alcayde 
do  engano,  ja  os  noíTos  eílavaõ  Se- 
nhores de  todas  as  forças  :  e  quando 
quiz  dar  volta  para  a  Cidade,  achou 
a  Gerardo,   e   a  feus    companheiros, 
que  lhe  defenderão  a  porta'  com  ad- 
mirável esforço  ,    e  o  entretiveraõ  ás. 
lançadas  5  até  que  chegando  os  cento 
e  vinte  que  foraô  fazer    a  trilha  ,    e 
dandolhe   pelas  coílas    os  romperão, 
e  puzeraÕ    em  desbarato;    accrefcen- 
tando  nelles  o  temor,  naõ  fó  o  dano  , 
e  perda  da  Cidade,  mas  a  confufao 
da  noyte  ,  e  gritos  das  mulheres,  e 
^    meninos  que  fubiao  ao  Ceo  :  e  def- 
/    confiando  ja    de   cobrarem    o  perdi- 
do ,    fe  puzeram   cm  fugida  ,  tendo 
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para    fi  que  eílava  dentro  na  Cidade 
D.  AíFonfo  ,  que  de  menor  poder  naa 
criaó  que  fepudeíTe  ganhar  couía  tao 
importante,  nem   que  baítaíle  outremt 
a  emprender   tao   árduo  negocio  co- 
mo  aquelie.    Naõ  curarão    os  noííos 
de  feguir  alcance,  mas  entrando  den-. 
tro  na  Cidade  acabarão  de  aííegurar 
alguns  lugares  fracos  :    e  começando 
depois  de  ir  abrindo   cada  porta  poc 
11,  davaó  licença  aos  Mouros  para  fô 
irem  onde  quizelTem  ,  íó  com  o  vef- 
tido  que  tinbao  :   e  lançando-os  fora 
poucos  a  poucos  ,    acabarão    de  deí- 
pejar  a  Cidade  delles  ,  falvo  alguns , 
que  com  o  amor   de  leu  nacimenío, 
e  criação    fe  deixarão    íicar   na  terra 
fugeitoa  aos  Chriftaõs  ^  e  viverão  nel-* 
la  elles  ,    e  feus    deícendentes   aié  o 
tempo  delRei  D.  Manoel  de  gloriofa 
memoria,  que  os  mandou  lançar  fora 
do  Reino,GoncH  ida,  todas  eílas  couzas 
com  gentil  ordem  ,  largou  Gerardo  o 
faço  da  Cidade  a  feus  companheiros  , 
onde  íe  alcançou  hum  requiííimo  dei- 
pojo  ,    com   que  todos   íicaraó  apro- 
veytâdos^  equintando  eílas  riquezas  , 
M  ii  íe 
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fe  fez  do  quinto  hum  famofo  prefen* 
te  5  que  mandou  a  elRei  D.  AfFon- 
fo  com  as  novas  de  fua  prolpera  ven» 
tura  ,  pedindolhe  encarecidamente  que 
foffe  fua  merce  de  mandar  pôr  co* 
bro  na  Cidade,  e  provella  de  maior 
numero  de  defenfores ,  e  receber  em 
fua  graça  a  elle  ,  e  aos  mais  ,  que 
com  elJe  íe  acharam  em  femelliante 
feito.  TaÕ  alegre  foy  para  elRey  a 
nova  deftaempreza,  que  alem  de  lhe 
perdoar  ,  e  os  admittir  todos  á  fua 
graça  ,  naõ  quiz  que  outrem  tiveíle 
a  Alcaydaria  da  Cidade  em  íua  maõ  , 
fe  naÓ  Giraldo  Giraldes  y^-w^  Pavor  ^ 
a  quem  fez  outras  muitas  mercês  ,  c 
a  Pedralves  Cogominho  ,  que  foi  o 
que  levou  a  embayxada  ,  fez  doaçam 
de  muitas  herdades  na  própria  Cida- 
de ,  e  outras  ventagens  dignas  de  taô 
alegre  nova  :  e  porque  os  Mouros 
naõ  tornaílem  a  pôr  a  Cidade  em 
aperto,  mandou  elRty  muita  gente 
de  armas  para  Évora  ,  e  com  ella  os 
Cavaleiros  da  nova  Ordem,  aquém 
feaíTignou  Ima  parte  da  Cidade,  que 
hoje  chamaõ  a  Freyria ,  onde  tinhaó 
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fua  Igreja ,  e  hum  Hoípital  para  cu* 
rar  os  que  fahiaó  feridos  das  bata- 
lhas, que  tinhao  com  os  Mouros:  e 
porque  D.  Pedro  Affonfo  feu  primei- 
ro Meftre  fe  metera  Monge  no  Mof- 
teyro  de  Alcobaça  ,  como  logo  vere- 
mos ,  elegerão  por  feu  Medre  a  Gon- 
çalo Viegas  5  e  foi  o  primeiro  que 
tiveraô  ,  depois  de  eftarem  na  Cida- 
de de  Évora  ,  onde  elRey  D.  AíFon* 
fo  Henriques  lhe  dotou  muitas  ren- 
das ,  e  fez  mercê  dos  Caílellos  ,  que 
ganhavaó  aos  Mouros  ,  e  elles  o  Ha- 
biaô  agradecer  taõbem ,  que  porhúa 
Fortaleza  ,  que  elRei  lhes  dava  ,  o 
faziaò  Senhor  de  outras  muitas  :  s 
tao  arrifcados  fe  moftravao  nas  ar« 
inas  ,  que  os  Mouros  temiaô  hum 
deftes  Cavalleiros  como  a  própria 
naorte,  fabendo  que  a  tinhao  certa 
Xio  forro  de  fua  lança  :  etaó  illuílres 
erao  na  caridade  para  com  os  próxi- 
mos em  tempo  de  paz  ,  como  fero- 
zes nos  recontros  em  tempo  de  guer^ 
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Cap.  XIII. 

Ccnio  a  nova  Cavallaria  de  Évora 
fe  jugeitou  à  de  Calatrava  ,  e  co^ 
mo  fe  mudou  para  Avis  ,  com  ou^ 
trás  coufas  tocantes  aoprocejfo  def* 
ta  Religião  y  e  feus  toftumes. 

VEndo  elRel  D.  AíFonfo  Henri* 
quês  o  grande  ferviço  ,  que  os 
Cavalleyros  da  nova  Ordem  faziaõ  a 
Deos ,  e  fua  Coroa  na  guerra  contra 
os  Mouros,  e  a  boa  conta  que  da- 
vao  de  íi  norepartimento  das  rendas  : 
determinou  de  os  reduzir  a  hua  Or* 
dem  de  vida  femelhante  em  tudo  o 
que  tinhao  em  Caftella  os  de  Cala- 
trava :  e  tratando  iílo  com  Gonçalo 
Viegas  íeu  primeiro  Meftre  em  Évo- 
ra ,  e  com  os  mais  Cavalleiros  ,  e 
lachando-os  de  feu  parecer,  avifouao 
Meftre  de  Calatrava  ,  pedindolhe  que 
houveííe  por  bem  de  mandar  alguns 
de  feus  Freyres  para  inftruirem  os  de 
E^í^ora  no  modo  de  viver  ,  e  nas  ce« 
remonias,  e  Ritos  que  çlles  guarda- 
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vao,  O  que  fe  fez  na  forma  que  el* 
Rey  queria  ,  ficando  os  Freyres  de 
Évora  fugeytos  á  vifitaçao  do  Meílre 
deCalatrava,  que  ordinariamente  fe 
achava  dahi  em  diante  nas  eleições 
dos  Meftres  de  Évora  ,  e  lhes  man- 
dava as  Leys ,  e  Eftatutos  que  con- 
vinhaô  para  feu  boni  governo  :  e 
jquando  falecia  o  Meílre  de  Calatra- 
va ,  podia  o  de  Évora  acharfe  pre- 
Jente  à  eleição  e  ter  voto  nelia.  Def* 
te  modo  fe  foy  a  nova  Cavallaria  ac- 
yérefcentando  em  reputação  nas  ar- 
dina? ,  e  em  bom  governo  na  paY  :  e 
muitos  homês  illuftrestomavao  o  ha- 
bito nella  ,  e  dotavao  feus  Patrimo- 
jiios  á  Ordem  de  Calatrava  em  Por- 
tugal. Morto  Gonçalo  Viegas  pri- 
meiro Meílre  de  Évora  ,  foi  eleito 
em  feu  lugar  D.  Fernandlanes  ,  em 
tempo  do  qual  elRey  D.  Sancho  o 
primeiro  de  Portugal  fez  doação  á 
Ordem  de  muitas  terras  ,  e  rendas 
jio  Alentejo  :  e  elles  perfeguiraõ  os 
Mouros  de  maiíeira  ,  que  muitas  le- 
goas  ao  redor  de  Évora  naô  havia 
inimigos,  que  ouzaíFein   a  fazer  ca- 
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•valgada:   e  o  nome  defte  Meftre   ffi 
cou  muitos   annos    entre   os  Mouros 
do  Algalve  como  em  Provérbio,  por- 
que quando   fe  rogava  algua   praga, 
tinhao    que  nao  era  pequena    dizer: 
iaolpe  de  Fernandianes  cjue   te  alcan^ 
ce,    A  efte  Meftre  fuccedeo  D.  Fer- 
não Roiz  MonteyrOj  que  alguns  com 
pouca  razão  chamaõ  primeiro    Mef- 
tre ,    em  tempo   do  qual  deu    elReí 
D.  AíFonfo  o  II.  neto  ddRcy  D.  Af- 
fonfo  Henriques  ,    grandes    rendas  a 
efta  Ordem  :  e  vendo  que  na  Cidade 
de  Évora ,  por  ter  ja  a  Comarca  li- 
vre de  inimigos,  e  íer  a  gente  mui- 
ta, naô  eftavao  com  quietação  ,  nem 
tinhao  tanto  em  que  exercitar  as  ar- 
rnas,  como    no  principio  ,   determi- 
nou quemudaíTem  fua  habitação  a  In- 
gar  mais  accommodado  ,    e  metida 
entre  os  inimigos  ;    e  parecendo  iíto 
bem  ao  Meftre   de  Calatrava  ,  e  ao 
defta    Ordem  ,   bufcaraõ    por  ordem 
delRei  ,    e  do  Meftre  hum  íitio  ac- 
commodado em  lugar  fronteyro  dos 
Mouros ,  perto  de  húa  Villa  chama- 
da Vayamonte ,  fituada  em  certo  mon- 
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te  alto  do  próprio  nome  :   e  a  eaufa 
de  fc  moverem  a  fundalla  antes  alli, 
que  em  outra    parte  ,    alem  do  íicio 
fer  mui  a  propoíiro ,    foi  porque  in- 
do os  defcobridores  bufcando  algum 
para  fazerem    a  Fortaleza  ,    acharão 
alli  voando  duas  Águias  ,   que  cria- 
Vaô  em  hua   anzinheira  ,    e  como  os 
antigos  tiveíTem  eftas  aves    por  favor 
raveis  em  feus  agouros  ,  determina- 
rão lançar  os  fundamentos  juntos  do 
lugar,  onde  as  acharão,    e  daqui  fe 
íomou  o  nome  de  Avis  ,  que  em  la- 
tim quer  dizer  j^ve  ,    e  a  trazem  os 
jCavalIeiros  defla  Ordem  em  feus  fel- 
los ,  e  pendões  por  divifa.  Começou 
D.  Fernão  Roiz  Monteyro  a  Forta- 
leza,  e  pornao  poder  fer  fem  impe- 
dimento dos  Mouros,    mandava  tra- 
balhar de  noite,  e  de  dia    cubriao  o 
edifício  com  ramos  ,    de  arvores  de 
tal  modo  ,  que  íe  naò  defcobrio    an- 
tes de  eílar   pofta  em  altura  baílante 
para  fe  defender.  Deu-fe  principio  a 
efta  fundação  aos  quinze  de  Agofto , 
dia  aíTinalado  da  AíTumpçao  de  noíTa 
Senhora  no  anno  de  Chrifto   de  mil 
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duzentos  e  Vfnre  e  três  ,  reinando  eni 
Portugal  D.  AfFonfo  o  II.  por  cuja 
c^rácm  ,  e  benepVacito  fe  edificou  a 
Fortaleza.  TuJo  o  qual  fe  prova  da 
pedra  antiga  ,  que  eílá  em  fima  da 
porta  principal  da  Villa  ,  cujo  teor 
he  o  íeguinte: 

FERDINANDVS  MAGISTER  DEI  GRA^ 
TIA 

ORDINIS  CALATRAVENSIS  IN  POR- 
TUGAL 

CVM  SUO  CONVENTV   PLANTAVIT. 

IN    FESTIVITATE    ASSVMPTIONIS 

SANCTAE  MARIAE.  AERA  M.CC.LXf, 

Cuja  íignificaçao  traduzida  finalmente 
em  Pormguez  ,  he  a  feguinte  : 

Fernando  por  graça  de  Deos  Mef' 
tre  da  Ordem  de  Calatrava  em  Portu- 
gal,  com  feu  Conve-fU o  fundou  Avis 
na  fejla  da  JjJfmnpçaÕ  de  Santa  Ma- 
rta^ va  Era  de  Cezar  de  mil  e  du*^ 
zentos  e  fejjtnta  e  bum,  &c<z. 

Elo- 
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ELOGIO   DE  ÉVORA 

DE   MANOEL   SEVERIM 
D  E    F  A  R  I  A, 

NO  meio  da  Província  de  Alen- 
_  tejo  eílá  íicuada  a  Cidade  de 
Évora  5  em  hum  poílo  tam  eminen- 
te, que  fica  íenhoreando  os  Campos, 
que  a  cercão  por  toda  a  parte  ,  até 
pararem  em  quatro  ferras,  com  que 
a  natureza  em  larga  diftancia  a  cer- 
'cou  ,  quaíi  como  com  muito.  Da  par- 
te do  Oriente  a  ferra  de  OíTa  ;  do 
Meio  dia  a  de  Portel ,  e  Viana  ,  do 
Norte  a  de  Arrayolos ,  edoOcciden- 
te  ade  Montemuro.  He  eíle  íitio  tam 
agradável  á  vifta  ,  que  aos  de  Itália 
lhe  pareceo,  que  era  Roma;  e aos  de 
Caftella  ,  o  fcu  Madrid  ,  e  Toledo* 
Efta  he  aquella  Cidade  ,  que  fendo 
fundada  por  Elyfa  primeiro  povoa- 
dor deHefpanha,  tem  fuftentado  por 
tantos  feculos  o  raefmo  nome  ,  e  lu- 
gar ,  quando  das  Metropolij  das  maio- 
res 
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res  Monarquias,  naõ  fe  fabem  ja  os 
veftigios  donde  foraô,  A  fama  deíle 
íitio  trouxe  a  íi  da  Gália  os  Celtas, 
a  quem  admittmdo  os  Eborenfes 
por  Cidadãos  ,  as  dividirão,  depois 
por  as  Provinçias  vizinhas,  reconhe- 
cendofe  fempre  por  Colónias  fuás  tó- 
rios os  Celtiberos  de  Hefpanha.  Efta 
íie  a  Cidade  ,  a  cuja  villa  Viriato  le- 
vantou os  primeiros  tropheos  dos  def- 
baratados  exércitos  Romanos  j  e  Ser- 
tório edificou  os  muros,  aqucdudlos, 
€  fabricas  Coryníhias  dos  dcípojos 
daquelle  povo  ,  que  foi  vencedor  do 
mundo  ,  acqui ridos  com  os  foldados 
Eborenfes;  e  que  ainda  hoje  perma- 
neceoi  por  tcftimunhos  de  tamanha 
gloria.  Efre  he  o  lugar,  em  cujo  no- 
me quiz  o  primeiro  Emperador  de 
Roma  ,  que  ficaíTe  eternizada  a  me- 
moria de  lua  liberalidade.  Efca  foi  a 
Cidade,  que  primeiro  ouvio  as  ale- 
gres novas  do  Evangelho  ,  e  delia, 
como  de  fede  própria  ,  as  lecebeo 
por  S.  Maneio  toda  Luílxania.  Efta 
foi  o  propugaaculo  dos  Reys  Godos 
contra  o  Império.    E  naqueila  gran». 
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de  ruína  ultima  de  Hefpanha ,  poílo 
que  fe  fomettcos  ao  poder  dos  Ára- 
bes ,  inda  depois  de  rendida  fe  teme- 
rão tanto  delia  ,  que  levarão  a  prin- 
cipal parte  de  fcus  moradores  a  Mar- 
rocos ,  cabeça  de  Tua  Monarquia , 
onde  os  Eborenfes  fundarão  outro  lu- 
gar ♦  com  o  nome  da  meíma  pátria, 
em  que  conlervaraô  a  Fè ,  e  a  liber- 
dade por  muitos  feculcs,  até  que]  no 
tempo  delRei  Dom  ioaô  o  I.  fe  tor- 
narão a  Hefpanh.5.  Nenhúa  força  po- 
de recuperar  efta  inexpugnável  forta- 
leza; e  affi  foi  fó  reílituida  pela  in- 
dullria  intrépida  de  Geraldo  iliuítre 
Cavalleiro  ,  que  com  ella  deu  aos 
Reys  Portuguezes  a  maior  parte  da 
Luiitania.  Efta  foi  a  primeira  em  de- 
fender a  liberdade  de  Hefpanha  ,  na- 
quella  milagrofa  batalha  do  tr  umpho 
úd  Cruz ,  onde  feus  moradores  ie  ou- 
veraõ  com  tanto  valor,  que  a  mef- 
nia  Cruz  lhe  ficou  por  preniío  em 
perpetua  memoria  de  tam  gloriofo 
triumpho.  Na  confervaçaÕ  da  liber- 
dade Portugueza  íoi  ella  a  primeira, 
que  fervip  a  elRei  Dom  Ioaô  J.  de- 
pois 
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pois  que  intentou  a  defenfao  doReí- 
Do.  Aqui  foi  a  praça  de  armas  do 
Condeftable  ,  com  cujos  moradores 
alcançou  tantas  vidloriis.  Aqui  per- 
mai-2ce  a  primeira  Igreja  de  Hefpa- 
nha,  illuílrada  com  tantos  Santos,  c 
graviííimos  Prelados.  Eíti  foi  a  pá- 
tria de  tantos  varoêá  iníignes  enr»  le- 
tras onde  ílorecem  todas  aS  fciencias 
divinas ,  e  humanas. 

Efta  he  aquella  ,  que  produzio  a 
Real  planta  da  Senhora  Infanta  Do-*^ 
na  Catharina;  donde  reíloreceo  com 
maior  felicidade  a  noíía  Monarquia. 
Efta  foi  a  primeira  ,  que  teve  valor 
para  defprezar  o  poder  da  Monar- 
quia Caílelhana ,  a  cujo  exemplo  de* 
ve  Catalunha  a  confervaçaó  de  feus 
foros,  e Portugal  fua  honrofa  ,  cama- 
da liberdade,  fí  finalmente  Évora  he 
a  que  com  a  reíiauraçaa  de  feu  Rey , 
e  natural  Senhor  tem  defcuberto  ou- 
tro novo  mundo  a  todas  as  Provin" 
cias  de  Europa. 

F    I     M. 


802     S°"^a  Farinha,  Bento  Joze' 
2937     de  Evii^^^  ^^^  antiguidades 
de  S°L^!^°^^P*-  P-  André 
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